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ILL.MO  e  EX.M0  SENHOR 

MARQUEZ. 


Gratidão ,  e  a  Fide- 
lidade fao  fem  duvi- 
da bumas  virtudes  ,  que  fin- 
guiar  ,  e  especificamente  ca- 
raBerizao  o  Homem  de  Bem  -, 
e  ellas  por  fi  mefmas  tem  a- 
clividade  <,  e  forca  para  en- 
cobrir ,  e  em  certo  modo  ef- 
curecer  ,  quaesquer  outros  de- 
feitos que  nelle  haja. 

Ex-aqui  huma  Filo fo fia 
adoptada  ,  e  recebida  por  to- 
das as  Nações  polidas  ,  e  il- 
lufiradas. 

Fun- 


Fundado  pois  nefle prin- 
cipio ,  Be  que  eu  me  abalan- 
ço ,  e  determino  afazer  a  V. 
EXCELLENCIA  ofereci- 
mento deflas  minhas  compo- 
ziçoes  ,  concebidas  em  meio 
de  diuturnos  cuidados ;  ain- 
da mefmo  fabendo  ,  a  fum- 
ma  ojeriza  ,  e  repugnância 
de  V. EXCELLENCIA,  em 
preflar  o  feu  confentimento 
para  fe  lhe  fazerem  Dedica- 
tórias ;  pois  que  a  fua  apu- 
rada lição  lhe  tem  feito  co- 
nhecer ,  que  efie  género  de  ob- 
fequio  ,  he  equivoco  ,  de  mo- 
do ordinário ,  com  a  lizonja. 

Porem  eu  eftou  certamen- 
te livre  de  fer  c enfarado  ncf- 
te  ponto  y  ainda  por  aquellas 

luci- 


luciferinas  línguas  ,  que  nao 
perdoao  nem  à  modeftia ,  nem 
ã  ingenuidade  das  acções. 

Toda  e/la  Corte  ^  e  qua- 
Ji  todo  o  Reino  fabe  a  mui- 
ta obrigação  em  que  eu  eftou 
à  Caza  de  V.  EXCELLEN- 
CIA. 

Ao  Illuftrijfimo  e  Ex- 
cellentijjlmo  Senhor  Marquez 
do  Pombal  devi  o  fer  Def- 
pachado  para  Secretario  do 
Governo  de  Angola ,  fem  que 
para  i/lo  concorreffe  algum 
empenho  ,  nem  ainda  eu  lhe 
fallajfe  huma  única  vez  ;  e 
fó  por  huma  fimples  Petição 
em  que  lhe  pintava  com  enér- 
gicas cores  o  meu  trifle  efta- 
do  ,    e  da  minha  benemérita 

Fa- 


Familia  ;  cuja  Petição  lhe  foi 
aprezentada  pelo  Confe  Ih  ei- 
ró Joaquim  Ignacio  da  Cruz 
Sobral ,  e  no  mefmo  dia  de- 
ferida. 

.  A  V.  EXCELLEN- 
CIA  devo  y  ha  mais  de  treze 
annos  ,  muita  parte  da  fub- 
Jljlencia  da  minha  trifte  Fa- 
milia apelos  contínuos  ,  e  op- 
portunos  foccorros  com  que  a 
Bemfazeja  ,  e  Liberal  mão  de 
V.  EXCELLENCIA  me 
favorece. 

Ora  eftas  razoes  por  fi 
fomente  pedem  ha  muito  tem- 
po ,  que  eu  dê  huma  pública 
ãemonftracaò  do  meu  honra- 
do agradecimento  •  e  efe  he 
o  mais  decente  ?  e  até  a  mais 

Içffi" 


legitimo  modo ,  de  deixar  per- 
petuada na  Hi flori  a  do  nojjo 
Paiz  ,  nao jò  a  grandeza  d7 
Alma  de  V.  EXCELLEN- 
CIA  ;  mas  também  a  mhiha 
fiel  Gratidão, 

Nem  V.  EXCELLEN- 
C1A  pôde  refuzar  ejla  mi- 
nha offerta ,  fem  huma  ef pe- 
de de  injuftiça  ,  vifto  ter  fei- 
to efta  mefma  graça  a  ou- 
tros fugeitos ,  nos  quaes  nao 
ha  certamente  os  poderozos 
motivos  que  deixo  acima  re- 
latados. 

DifFjie-fe  pois  V.  EX- 
CELLENCIA  condefeen- 
der  com  a  minha  honefta ,  e 
jufla  rogativa  ;  e  fera  ejla 
accao  mais  hum  publico  tej» 

temu- 


temunho  de  fua  apurada  Fi- 
lofofia ,  e  nativa  Bondade , 
e  ao  mefmo  tempo  dará  a  co- 
nhecer ao  Mundo  todo ,  quan- 
ta feja  a  bem  entendida  com- 
paixão ,  e  e/lima ,  que  mere- 
cem aV.  EXCELLENCIA 
as  coizas  de  hum  homem  tao 
defgraçado  como  eu  jou. 

Deos  guarde  a  V.  EX- 
CELLENCIA muitos  an- 
nos.  Lisboa  15  de  Dezem- 
bro de  1792. 

De  F.  EXCELLENCIA 

Ingénuo ,  e  fiel  Criado 


Joaõ  Jozé  âe  Vafconcelhs. 


(*)  O  FANATISMO , 

O  V 

HYPOCRITA  DESMASCARADO. 
PRIMEIRA  PARTE. 

Qjú  habet  aures ,  audicndi  audiat. 
S.  Matth.  Cap.  9. 


(*)  A  palavra  Fanatifmo  nao 
deve  aqui  tomar-fe  na  fua  rigoro- 
sa fignificaçaõ ;  mas  fim  na  vul- 
gar accepcao. 


\* ******* 


A 


QUINTILHAS, 
I. 


GORA   que  eílamos  íos  , 
Muza   minha    rrifte  ,  e  rouca  , 
Alcemos  aos  Ceos   a  voz  * 
Embora  te   chame  louca 
Bando  de  Zoilos  atroz. 

II. 

Com  íemblante   focegado  , 
Coração  limpo  ,  e  fincero 
Contra  o  Vicio  defcarado 
Vibra  o  Açoite  fevero 
Dos  máos   fomente  odiado. 

III. 

Fallando  pura  verdade 

Da  Juftiça  fegue  o  trilho  ] 
Impunemente  naó  hade 
Paliar  livre  o  Pai,  ou  o  FHho 
Pela  eílrada  da  maldade. 

Em 


TXT 

IV. 

Em  que  metter  mão  naõ  falta  , 
Saõ  muitos  os  criminozos  : 
Deixa  o  faceto  Paralta  , 
E  os  Caíquilhos  amorozos  , 
Que  chamaõ  gente  de  Malta. 

V. 

Nem  te  importe  o  Fanfarrão  , 
Deixa  ás  Damas  íer  vaidozas  : 
Falia  da  Superíliçaó  , 
E  das  máximas  pVigozas 
Filhas  lo  da  educação. 

VI. 

i 

Sem  fahir  mefmo  da  Corte 
Terás  muito  que  notar  : 
Naõ  temas  ,  ó  Muza  ,    expôr-te  ; 
Tu  tens  razaõ  de  clamar, 
Seja  a  Verdade  o  teu  norte* 

VIL 

A  manhoza  Hypocrizia 
AíTumpto  vafto  hade  dar-te , 
De  Tartufos  chufma  impia 
Voga  hoje  em  toda  a  parte, 
Quafi  hp  moda  çfta  mania. 


(3) 

VIII. 

A  Plebe  que  ama  o  brilhante , 
E  naó  deítingue  de  cores 
Segue  a  Turba  delirante  , 
Deixando  dos  feus  maiores 
Doutrina  sã ,  e  confiante. 

IX. 

Mas  o  Sábio  que  he  fízudo 
Taes  vícios  vendo  campar  , 
Com  feus  coftumes  ,  e  eíludo 
Naó  os  podendo  vedar 
Paíma  com  dor,  fica  mudo. 

M 

(*)  Contemplando  a  Natureza  , 
(*)  E  em  li  mefmo  contemplando 
(*)  Conhece  a  fua  baixeza  , 
(*)  E  ao  Ser  Supremo  adorando 
(*)  Pafma  de  íua  Grandeza. 

Por 


(*)  W&  Quintilha  hz  para  conven- 
cer a  algmá  que  dijferaõ ,  fçr  d  forno? 
mia  b/ma  SçtçnçU  inmil. 


(4) 

XI, 

Per  ver  ir  o  Mundo  errado 
Se  agonia  ,  e  íe  coníterna  ; 
Dezeja   ver  ferrolhado 
Em  maímorra   fempiterna 
O  Faiyarifmo   malvado. 

XII. 

Deite  Vicio  monftruozo 

Os   mais   vicios   nafeem   todos  ; 
O    Hypocrita   orgulho/o  , 
He  por  princípios  ,e  modos  , 
Ing^uo  ,  vil  3  e  aleiyoze. 

XIII. 


Com  atrevida   ignorância 
Eile  ataca   a  sã  Virtude  , 
Com  deícarada   arrogância 
Quer  que  a  Plebe  tenha,  e  eftude 
Os  prejuízos  da  infância. 

XIV- 

Nem  pode  ver  com  bom  roíto 
Que  o  Filofofo   profundo 
A's  vis  máximas  oppoíto  , 
Pertenda  emendar  o  Mundo 
Com  critério  ,  e  com  bom  goíto? 

Sc 


(s  ) 

XV. 

Se  o  Filoíbfo  fe  inflamma 
Por  defterrar  cralíos  erros 
Que  o  Hypocrita   derrama  ; 
,  Nas  Praças  com  altos  berros 
Por  Libertino  o  acclama, 

XVI. 

Se  lhe  grita  contra  a  ir/ura  , 

E  nas  mãos  com  a  Lei  lhe  falia  ; 
E  que  de  Chníto  a  Fé  pura 
Naõ  lie  filha  da  Cabálla  , 
Da  Soberba  ,  ou  da  Impoílura : 

XVII. 

Se  lhe  diz  ,  que  a  Humanidade  , 
A  niefma  Lei  ,  e  a  Razão 
Dos  Homens  prova  a  Igualdade ;  (*) 
E  que  ío  dá  diftincçaõ 
O  Mercimento  ,  e  a  Verdade  : 
B  Se 


(*)  O  A.  falia  nefte  lugar  da  Igual- 
dade Fyzica  ,  e  Moral  do  Homem  È  ç  ntjte 
ftnfidg  bç  ({H%  dm  Mí£ndçr~fc. 


(O 

XVIII. 

Se  lhe  diz  emfim  ,  que  leia 

Dos  bons  Padres  os  Eícriptos  , 
Onde  apurando   a  idéa 
Conheça  os  erros  profcriptos 
Dos  Concilies   na  Aflembléa. 

XIX. 

O  Hypocrira  bramando  ^ 
Por 'ouvir  taes  entreviftas  , 
Ghámk  em  feú  foccorro  hum  Bando 
De  damnados   Probabliítas 
Do  Spinoíiíino  nefando. 

XX. 

Contra   o  que   a   Igreja   enfina 
Com  verdade  ,  e   com  pureza 
Quer  com  Falfà  ,    impia   Doutrina 
Com  Queílões  de  Subtileza 
Fazer  nos  Crédulos  mina. 

XXI. 

Mas  em  vaó  trabalha  oufado 
Por  íuftentar  feu   Partido: 
De/de  Àthenas  apupado 
Foi  de  entre  os  Sábios  banido 

O  Fanatiíhio  damnado, 

SU 


(?) 

XXII. 

Sigamos  5  Muza  .  outra  Eítrada  ,    . 
E  aos  TheoJogos  deixemos 
A  Matéria  aqui   tocada  : 
Outros  Vícios  ataquemos 
Com  rnaõ  févera  ,  e  pezada. 

XXIII. 

Contra  teus  mefmos  defeitos 
Se  ainda  os  tens  ,  te  conjura  : 
De  tua  emenda  os  efFeitos 
SejaÒ  a  rija  çenfura 
De  mil  damnados  fujeitos. 

XXIV. 

Tu  já  cutr'  ora   diííeíte 
Em  Verfos  com  dor  traçados 
Traveffuras  que  fizefite  , 
E  dos  teus  erros  paííados 
Geral  compaixão  mereefte. 

XXV. 

Da  tua  neceffidade 
Inteirados  rodos  íaõ  ; 
E  dizem  ,  que   he  impiedade 
Que  por  faltar  protecção 
Sejas  alyo  da  Cidade. 

B  ii  Mia- 


(8) 
XXVI. 

Ninguém  ha  que  poíía  crer 
Que  tendo  taes  ,  quaes  talentos 
Hajas  á  mingoa  morrer  , 
Quando  Velhacos  aos  centos 
Vemos  contentes  viver. 

XXVII. 

Naquelle  ,  ó  Muza  ,  repara 
Como  ufano  fe  paíleia  ; 
Trazendo  a  marca  na  cara 
De  que  o  jantar  ,  e  a  cêa 
Da  Filha  a  honra  cuílara  ! 

XXVIII. 

A  pós  efte  hum  fe  conhece 
1  odo  esbelto  ,  e  topetudo 
Que   nos  jogos  amanhece  , 
E  depois  rie  perder  tudo 
Com  faca  a  noite  apparece  ! 

XXIX. 

Outro  vem  ferio  ,  e  fizudo 

Qy-e  o  fer  Sábio  em  tudo  affedta 
De  Gazetas  tendo  eiludo  , 
E  lendo  hum  tino  Pateta 
Por  íer  Tôio  alcança   tudo« 

Ef- 


(9) 

XXX. 

Eííe  que  vez  admirado 
Só  comfigo  converfando  , 
He  hum  Caturra  quadrado  y 
Que   mil  fopapos  levando 
Alcançou  fer  empregado. 

XXXI. 

Aquelle  que  traz  pendentes 
Dois  Relógios  d'algibeira  , 
He  hum  deites  Percendentes  , 
Que  á  força  de  pura  afneira 
Vem  a  fer  honra  aos  parentes. 

XXXIL 

Eíles   dois  lépidos  Moços 

Que  noite  ,  e  dia  andao  juntos  , 
Saõ  Gatunos  ,  finos  groílos 
Que  tendo  defpido  a  muitos 
Eicapaõ  de  Angola  os  óílos. 

XXXÍII. 

Lá  vem  a  medido  paflb 
Doutor  que  tudo  reprova  : 
E  fendo  hum  fino  madraço 
Diz  ,  que  a  meio  Mundo  encova 
Com  feus  íophiímas  de  maço 

Ve- 


Cio) 
XXXIV. 

Verás   vir  outros   ao  largo 
Affeéiandò  de   fetenta  , 
Que  alcançarão  cruz  ,  e  cargo 
Conforme  o  Pa  81  a  Convém  a 
De  Berlique  ,  Ansbíok  ,  e  Argo. 

XXXV, 

Por  modefHa   decoroza 

De   muitos   outros   naó  fallo  ; 
He  buma   chufma  palmoza  , 
Que  tendo  vícios  que  eu  calo 
Tem  íegQ  ,  e   mcza  abondoza 

XXXVI. 

Tem   por  toda   a  parte   entrada 
Pnifes  ,  Tolos  eftrêmes  , 
E  tu  ,  Muza  ,  apoquentada 
Afflida  choras  ,  e  gemes 
Tua  forte  deígraçada. 

XXXVIL 

Tcdos  eíles  meus  Senhores 
Chefes   de  vicios   pafinozos  9 
Sem  mais  trabalho  ,  ou  fuores 
Alcançaõ  cargos   honrozos 
A'  cuíla  dos  Protectores. 

Só 


(II ) 

XXXVIII. 

Só  tu  ,  Muza  ^  em  vaó  te  cancãs 
Por  vencer   teu   triíie   eílado  ; 
Se  em  teu  mérito  defcanças 
Nunca  o  verás  deípachado 
Se  Protector  naõ  alcanças. 

XXXIX. 

Mudar  fyflema   he   precizo 
Se  quizeres   ter  hum   pao  : 
He  de  prudente  juízo 
Ò  mudar  de  opinião 
Que,  affim  faz  quem  tem  bom  fizo. 

XL. 

Na 6  fejas  ,  naó  ,    muito  embora 
Vicioza  )  ou  lifongeira  ; 
Deixa  a  huma  alma  enganadora  , 
Uzar  modos  ,   e  maneira 
De  politica   traidora. 

XLI, 

Darás  ,  Muza  ,  fó  louvor 
A   quem  delle  digno  feja  : 
Hum  coração  íuperio.r 
Vãos   obíequios  nao  dezeja 
Pois  eítima  o  que  he  melhor. 

Buf- 


(   12   ) 

XLIL 

Bufca  ,  Maza  ,  hum  Homem  Jufto 
Protector  da  Humanidade  , 
Que    moftre    ao  Príncipe  Augufto 
Sobre  o  Painel  da  Verdade 
A  cor  do  teu  Fado  injufto, 

XLIII. 

Que  lhe  diga  com  lizura 
Das  triftes  Filhas  o  eftado  : 
E   que  pelas  mãos  da  amargura 
Comem  o  paõ  amaífado 
Com  íeu  pranto  de  miílura. 

XLIV. 

Que  lhe  moftre  as  vans  fadigas 
Ha  tanros  annos  baldadas  j 
E  que  decepe  as  intrigas 
Contra  ti   talvez  forjadas 
Por  traidoras  mãos   amigas. 

XLV. 

Que  faça  fubir  ao  Throno 
De   teus  males  a  violência  ,* 
Pois  he  de  hum  Principe  abono 
Fâzeí  que  durma  a  Innocencia 
Emquieto  9  e  braado  íomno. 

Que 


d3) 

XLVI. 

Que  eímague  o  fero  aícendente 
Que  em  ti  a  D-igraça  toma  ; 
Pois  quem  pede  hum  psô  que  coma 
Naó  pede  hum  grande  prezente , 
Nem  bufca  ler  Papa  em  Roma. 

F  IM, 


O  FANATISMO, 

O  u 
HYPOCRITA  DESMASCARADO. 

SEGUNDA   PARTE. 

Qui  potejí  caperz  9  capiat. 
_JS.  Matth.  Cap.  n; 


^ —  — 


M 


aUINTILH  AS. 
I. 


Uza  triíle  ,    e  apoquentada 
Levanta  a  voz  outra  vez } 
Ouça  a  gente  deícarada 
Verdades ,  bem  que  lhe  pez 
Ser  com  verdades  cançada. 

II. 

Outra  vez  no  Açoite  pega 

Que  o  Mundo  efiremece ,  e  affuíla 
NaÓ  te  mova  paixaó  cega  , 
Teus  golpes  com  razão  jufta 
Sobre  o  Vicio  deícarrega. 

HL 

Se  naô  tens  grande  faber', 
Nem  mais  profundos  eíludos 
Para  os  Vicios  combater , 
Baítaó  íujeitos  íizudos 
Com  bom  íenfo,  e  proceder. 

Em- 


(  i8) 

IV. 

Embora  de  mil  Pedantes 
Diga  a  vil  raça  importuna  , 
Naó  tens  génio  qual  Cervantes 
Para  vencer  com  f  o  rtuna 
Do  Século  os  Erros  Gigantes. 

V. 

Alguém  dirá  que  te  importa 
Que  vá  torto  o  Mundo  errado  ; 
Ou  que  a  'RufBa  ■  e  mais  a  Porta 
Tenhaõ  guerra  declarado 
Com  razaõ  direita  >  ou  torta. 

VI. 

Muitos  diraó  que  he  mania 
Alheios  Vícios  notar  , 
Se  a  manlioza  Hypocrizia 
Naõ  Tc  pode  hoje  atalhar 
Nas' fontes  onde  fe  cria. 

VIL 

Outros  diraõ  que  nao  metas 
A  Foice   em  Seara  alheia.  > 
E  fc  Filofofo   affedtas 
Que  deixes  á  fabia  Aítreia 
Diólar  as  Leis  que  faô  reftas. 

Po* 


(19) 

VIII. 

Porém",  Muza  ,  nao  te  cales  , 
Zomba  ,  e  ri  deites  diéterios : 
Se  os  Bons  goftaõ  que  tu  falles 
Enfina  aos  Máos  os  Myfterios> 
Que  podem  curar  íeus  males. 

IX. 

Guiada  fó  da  luz  pura 
Da  Razaõ  ,  e  da  Verdade 
Declama  contra  a  Uzura  % 
Que  a  fatal  NeceíTidade 
Tornar  mais  fatal  procura. 

X. 

De  criminoza  ambiçaá 

Nafce  efte  Vicio  horrorozo 
Contrario  á  boa  razão, 
Hum  Uzúrario  famozo 
He  mais  cruel  que  hum  Lea<5. 

XI. 

Lança  raios  crepitantes 
Contra  aquelles  que  atropelaó 
A  Juftiça  :  e  dos  Pedantes 
O  bem  apadrinhaõ  ,  zelaÒ 
Quais  Cavalleiroç  andantes. 

So- 


(to) 

XII. 

Soffre  haver  mil  amadores 
De  xanfana  ,  e  de  fanico  p 
Que  andem  na  Corre  ,  e  arredores 
Com  faca  de  gume  ,  e  bico 
Roubando  feus  moradores. 

XHL 

SofFre  haver  n-il  Fanfarrões 
Que  o  íer  Letrados  prezumaõ  ; 
Mas   naõ    loífras   que   os   Sanióes 
Honras  ,  e  cargos  aíTumaõ  , 
Porque  íaõ  bons  mandriões. 

XIV. 

Que  levem  vida  folgada 

Mil  Caturras  naô  te  importe  j 
Que  eíta  RaíTa  he  lo  prezada 
Por  gente  de  pouco  porte 
Entre  ignorância  educada. 

XV. 

SofFre  haver  mil  Corretores 
De  fazenda  Cupidina  ; 
Que  aos   feus  mefmos  Prote&ores 
Será  paga  ,  e  medicina 
O  aiai  que  chamai)  gç  ?mores. 

Sor 


(21    ) 

XVI. 

Soffro,"  emfira,    que  haja  Fabricios 
Como  nos  pinta  Gil  Bíaz  , 
Que  alcancem   honras ,    e  officios 
Deixando  ficar  arcas 
Homens  fizudos  fem  vicios. 

XVIL 

Contra  Monftro  mais  famozo 
Deves  Muza  a  voz  alçar: 
De  hum  Tartufo   façanhozo 
Deves  os  vicios   pintar 
Com  pincel  muito  engenhozo. 

XVIII. 

De  taes  malditos  retrata 
Os  coftumes  íbla  pados  ; 
Com  verdade  pura  ,  e  exafta 
Seus  momos  viz  ,  e  afeitados 
Sem  rebuço  algum  relata. 

XIX. 

Sabe  o  Mundo  que  elles  faó 
Invencioneiros  ,  Traidores  : 
AfFeclaó  ter  Oração, 
Querem  fer  da  Lei  Doutores, 
Sendo-o  #  da  Corrupção. 

C  Com 
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XX. 

Com  os  olhos  no  chão  fitos  , 
Livro  na  1x120  ,  e  rozario 
Quanto  penfaõ  eftes  malditos 
Tudo  he  aveíío  ,  e  contrario 
Da  Fé  ,  do  Dogma  ,  e  íeus  Ritos. 

XXL 

Limiteis  á  Sociedade  , 

Ao  bem  da  Igreja  ,     e  do  Eítado 
Vágaõ  por  toda  a  Cidade 
Qual  Lobo  fero  ,  e  esfaimado 
Que  ataçaiha  a  Htmiamdade. 

XXII. 

Ao  Rapaz  ,  ao  Moço  ,  e  ao  Velho 
O  Tartufo   illude  ,    e  engana  : 
Prega-lhe  o  Santo  Evangelho  > 
Mas  com  Moral  falia  ,   e  iníana 
Segue  diverío  confelho. 

XXIIL 

Sua  pervería  Doutrina 

O  bom  corrompe  ,  e  perverte 
Sua  Moral  peregrina 
Cafta  Donzela  converte 
De  devota ,  eavlibertina. 

Mof- 


XXIV. 

Moílra  no  pálido  roílo 

Signais  de  auitera  abftinencia  ; 
Moftra  do  Mundo  diígoíto  , 
Mas  tem  na  concupiíTencia 
Summo  prazer  ,  íummo  gofto. 

XXV. 

Nao  ha  Paleftra  ,  nem  caza 

Onde  eíles   taes  meus  Senhores 
Naõ  pertendaõ  fazer  vaza  , 
E  a  voz  de  feus  feguidores 
Tudo  empeíta  ,   e  tudo  abraza. 

XXVI. 

Ex-aqui  fçm  mais  Queítoes 
Donde  o  mal  todo  diriva  ; 
Entre  illuftradas  Nações 
O  Tartufo  já  naõ   priva 
Por  mais  que  pregue  Sermões, 

XXVII. 

Vendo-fe  quafi  aterrado 

Pois  ninguém  já  come  a  peta 
Que  antes  era  hum   bom  bocado  : 
Vai  bufear  algum  Jarreta 
Que  trás  capato  cortado 

C  ii  O 
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XXVIII. 

O  pefcoço  retrocido 

Mãos   cruzadas  junto  ao  peito 
Vai  o  Tartufo  atrevido 
Aííentar-fe  junto  ao  leito 
Do  pobre  Velho  illudido. 

XXIX. 

Com  voz  ,  e  tom   de  MeítraíTo 
Nas  mollcs  tardes  do  Eftio  > 
Vai  o  Tartufo  madraílo 
Ler-lhe  com  voz  de  aífobio 
Às  obras  de  Frei  Melgaço. 

XXX. 

Outras  vezes  pelo  Inverno 
Junta   a  Família   uà  íeraó 
Fallando  mal  do  Governo 
Faz  o  Tartufo  o  Sermão 
Lendo  o  grande  Auto  do  Inferno. 

XXXI. 

Deites  Papeis   cftampados 
Lhe  inculea   a  hei  la  lição  ; 
0  Retiro  de  cuidados  , 
Florinda  ,   Alivio  ,  e  Rõldàd 
Diz-lhe  faõ  livros  prezados* 

Ou- 
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XXXII. 

Outros  ta  es  lhe  diz  que  leia  , 
Pelo  que  toca  á  Moral  ; 
Que  os  bons  Criftaes  d 'Alma  creia  ; 
Qae  renhi   o  leu   Sarrabal  , 
E  deixe  dos  mais  a  idéa. 

XXXIII. 

Aflím  diícorre  ,  e  affim  falia 
Efte  Monftro   excomungado  , 
For  dentro  as  entranhas  rala 
Por  ver  que  o  Povo  aíizado 
Zomba  da  íua  Caballa. 

XXXIV. 

Vê  com  olhos  envefgados 
Triunfar  a  sí   virtude  : 
Vê  os  coftumes  mudados  , 
E  que  a  mefma   Plebe   rude 
Lê  bons  livros  ,  nao  vedados. 

XXXV. 

Já  fe  íabe  com  clareza 

Do  Trigo  ,  o  Joio  efcoHier  : 
As  Qaeftóes  de  Subtileza 
Sabem-fe  hoje  rezolver 
Co5  as  lições  da  Natureza. 

To- 
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XXXVI. 

Todos  tem  já  firme  crença 
Da  Fé  no  Miíterio  exceico  : 
A  Seita   infame  ,   e  exrenfa 
De  Luthero  ,  Arrio  ,  e  Ceifo 
Da  Razaõ  cede  á  íentença. 

XXXVII. 

Lêm-fe  os  Concílios  na  fonte  : 
Dos  bons  Padres  os   Efcriptos  , 
Já  naõ  pare  hum  Rato  o  monte  : 
Naõ  vogaó  Erros  profcriptos  : 
Naõ  ha  no  Lethe  Acheronte. 

XXXVIIL 

De  Idéas  ,  Cores  ,  Signais 
Ninguém  já  hoje  tem  liílas  : 
Naõ  vógaõ  dos  Nominaes 
Nem  dos  máos   Spinoziftas 
Os   argumentos  fatais. 

XXXIX. 

Seiaõ  mil  vezes  dítozos  , 
Sejao  bem  aventurados 
Os  Dias  >   Dias  formozos 
Em  que  foraõ  fubterrados 
Tantos  Abuzos  rançozos. 

Só 
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XL. 

Só  Tu  ,  Jozé  Immortal  , 

Grande  Pvei  !  Curar  pudeíte 
A  eáiifcã  do  noílo  mal  : 
Tu  as  Sciencias  melteftè 
No  centro  de  Portugal. 

XLL 

Vencendo  mil  embaraços 
Tu   deítruifle   os  Abuzos  : 
Com  Athelanticos  Braços 
Cortafte   vícios   intruzos 
Filhos   de  erros  vãos  ,  e  craíTos. 

XLII. 

A  Minerva   confagrafte 

Hum  Immortal  Templo  ,  Augufto  : 
Sábios   Mefbes  ccnvocaíle  : 
E  á  força  de  exemplo  ,   e  cuílo 
Toda  a  Naçaõ  doutrinafte. 

XLIÍL 

Mas  a  Muza  desfalece 

Quando   recorda   o   teu   Nome  t 
Tudo  lem  Ti  íe  enírvftéce 
E   a    íaudade   coníome 
A  Lyra  que  fe  enrouquefle. 

Ah! 
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XLIV. 

Ah!  Bom  Rei!  Ah!   Quem  podéra 
Prolongar  teus  curros  Annos  ! 
Se  a  dura   Morte  entendera 
Qiie  nos  cauzava  taes  damnos 
Talvez  o  golpe  naõ  dera. 

XLV. 

Porém  Tu  ,  que  tanto  amavas 
Teus  Vaffalos  ,  com  affeclo 
Suas  fortunas  traflavas  > 
Enfínando  á  Filha  ,  e  ao  Neto 
Os  íyítemas  que  aprovavas. 

XLVI. 

Ah  !  Bom  Rei  ,  Pai ,  e  Senhor  ! 
De  huma  Muza   mercenária 
Naõ  procede  o  teu  louvor  : 
Minha   accaõ  ,  fe  he  tributaria  , 
Inda  aífim  meímp  ,  he  amor. 

XLVÍL 

E  vós ,  ó  Príncipe  amado 

Que  aos  bons  Génios  favor  dais, 
Já  que   /ois  do  Avô  Traslado 
Veja  o  Mundo  que  prezais 
Hum  Génio  que  ke  defgracado. 

Se 
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XLVIII. 

Se  naõ   fou  ,   qual  devo  íer  , 
Abalizado  em  talento  , 
Baila  amar-vos  ;  para  ter 
Valia  >  e  merecimento 
Filhos  do  meu  proceder. 

XLIX. 

Eu  naõ  fou  ,  da  voíTa  Graça 
Nem  incapaz  ?   nern   indigno  j 
Se  venceis   minha  deígraça 
Entaô   lerei  de  vós  digno 
Se  fazeis   que  outro  renaíça. 

L. 

Tenho  Filhas  mal   fadadas 
Como  iabe  toda  a  Corte  ; 
Saõ  virtuozas  ,  e  honradas  y 
Mas   do  Pai   a  trifte  Jorte 
Sempre  as  tem  apoquentadas. 

LI. 

Metidas  no  trifte  encerro 
De  caza  humilde  ,  e  barata 
Trabalhão  ;  mas  vem  fem  erro 
Que  as  Agulhinhas  de  prata 
Cozem  melhor  que  as  de  ferro. 

El- 
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LÍI. 

Elias  naó  tem  Protedlor 
Mais  que  a  fua   honeíHdade  : 
Valei-lhe   vós  ,  ó  Senhor  , 
Da  Augufta  Mãi  a  Piedade 
Inclinando  a  íeu  favor. 

LIII. 

Por  cauza  delias  moleftos 
Sa6  meus  rogos  profiados  t 
Saó  rogos  juílos  ,  e  honeftos 
Fazei  vós  que  afortunados 
Sejaõ  da  vida  os  íeus  reftos. 

LIV. 

Fazer-nos  tal  Graça,  fó 
Podeis  Príncipe   Famozo 
Ou   com  juftiça  ,  ou  por  dó  : 
Fazei-me  huma  hora  ditozo 
Qual  já  me  fez  voílo  Avô. 

F  I  M. 


*  *  * 
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V^  Om  cerviz  entonada  a  torpe  Inveja , 

De  larvas  rodeada  , 

Corifcos   fuzilando  , 
Intenta   AfTòberbar  a  sã  Virtude  : 

Ah  !  Mefquinho  Mortal  ! 
Que  feria  de  ti  9  fe  a  Providencia 
Naõ  olhaífe  do  Ceo  fobre  a  innoceacia  ? 

Naó  he  da  fantezia  a  luz  brilante 
Que  o  Eftro  me  deslumbra  : 
De  biliz  efquentada 

Os  eíFeitos  naõ  faõ   que  me  allucinaõ  : 
O  Erro  naó  me  engana  : 

Meu   efpirito   naõ   cede   ao  vicio   rude  ; 

Quem  me  infpira,  e  bafeja  he  fó  Virtude. 

Fique  o  Mundo  em  fílencio.  A  razaõ  falia. 

A  Deoza  Ophtalmitida 

Recobra  o  íeu   Império 
Que  a  vil  Eftupidez  lhe -tem  roubado  : 

Razaõ  3  defce   dos    Ceos  , 
Entre  nós  vem   tomar  feguro   aííento  , 
Tu  és  do  Sábio  a  Baze  ,  e  o  Fundamento. 

Seus 
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Seus  fachos  (acudindo   a  vil  Difcordia  , 

Em  torno  do  Univerfo 

Efpalha   mil   centelhas 
Que  aos  mizeros  Humanos  eítremecem  : 

O  Sábio  ,  e  Virtuozo  (  do 

Em  quanto  o  Mundo  eftá  em  Guerra  arden- 
Dentro  em  11  dá  batalha  ao  Vicio  horrendo. 

Com  olhos  fempre   abertos  a  Prudência 
Ao  longe   as  viftas  lança  1 
Por  limpo  Telefcopio 

O  prezente  5  e  o  fuâuro   calculando  : 
Com   modos  circunfpe&os 

Os   tempos   atialjza  ;  e  fem  mais  arre 

Do  bem  o  amor  difunde  em  toda  a  parte. 

Oh  Homem  Virtuozo !  Naó  te  efeondas  ! 
No  centro  das   Cavernas 
Mal   fervem  teus  exemplos 

Neceííua  de  Ti  o  Mundo  errado  : 
Defce  ,  defeç  ás  Cidades  5 

E  com  voz  de  Trovão  moftra  aos  Humanos 

Po   faifo  Epicurifta  os  vãos  enganos, 

O  feio  ,  horrendo  Vicio  amedrentado 
Com   Serpes   verdenegras 
Tapa  o  rofto   efpantozo 

E  raivando   fe  lanfa  nos  Abilmos  : 
Beliiffima  Virtude , 

Vem  ditoza   fazer  a  Humanidade, 

Traze  comtigo  a  cândida  Verdade, 

Juf: 
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Juftiça   incorruptível ,  que   agaftada 
Dos  olhos  nos  fugiftes 
Deixando  ao  Mundo  cm  rrevas 

Torna, torna  a  habitar  entre  os  Humanos: 
Com  vozes  de  arnor  cheias 

Os   Sábios   te  convidaõ  :  vem  depreíía 

Calcar  da  fatal  Hydra.  a  vil  cabeça. 

Se  outr'  hora ,  Scifma  infano  7  tê  animafte 

A  cara  defeuberta 

Atacar  denodado 
No  centro  da  Uniaõ  a  Lei  dos  Santos  : 

Teus  Erros ,  e  Sophifmas 
Que  oppozefte  de  Roma  aos  argumentos 
Saó  do   teu  vaó  capricho  os  monumentos. 

Soberba  prezumpçoza  3  e  temerária  , 
Damnado  Fanatifmo  , 
Ninguém  3  ninguém  vos  ttè  : 

Os  tempos  da  cegueira  já  naõ  vogaõ  : 
Se  dentro  dos  Palácios 

Tivefte  alguma  vez  vazio  afíento 

De  máo  grado  o  cedefte  ao  Mercimento. 

Só  Tu  ,  Verdade  Eterna  ,  tens  Direito 
De  vingar-te   a  Ti  mefma  : 
Tu   pões   nas   mãos    ao   Sábio 

Da  sã   Jufliça   a  Efpada   vingadoura 
Contra   Ceifo  ,  e  Pehgio 

Pcgaó  na  penna  Sábios   Efcnptores  , 

Saó  confuzos  do  Erro  os  vãos  Doutores. 
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A  Sciencia  ,  e  Virtude  de  mãos   dadas 

Os   Vicios  debelarão  : 

Tu  negra  Hypocrizia 
Nem   hoje   tens  valia  entre   a  Gentalha  : 

Paftores   afizados 
Bebendo  do  Evangelho  o  leite  puro 
Põem  de  Chrifto  o  Rebanho  a  bom  íeguro. 

Prefumpçozos  ,  Soberbos  ,  Homens  cegos 

Ao   Ser  Supremo  negaó 

(   Qual  impio  Juliano   ) 
A  Eííencia  ,  o  Poder  ,   e  a  Divindade  ; 

A  mefma   Natureza 
Unida  á  Tradicçaó  ,  na   Lei   fundada 
De   Incrédulos  desfaz  Doutrina   errada. 

Manfidaõ  ,  Humildade  ,  c  Paciência 

Entre  Eípiritos  fortes 

Saõ   Virtudes   eftranhas  : 
Seu  prezado  fyftema  he   íó  a  Teima  : 

Moral   incorruptível  3 
Tu  fuftentas  de  Pedro  a   pobre  Barca  , 
E   aos  que  vaõ   após  delia   poens  a  marca. 

Efcravos   fubjugados  5  Reis  vencidos 
J:í  vio  outra   hora   Roma 
Entrar  no  Capitólio 

Vergonhozas  cadêas  arraftrando  : 

As   Palmas  ,  as    Coroas  (  ros 

Que  hoje   adornaõ  de  Roma  os  vivos  Mu- 

Saõ  da  Fé  ^  e  Moral  os  Dogmas  puíos. 

Vol- 
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Volve-o  o  Mundo  a  íace  :  já   naõ  veniQS 
O   Pai  3  o  Filho  ,  e  a  Efpôza 
Armar-ie   hum   contra   o  outro  : 

Nem   já   vemos  correr  o  ianque  em  rios  : 
Ah  !  Que  iftq    íaô    cffcitos 

De   Razaõ   premitiva  ,    recla  ,  e   pura 

Que  tem   á  Raíla  humana  em  paz  feiura. 

Embora   o  Viciozo   a   Lei   quebrante  , 
A  Lei    fempre  be  Sagrada  : 
Com   mão   igifal  9  e  jufta 

Caftigo  no  crime  dá,  ao  julto  premio  : 
Seu  Jugo    na 5   carrega 

Com  pezo  defigual  ao  Rico  ,   e  ao  Pobre  , 

Mas  quer  que  o  Bom,  e  o  Máo  o  bem  fcm- 

(preobre. 

Oh   Homem  pozirivo  !  Gemo   raro  ! 
Oh  Alma  generoza  ! 
Thezoiro  das  Sciencias  ! 

Já  nao   cabe    o  Teu  Nome  no  Univerío 
Eu  fallo    íem   figuras  , 

Minha  voz  ,  he   a  voz  do  Mundo    inteiro 

Entre  os  Sábios  Tu  es  íempre  o  primeiro. 

Sobre  o  Mundo  o  Defpóta  embora  reine  , 
Seu    Reino    he  de   quimeras  : 
O  Sábio  que   he    prudente         (no 

Tem  (obre  os  Corações  íeu  Mando,  e  Thro- 
Zeiozo  Pai  ,  e  Amigo 

Seus  íubditos   trazendo  em  paz  contentes 

Faz  entre  ellcs  naícer  de  amor  fçmemesg 

D  Tu 


Tu   fublime  Rnzaõ  ,  pura  Verdade  9 

Viçozas   Coroas  tefTe 

Que  firvaô  de  ornamento     (  mira  : 
De  Lizia  ao  grande  Hcróe  que  o  Mundo  ad- 

Quc  em  tanto  a  trifte  Muza 
Com  Vcrfos  mal  limados ,  tofeos  ,  rudes 
Canta   do  digno  Heróe  ,  dignas  Virtudes. 


F  I  M. 


A 
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./£  Razaõ  Moral ,  e  Filofofica. 
O'  D  E. 

0  F  FE  R  E  C  I  D  A 

Á  ILL  MA  e  EX.MA  SENHORA 

D.CATHARINA  MICHAELA 

DE    SOUZA.    &c.  &c.  &c. 


(de: 
\  Asgue-se  o  Vco  :  troveje  a  sã  Verda- 

Mundo   errado  ,  e  cego  , 

Hypocritas  damnados 
Contra   vós   a  Razaõ  feus   raios   vibra  : 

Só  o  Jufto  ,  e  o  Sábio 
1 1  pune   hade  ficar  nefte  confl  íto  , 
Er^ue  ó  Muza  fem  íuíto  a  voz  ,eo  grito* 

Tomar  a  minha  Muza   o  gofto   intenta 

A'  fua  dor  mofina 

No  centro   do  Jazigo  : 
Qaál  o  profundo  Yong   nas  fombras  bufco 

Verdade  ,  e   fé   fem   manchas  : 
Mas   Ye  debalde  ,  que   a  Malícia  rude 
Aiii  mefmo  empecer  quer  á  Virtude 

D  ii  Po- 
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Politica  damnada  ,  fe  tu  podes 

Ao  fundo   do  Sepulcro 

Defce  ,  dcfce   animoza  ; 
A1H  metendo  a  máo  revolve  as  cinzas 

Do  Grande  ,  Rico  ,  e  Pobre  : 
Depois  de  examinalas  ,  e  de  vê-las 
Dize  j  dize  qnãl  he  mais  nobre  delias  ? 

Tu  ,  Augufta  Razaõ  ,  que   fó   devias 
D!£Ur   aos  Leis    aos   Povos  : 
Kazaõ  5  cu  vens  aò  Mundo 

A  figura  fazei   de  huma  Eitrangeira  : 
Ah   Mundo   corrompido  ! 

Quando   tempo   virá   que  em  ti  tomando 

Deixes   do  Vicio  negro   o  infame  bando  ? 

Naó  te  julgues   o  Homem  deígraçado 

Se   dentro  de  tu*  Alma 

O  amor  do  Bem   reztde  :        (  to  ' 
Preza  a  RazaS  quem  ama  o  jufto  ,  e  honef- 

Riquezas   vans  ,  e  honras 
Que    inícníato   dezejas  ,  e  quizeras 
Sem  Virtude  que  faõ  ?  Saô  vans  quimeras, 

Co'  as  mãos  inda  vertendo  frefeo   fangue  , 
E  as  faces  dejectadas  , 
(   Signal  do  crime  certo  ) 

Vai  a  vil   Ambição   cortar  os  louros  , 
Que    as  Teftas  adornarão 

Dos  Sonhados   Heróes  (h  Antiguidade 

Que    aílgmbrada  rçcorda  a  Humanidade. 

Hum 
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Hum  Geníô  mio  ,  fahido  dos  Abifmos  ■ 

Qual    V; hora  aíTanhada  , 

Os   Homens   enraiveíTe  : 
Lá   do  centro  da  Grécia  ,  c  Roma  furgcm 

Os  dois   Cor>quiftadores 
Que  fedentos  de  Gloria  3  e   de  riqueza 
Cauzaó   íufto  ,  e  horror   á   Natureza. 

Defde  entaõ  a   Virtude  ,  e   àsã  Juftiça 
Parece   de  mãos  dad.s 
Que  o  Mundo    abandonarão  : 

O  Hesoiínio   entcftado  ,  e  o  Fanatifmo- 
Arvorando  a  Bandeira 

As  paixées  amotinaó  dos  Humanos  3 

Quaíi  cede  a  razão  do  vicio   aos  dairmos. 

Tu  y  foberba  empinada  ,  que  no>  moílras 

Os   roros   Pergaminhos 

Em  roda   falpicados  (vera  ; 

De  hum  fangue  inda  melhor  que  Adam  ti- 

De  Aíírea   na  Balança 
Vai    pezar   teu    fadado   nafeimento 
Verás  quanto  mais  péza   o  Merci mento 

( te  iro 
Com  Guerras,  e  com  fangue  ao  Mundo  ih- 

Tem   a   Morte   alagado  : 

Defcer  dos  Ceos   nao  cfoza 
A  Paz  rizonha   fobre  a  terra    ingrata  : 

O  Sábio    pofto   á   fombra 
Da    fobrana    Ilazaó  ;  ao   Mundo  olhando 
RiíTe  do  Mundo  >  dos  léus  bens  zombando. 

Tu  , 


Tu,  Fiíoforo   Grego,  quanto  rras 
Se  erguendo   as  fcbrancelhas  9 
Por  entre  os  mefmos  morto* 

Difparates   do  Mundo  ver  podeíTts  ? 
A   sá  Filoíofia 

Que   outro  tempo   no  Mundo   foi  prezada 

Dos  ílupidos  hoje   he   íó  mofada. 

Os   Cajados  ,  e  os  Sceptros  confundidos 

La  emraõ  nos  Eipaços 

Da  longa   Eternidade  : 
Tu  fublime  Razaó  ,  ali L  findicas 

Os  Árbitros  da  Terra  j 
O   Sábio  refponder   alli   naó   terre  , 
O  Grande  ,  o  Rico  ,  o  Nobre  alli  fó  geme» 

Fantafmas  gigantefeos   aflbbérbaõ 

Hum'  Alma   que   he  mefquinlu  : 
Da  Sorte  aos  viz  reve2es 

Hum  grande  coração   nunca  fe  cumbe  : 
Fortuna   deicarada  , 

Pá  embora  os  teus  bens  ao  que  he  preverfo  , 

Que  o  Sábio  pobre  ,  he  rico  no  Univerfo. 

Os  trepheos  ,  os  brazões  ,  e  os  valimentos 
Erguidos  Simulacros 
Peias   mãos  da  foberba  , 

Tudo  a  tempo  desfaz  bem  como  ao  fumo  : 
Mortaes  dezaííizados  ! 

Qnc  mania   a  cabeça    hoje  vos  romã  ? 

Onde  eítaõ  os  Heróes  de  Grécia ,  ou  Roma? 


Se 


(43) 

Se  o  Homem  de  fi  mefmo  ao  fundo  defce 
Reiuz-lhe  logo   n'  Alma 
O  Lume  da  juftiça 

O  nada  que  em  fi  vè  Razaõ  lho  moftra  ; 
Igual  a  codos   trará  , 

E  a  Virtude  hum  milagre  nelle  obra  , 

E  os  feus  Direitos  defde  entaó  recobra. 

Os    Régulos  ,  Publicolas  ,  Emilius  , 
Deixando  Illuftre  Nome  , 
A'  foiída  Virtude 

Devido   facraficio  naó  fizeraõ  : 
Defpido  de  Vangloria 

Obra  o  bem  o  Filofofo   profundo 

Sem  penfar  no  que  diz   o  aveíTo  Mundo* 

A  manhoza  ,  e  malvada  Hypocrzia 
Com  modos  íolapados 
O  bom  ,  c  jufto   enguiça  , 

Mafcarada   co'  véo  da  sã  Piedade  ?. 
Sáe   a  campo  a  Virtude  , 

E  efeudada  d'um  zelo   vivo  ,  e  puro 

O  negro  vicio  lança  ao  lago  cícuro. 

Treme  o  ímpio,  o  Soberbo,  e  o  Dezalmado, 
Ao  ver-fe  fobranceiro 
A's   bordas   do  fepulcro  : 

Com  plácido  fereno  ,  allejre   rofto 
Na  hora   fria  e  extrema 

Vè  o  Sábio  da  Morte  a  Foice  erguida, 

Sente  a  fá  Alma  de  prazer  ungida. 

Car^ 
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Carregado  de  Loiros ,  c  de  Palma* 

(  Da   Politica  premio  ) 

O    Sábio   naõ  prezume 
Entrar   pela  efpaçoza  Eternidade  : 

Coroado  de   Virtudes 
Lá  vai  ,  lá  vai   entrar   no   Firmamento 
Levando-o  pela  mão   feu  Mercimento. 

O   Prudente  Varaõ  bem  que  illudido 

Tolera  innalteravel 

Repulfas  ,  Desfavores 
Da  Politica   vá   effeito   injufto  : 

Contente  ,  e   fem   Inveja 
Vè  dar  o  galardão   ao  que  he  indigno  ; 
Elíe  obra  o  bem  5  e  entaõ  íe  faz  mais  digno. 

Dos  famozos  Heróes  que  o  Mundo  admira 

Moralhas  arrazando  , 

Exércitos   vencendo  , 
Apenas  fohre  a   Campa  cxifte  o  Nome  : 

Tem   Nome   mais    illuftre 
Aquelle   que   imitando  ao  Ser  Supremo 
Soccorre  o  aflido  ,   no  conflióto   extremo. 

Que  máp  ar  deu  ha  tempo  nas  cabeças 
Dos   mizaros  Humanos  , 
Que  o  fizo  lhes  revolta  , 

E  lhe  faz  perpetrar  fem   pejo   o  crime  ? 
Entre  Árabes   Toftados 

Onde  reina  d*  Intereííe  a  vil  torpeza 

Honra- fe  o  Máo  >    Juííiça  naõ  fe  pre2a. 

Pre- 


C  4JT  ) 

Preclara  ,  Sabia  Célia  ,  a  quem  Minerva 
Prepara   des~de  o  Berço 
Por  teias  íublimes  Doi.es 

Digna  Coroa  ,  prem?o  da  Virtude  ; 
Eícuta  de   bom  grado 

Minha Muza  de  pouco,  ou  nenhum  porte, 

Dá-lhe  ralia ,  emenda  a  fua  force. 


F  I  M. 


3*£ 


A' 
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J}  Virtude. 

O'  D  E. 

0 FFE R ECID A 

À'  MESMA    SENHORA. 

&c    &c.  &c. 

R(da, 
Espira  hum  pouco  ó  Muza  apoquenta* 
Depoetn  rnftes   idé<is, 
E   ao   Cume  do   alto  Pm  Jo   aíFoita  fobe 

A  Apcvo  a  Lira   furta  , 
E  nella   dá  Virtude  o   Louvor  roca  : 
Refpeita  a  Célia  ,ea  grande  Célia  invoca* 


Qaal   a  Nuvem   medonha  que   facode 

Corifcos   enrolados  rao  ; 

Qvie  o  Mundo  atrôaó,  e  os  Mortaes  alluf- 
Aííím  a  negra  Inveja 

Arrancando   mil   ferpes  da  cabeça 

Em  vaó  contra  a  Virtude  as  arremeça. 

(  ferro 
Que  importa  que  o  veneno  ,  a  fome ,  e  o 

Arruine  ,  corte  ,  e  mate 
Os  Catões  ,  os  Pachecos  ,eos  Sertorios  í 

Se    impávidos  affrontaõ 
Da   mor*e  defpiedoza  o   golpe  rude  , 
T'or  honra  ao  Mcrcimento ,  e  a  sá  Virtude. 


Se 
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Se  o  Guerreiro  valente  ,  e  denodada 

A'  bala   fibilante  (  to  ; 

O  peito  honrado  expõem  em  campo  aber- 
Naõ   he   vil   Interefle 

Quem  faz  que  pela  Pátria  as  armas  tome  3 

He  fim  dezejo  de  eternar  íeu  Nome. 


Naõ  he  por  vaõ  capricho  que  as  Lucrecias, 

E  as   Porcias   facritícaò 
O  peito   dilicado   ao    ferro   agudo  ; 

Tu   fublime   Virtude 
O  amor  lhe   infpirafte  d'  alra  Gloria 
Fazendo-as  immortaes  na  eterna  Hifíoria. 


Se  a  mefquinha  Donzella   o  feu   decoro 

Conferva  puro  ,  e  illezo 
Sem   da    fome  temer  duros   aíTaítos  : 

Se  impuro  amor  naó   ouza 
Com  doirados  farpões  entrar  lhe  o  peita  , 
He   tudo   da   Virtude  heróico   efíciío. 


Se  ^  dura  Dependência   naõ  fucumbe 

Honrado  Pertendente  , 
Uludido   com  vaãs  ,  falfas  promeíTas  i 

Virtude  ,  e  SofFrimento 
Hum  dia   lhe  daraõ  por  premio  jufto  , 
Quanto  o  Fado ,  e  o  Favor  lhe  nega  injuíto. 


Mui- 
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Muito   embora   vá   Sórdido   Mineiro 

Surcar   Mares  ignotos 
Para    abrir  d*  aitas  Serras  as  entranhas  : 

Que  o  Filofofo  em  tanto 
Sobre   os  livros   paflando   a  noite  inteira 
Nelles  acha  a  riqueza  verdadeira. 


Com  afinco  aferro-lhe  em  férreo  cofre 

Avaro   deshumauo  , 
Decunhada  moeda   groíTas  fommas  ; 

Que   a  morte    inexorável 
Lhe  fará   ver   na  hora  extrema  ,  e  fria 
Quaes  faó  osbens3que  enthezourar  devia. 


Com   falfos    momos  3  afe£íados   geílos 

Hypocrita  vil   queira 
As   Gentes   illudir  pouco  fenfatas  : 

Da    nefanda  Mentira 
Pede   pouco  durar  a    falcidade 
Quando   raia  o  claraõ  da  sã  Verdade; 


Da  Virtude  através  tudo  hoje  corre : 
Deixou  cá   lobre   a   Terra 

Seus  paffos  eftampados  fabia  Aftrea  : 
Filiz    fomente  o  Sábio  , 

Que  amando    da  ]uftiça  os  Atributo? 

Goza  cm  paz  da  Virtude  os  doces  fru&os. 


Em 
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Em  qunnro  o  defcarado  Vicio   gira 
Do  Mundo   a    redondeza  , 

Arraflrando   após   fi   Almas  meíquinhas  ; 
Hum    Genío    illuminado 

Vem  alícnro  tomar  na  Pátria  Luza  ,    (za! 

He  Célia)  naõ  me  engano:  hc  Célia,  oh  Mu- 


Tu  Inglez  circunfpc&o  5  que  admírafte 
De   Célia  altas    Virtudes  , 

E  lhe  defte  de  Sabia  o  digno  Nome  ', 
Tu   meímo  ;  fim  ,  Tu  dize 

Se  áquellas  que  por  nes  o  Mundo  acclama  , 

Naó  excede  de  Célia  o  Nome  ,ea  Fama. 


Verdejante  ,  Viçoza  ,  altiva  Palma 

A   Frente  ihe   guarnece 
De  apurados   Eftudos  digno  premio  : 

Sabia   Mái  ,  digna  Efpoza  , 
HeaoJfylundo  entendido  Exemplo  honrozo 
Digno  de  íi,  da  Pátria,  e  mais  do  Eípozo. 

F  I  M. 


*    * 


Ao 


Í5f> 

Ao  Merecimento 
O'  D  E. 

OFFERECIDA 

AO  ILL.HO  e  EX.MO  SENHOR 

LUIZ    PINTO    DE    SOUZA. 

C  O  I T  I  N  H  O.   &c.  &c.  &c. 


r  Azo  Berço  ,ca  Morte  iguaes  a  todos : 

Em  vaó  Epicurifta 
Teu   errado  Syftema  firmar  queres  : 

Nem   Acazo  ,  ou  Deftino 
Principio  pode   fer ,  ou    fundamento 
De  hum  heróico  3  fublime  MercimentoJ 

Tu  vaã  Genealogia  ,  que  apafcentas 
Do  vaó   Mortal  o  orgulho  , 

E  a  Alma  lhe  embriagas  com  Quimeras  : 
Efquiva-te  a  meus  verfos  ;         (  £ta 

Se  a  Verdade  me  inftrue  ,  inflamma  3  e  di- 

A  Muza  contra  ti  troveja  >  e  grita. 


Naã 


Dos  famozos  Heróes  que  Grécia ,  e  Roma 
Em  feus  Annaes  nos  lembraó 

Hydropicos  de  gloria  ,  e  fangue  humaao  % 
O   nome  nos  aííufta  : 

Suas   grandes  acções,  e   heroicidade 

Ouve  aíTuftada  a   fraca  Humanidade. 


Naõ  lie  fomente  Heróe  o  que  as  Falanges 
Deíiroça  em  campo  armado 

Dos   Imigos   da  Pátria  deftèmido  : 
Nem  aquelle  que  afoito 

Sobe  fobre  a  Muralha  ,  e  á  Brexa  avança 

Co'  a  Eípada  n'ua  mão  ,  na  outra  a  Lança. 


Sobre  bazes  mais    fblidas  ,  e  firmes 

Se   funda  o  Heroifmo  : 
Tu  forrnoza   Virtude   he   ío  que  inípiras 

Sublimes   penfamentos  : 
Huma  Alma  por  eíTencia  bem  fazeja 
Obrar   o  bem  3  fó  pelo  Bem  dezeja. 


Heróe  ,  perfeito  Heróe  chamo  eu  áquelle 

Que  fabias    Leis   medita 
;Em  pró  da  Religião  ,  e  em  pró  do  Eftado  : 

Que  o  bem  dos  Povos  zela  ; 
E   aterrando  da  Inveja   o  orgulho  injuflo 
Sabe  o  vicio  punir,  dar  premio  ao  jufto. 

Aquel- 


ÍH ) 

Aquelle  pois  ',  que  á  Pátria  facrífíca 

Seu  Príncipe   lervindo 
A  fazenda  ,  o  defcanço  ,  a  vida ,  o  fomno  , 

Da  Pátria  fe  faz  digno  ; 
E  deve   erguerlhe   por  honrar   feu  Nome 
Digna  Statua  que  o  Tempo  naõ  confome. 


Huma   Alma  filofofica  ,  fublime 

Tudo  ,  tudo   a  11   deve 
Pois  obra  o  berçi  por  modos ,  e  princípios  : 

Gemidos  3  pranto  ,  e  rogo 
De   trifte  Pai  ,  de  mizera  Donzella 
Tem  íoccorro  3  e  amparo   certo   nella 


Eíle   o  Retrato  ,  a  Pintura  he  efta  , 
Que   a  mão    da  Mufa  grata 

Em  honra  de  Luiz   á  Pátria   oifrece  : 
l>uiz   prudente  ,  e  fabio 

Pela  rnáo  da  juftiça  fô  guiado       (Eftado. 

Honra  aos  Bons3  foge  aos  Máos3  e  íerve  ao 


Diante  d'Elle  foge  temeroza 

Dos  vicios   a   caterva  : 
A  par  d'Elle  fó  anda  o  Mercimento  : 

E^  tu  3  venal  Lizonja  , 
Em  vaó   encubrir  queres  teu  projeíto  , 
Luiz  preza  a  Verdade  ,  ama  o  que  he  teão* 

E  Qual 


(5-4) 
Qual  o  Raio  veloz  ,  que  a  nuvem  rafga 

Dos   Ceos  defcer  eu  vejo 
A  Sabia  Deoza  ,  que  as  virtudes  feguem  : 

Na  Egyde  potente 
De  Luiz  o  Graõ  Nome  traz  gravado  , 
Já  n'outros  climas    juílamente.  honrado; 

Vós  3  ditozos  ,  honrados  Lamecenfes  5 
Cortai   Loiros  ,  e  Palmas  , 

E  ao  fom  de  fonoros  ,  puros  Hymnos 
Tecei  a  Catharina 

Honrozas   Coroas,   feftivaes  Capellas  , 

Pois  Catharina  >  e  Luiz  faó  dignos  delias. 


FIM. 


O' DE 


(ss) 

**************** 
*  ******  ******** 

0'DE  EPITHALAMICA 

AOS 

DESPOSORIOS 

DA 

ILL.MA ,  e  EX.MA  SENHORA 

D.EMILIA 

HENRIQUETA  PINTO  DE  SOUSA. 
COM  O  ILL.MO  SENHOR 

FERNANDO 

JOSÉ'    CORREIA    HENRIQUES 
BETANC0TJRT. 

T 

1   U,o  Filha  de  Jóve ,  á  Lyra  minha 

Infpira  fons  divinos  : 

O  Eftro  me  bafeja  ; 
Derrama  fobre  mim   Deífico   fogo  : 

Então  qual  Venufino 
Affinado   por  ti   meu  inftrumento 
Cantará  digno  aíTumpto  em  grave  acento; 

E  ii  Qual 


(5*) 

Qual  o  Filho   de  Febo  eu  naõ  prezumo 
A's   Nuvens  remontar-me  : 
Com   voos   atrevidos 

Naõ   rento  examinar  do  Sol  os  raios  : 
Hum  Génio   honrado  ,  e  livre 

Com  menos   íe   contenta  ,  e  de  vontade 

Toma   a  penna  na  mão  ,  diz  a  verdade. 

Triftonhas  ,  melancólicas  idéas 

A  Mente  naõ  me  ofíufcaõ  : 
Por  modos  defuzados 

Palpitar  finto   o  peito   de  alegria. 
O  Prazer   gyra   em   torno  ; 

Lindas  Graças   do  Ceo   á  terra  defeem , 

Capellas  nupciacs   com  gofto   tecem. 

Já   na  Pyra  Amorofa  ondea  a  chamma  : 

O  Filho   de  Cythcra 

AíTopra  o  íacro  fogo  : 
De  Hymineo   a  virtude  os  laços  forma  : 

Ancião   venerando 
Km   meio   da  ÁfTcmbléa  fe  aprezenta  , 
Erguem-fe  todos ,    e  Elle  fó  fe  alTcnra. 

Pinto  em  (angue  me  vedes :  fou  Garcia  : 
O   Velho  honrado  diíTe  : 
Depois  penfando   hum   pouco  5 

Para  hnm  ,  e  outro  lado  as  viftas  volve, 
Na   lança  recofíado 

Alçando   a  vós   tremenda  ,  e   refpeitofa 

Allim  ao  Noivo  falia  3  e  á  bella  Efpofa. 


(5*7) 

JEngraçada  5  difcreta  ,  illuflre  Emiiia  , 
A  quem  no  ebúrneo  Berço 
Virtudes  embalarão  , 

Virtudes  que  Natércia  fabia  preza  : 
Em  tudo  és  vaurtrofa  , 

Dco-te  a  Sorte  bons  Pais^  bons  /ffccndcntet, 

Date  Efpofo   com  Dotes  cxceílentes. 

Filha  de  Herdes ,  que  ã  cu  (ta  de  feu  fangne 

A  Pátria   libertando 

Seu  Nome  confervarao  ,  Qtre*í 

Qjíer  na  Pa?,y  quer  nà  Guerra  (empre  ill/ff 

Olha  os  Sãs  ,  os  Coitinhos , 
Pintos ,  Cot ré 'as ,  que  por  [eu  Nome.e  Fama 
Herdes  da  Pátria  Lufa  o  Mundo  ahluwk. 

As  Cadêas  fagradas  ^  que  te  prendem 

Em   vinculo  goflozo  3 

Sao   laços  de  Amor  puro 
Forjados  na  "Oíftcina  da  Vintule  : 

O  eh  ar  o   Efpofo  te  ária  , 
He  difcreío  Fernando  ;  e  com  [eus  modds 
TJe  Ti  be  digno  >   c  do   louvor  de  to>{'os. 

Nas  Aras   de  Hymineo  vai  [cm  receio 

"lurar  fé  ao  Conforte  • 

Hum3  .Alma  bem   nafeída 
Aborrece^  a  traição  ,  ama  a  Verdade  : 

Sois  ambos  venturofos  , 
File  h:  digno  de  Ti  ,  Tu  (Velle  és  digna  \ 
Formou  tal  laco  o  Ce  o  com  núo  benigna. 

«3  O 

D.iS 


(58) 
Das  Romanas  ,  e  Gregas  Heroinas 

Embora  lê  a  Hifioris  ; 

Exemplos  mais  feguros 
Acharás  nos  Annaest  de  teus  Maiores  : 

Teus  Pais  imita  ,  e  fegue  ; 
Se  o  fangue  d*Elhs  tens ,  tem  as  Virtudes , 
Obrando  fempre  o  bem  do  mais  nao  cudes. 

Sê  ajfavel  por  génio  ,  e  por  Jyfiema  : 

Com  meigos  ,  brandos  medos 

Tu'  Alma  generofa 
Sempre  unida  â  do  Efpofo  a  mefmafeja  : 

Amor  ,  outro   Amor  gera 
Do  capricho  aborrece  a  Lei  infana  , 
Que  á  doce  ,  mutua  paz  mil  vezes  damna* 

y 
As  águias  generofas ,  Águias  gerao  : 

Tu  mojira  que  práticas 

For  modos  9  e  princípios 
De  Natércia  ,  e  Lizeo  os  sãos  Diãames  : 

Ama  o  Bem  por  fi  mefmo  -, 
Sc  obrares  fempre  ajjim  feras   ditofa  , 
Perfeita  Mãi  feras ,  e  digna  Efpofa. 

Agora  ati  me  volvo  ,  d  bom  Fernando  : 
Tu  és  prudente  ,  e  honrado  ; 
De  Emília  a  mão  te  entrego  : 

Qtti%  cu  mefmo  apertar  taô  doces  laços. 
Conforcio   venturofo  , 

Eu  o  abcncou  o  -,  e  em  fignal  de  ejlima 

Tal  vaticínio  meu  amor  intima. 

Def 


(S9) 

Uefld  Unido  o  Frttão  apetecido 

Nos  Séculos  futuros  > 

De  feus  Progenitores 
Sempre  illujtre  farã  o  Nome  D  e  a  Fama  ; 

Servindo  o  Efiado  ,  e  o  Throtto 
Cheio  de  honra  ,  croado  de  alta  Gloria 
SíU  Nome  ha  de  firmar  na  Lufa  Hijiorta. 

Aflim   fallou  Garcia.  Eis   de  repente 
Em   Nuvem  luminofa 
Cercada   de   mil   Génios  , 

Vai  fumir-íe  o  Heróe  entre  as  Eftrelías  : 
Cythcra  ,  Apollo  ,  e  Palias 

Vem  cantar  divinaes  ,  alegres  Hymnos 

Em  louvor  dos  Efpofos  9  de  honra  dinas. 

F  1  M. 


<* 


(6i  ) 

O  Prazer  Ingénuo* 

O'  D  E. 

AO  FELIZ  PARTO 

D    A 

SERENÍSSIMA    senhora 

D.  CARLOTA, 

PRINCEZA  DO  BRAZIL. 

&c.  &c.  &c. 

-LN  Aõ  vás  com  voo ,  ó  Mnfa  ,  defvairado 

Beber   ares  impuros 

A'  Esfera  do   Delirio  : 
Da  fublime   Virtude  entra  no  Templo  ~7 

Alli  por  limpa  Taça 
Beberás   divinal  verdade  pura  , 
Pouco   ouvida  de  humana  creatura. 

Mimozos   fons  em   Lyra   Venufina 
Alegre  ,  ó  Muía  ,  canta  : 
A'  fabia  Deofa   invoca  ; 

Ricos  conceitos    dize  que  te  empreite  : 
Enraô   com  voz   fublime 

Cantarás   dignamente  em  grave   acento  , 

Mais  que  a  Fama  nos  diz  por  bocas  cento. 

Hum 


(6i) 

Hum  turbilhão  de  idéas  puras  ,  novaS 
Na  Mente  me  rutilaõ  : 
Sacro   Fogo   me  anima  ; 

Meu  ípirito  fe  eleva  pouco ,    e  pouca : 
Fatídicas  virtudes 

Do  Longevo  Futuro  o  véo   rafgando 

Do  noííò  bem  mil  provas  nos  vaõ  dando. 

Morda-fe  embora  a  Inveja  verdenegra  , 
Efcume  3  ranja  os    dentes  -, 
Com  filvos   efpantozos 

Da  téfta  arranque   as  Serpes    retrocidas  : 
Calcando  o  Monftro  horrendo 

Lá   vem  Alma   virtude  ,  e  vem  contente 

Feliz  annuncio  dar  á  Lufa  Gente. 

Benéfico  Planeta  efpalha  a  froixo 

Seus    raios  Iuminofos  , 

Nas  Torres   empinadas  ,         (  bre  : 
Na  choça  humilde ,  fobre  o  Rico  ,  e  o  Po- 

A  fabia   Providencia 
Dos   eternos   Thefoiros   fabia   tira 
Hum'  Alma  nova  em  que  o  Bem  fó  infpira. 

As  funeílas   imagens   da  Difcordia  9 
Que   á  Liíia   amedrentavaó  , 
Dicipa   Aftro   brilhante 

Formado   pelo   Ceo  que  tudo  gera  : 
Portugal   já   refpira  , 

Era   Carlota   toda   a  noffa  Efperança  , 

Gloria  dos  J^cis ,  do  Reino  feg/tranca. 

Qual 


C  63) 

Qual  o  Sol  que  dicipa   as  negras  nuvens 
Que  os   Póíos  eníutavaõ  , 
Onde  o  raio  fe  forma 

Que  no  mifero  mortal  dá  fufto  9  e  medo  \ 
Aííim  y  bella  Princeza  , 

Tu   fofte  quem  á  Pátria   confiernada 

Dcftc  a  Prole   feliz  3  taò   fufpirada. 

Genial  alegria  outra  vez  torna 

Veftida   de  mil  cores  , 

Depois   d'alta  tormenta 
Entre  o  Povo  fiel  tomar  aflento  : 

Próvida  Abundância 
A  feu  lado  marchando  vem  contente  , 
Ditozo  Portugal ,  ditoza  Gente. 

Ouvio   o  Ceo  piedo2oos  votos  puros 

Da  Gente  Lufitana  : 

Confirma-íe  a  PromeíTa      (  foníb  : 
Feita  em  Campo  de  Ourique  ao  Grande  Af- 

Princeza   venturoza  , 
Tu  fofte  hum  Dom  do  Ceo   a  Lifia  dado  , 
Tal  he  Teu  Fruélo  pelos  Ceos  formado. 

(  la 
O  Grande  ,  o  Rico  ,  o  Pobre  3  a  Pátria  1:0- 

Exulta  de  alegria  : 

Donzeilas  ,  e  Meninos 
Daõ  fignai  de  prazer  hymnos  cantando  : 

De  Sacro  Myrro  ,  e  Loiro 
Fórmaô  mil   Crôas  ,    feftivaes   CapeUap  , 
'  Pois   Carlota  3  e  Joaõ  faõ  dignes  delí.is. 


O. 


Os  famozos  troféos  que  confagrára 
A   falfa  j  impia  Lizonja 
A  feus  Heróes   fonhados 

Enteftados  de  hum  vaó  ,  louco  capricho  ; 
Razaó   hoje   os  erige 

A  pezar  da  malícia  ,  e   vício  rude 

A'  gloria  dos  bons  Reis  ,  e  á  fua  virtude. 

Anima  com  feu  fôpro  o  Ser  Supremo 
O  Germe  mais  pequeno  : 
Com   fabia  Providencia 

A's  vezes  o  deftina  a  grandes   coizas  ; 
Por  Ella  modeladas 

Saõ   as  Almas  dos  Reis  ;  nellas   derrama 

Virtudes  que  lhes  daõ  bom  Nome,  e  Fama. 

Ella   com    fabia   Máo  de  feus  Thefoiros 
Tirou  hum*  Alma   nova  , 
Fazendo  aos  Lufos  Povos 

O  mais   Rico   Prefente   que   dar  pode  : 
Tal   he  ,  Princeza  Augufta  , 

O  Real  ,    digno  Fructo   que   nos  dcftc  , 

Pois  á  Pátria  com  Elie  a  paz  trouxefte. 

De  feus   Reaes  Avós  (   cuja  Memoria 
O  Mundo  inda  refpeita   ) 
Seguindo  os  bons  exemplos 

Aluará  íempre  o  Bem  ,  e  a  sã   Juítiça  í 
Por  vós  ,  Grande  Carlota  9 

A  Princeza   Real  fendo  educada  , 

Vereis  nella  a  Vós  mefma  retratada. 

For- 


(  6S  ) 

Formai-lhe  b  coração  :  Ambos  de  accordo 
Sereis  feus  dignos  Meftres : 
Dos  voíTos  Afcendences 

As  Acções  lhe  contai  dignas  de  gloria; 
Seja  a  Grande  Maria  , 

Seja  Carlos  ,  Jofé  3  Pedro  ,  e   Joaõ  , 

Quem  d'  Arte  de  Reinar  lhe  dê  Liçaõ. 

Por  tal   guiza  fera  do  fiei  Povo 

Amada  com   extremo  t 

Os   feculos   doirados 
Veremos   renafcer  do  Grande  Augufto  f 

Juftiça  incorruptível 
Outra  vez   baixará   entre  os   humanos 
Sempre  ao  lado   vivendo  dos  Sobranos. 

Em  quanto  o  charo  Efpofo  cuida  attento 
Do   bem   da  Monarauia  , 
Seus   Povos   efeutanao 

Fazendo-lhe  Juftiça   fempre   inteira  ; 
Em  quanto   fabio  penfa 

Nos  modos  de  efquivar-fe  á  Guerra  amara, 

Seus  cuidados  adoce  a  Efpoía  chara, 

Ditoza  Pátria  ,  parabém  te  feja  : 
Proftrada   aos  pés  do  Throno 
Dos  Príncipes  Auguftos 

Vai   beijar-lhe  fiel  a  Mão   benigna* 
Joaõ  Sábio  ,  e  Prudente 

Prezando  do  feu  Povo  a  tenção  pura 

MU  provas  lhe  dará  4o  fua  ternura. 


(66) 

Enteftadas  Nações,  que   ao  vil  Capricho 
(  Com  cega   paixão  cegas  ) 
Sacrificais   teimozas  (^ia, 

Os  Filhos  ,  o  defcanço  ,  as  Leis  ,  ea  Pa- 
Volvei  á  Lifia  os  olhos , 

No  Throno   de  feus  Pais  vereis  fentado  , 

Príncipe  Jvjto  (*)  ,  de  fiei  Gente  amado. 


F  I  M. 


****** 

tmt 

****** 


JA- 


(*)  3uft°*  S^á  efie  oTxtnlo  qtte  as  ida- 
des Futuras  deverão  dar  ao  nojfo  Au* 
gujio  Príncipe. 


<&&&&&&*:&&&&&  &&& 

JACULATÓRIAS 

AO    SANTIS  SIMO 

CORACAÕ    DE  JESUS. 

5 
Taãus  dolore  corais  intrinfecm. 
I. 


£\  Doravel  Coração, 

Por  mim  chagado  ,  e   ferido  3 
Abrandai  o  meu  de  pedra 
Nas  culpas  endurecido. 

II. 

Innocenre  f  puro   fangue 
Eu  vejo  delle  verter  , 
Sendo  os  meus   grandes  peccados 
Quem  de  novo  o  faz  correr. 

III. 

Meu  coração  pelos  olhos 
Sáe  em  lagrimas  desfeito  , 
Eu   fui  ,  Senhor ,  o   ingrato 
Que  trafpaflei  voíTo  peito. 

Eu 


(68) 

IV. 

Eu   fui   quem  lança  cruel 
No  Coração  vos  cravei  ; 
Ah  !  Bom  Jefus  ,  perdoai-me  * 
Eu  já  confeíío  que  errei. 

V. 

O   Augufto   Sacramento 
Do  voflfo  Corpo  Divino  , 
Infpire  a  meu  conçaõ 
Hum  puro  amor  >  e  amor  fino» 

VI. 

Se  o  Mundo  falfo  até  agora 
Enganou  meu  coração  , 
Já  de  amálo  me  arrependo  , 
Perdaõ  ,  meu   Jeíus  ,  perdaõ. 

VIL 

Mortaes  ,  cruéis  agonias 
Por  me  falvar  padecefte  , 
E  por  eftar  fempre  comigo 
Sacramentar-vos  quizeíle, 

VIIL 

O  meu  carnal  coração 

Que  a  voíía  Morte  cuftou  , 
Em  puro   amor  abrazado 
Meu  Bom  Jefus  já  vos  dou. 


Vof- 
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IX. 

VoíTo  Sangue  preciozo 

Por  meu  amor   derramado  , 

Seja  quem  cure   as  feridas 

Que  em  mim  fez   mortal  peccado. 

X. 

Fazei  que  em  mim  fe  naõ  perca 
Do  Sangue   o  preço  infinito  ; 
Fazei   que  á   força  da  Graça 
Chore   meus   erros  contrito* 

XI. 

Em  voflb  Amor  confiado 
Efpero   alcançar   perdaõ  , 
Proteíhndo   fempre   amar 
VoíTo  amante   Coração, 

XII, 

Em   vós,  Coração  fagrado. 

Vou   bufcar   arnpato  ,  e  abrigo  ? 
Que   a  perfeita   Caridade 
Bem  pode  unir-vos  comigo, 

XIII. 

Se  andei  perdido  até   agora 
De  Babylonia  na  eftrada  , 
Fazei  ,  Senhor  5  que  a  yós   torne 
Eíta  ovelha  defgarrada. 


Vói 


(  7o  ) 
XIV. 

Vós  mefrrto  ,  Senhor  ,  diíTefte 
Como  Meftre  3  e  bom  Paftor  , 
Prezáveis  mais  que  a  cem  Juftos 
Hum   contrito  Peccacior, 

XV. 

Meu  Jerus ,  porque  eu  naõ  torne 
A  feguir  o  Mundo  errado  , 
Efcondei  meu  coração 
Na  chaga  do  voffo  lado. 


F  I  M. 


£q* 


(71  ) 

Sobre  o  reparo  que   a  Excellentijjl- 

ma  Senhora  D.  Calhar ina  fez»  ,  á 

Strofe  da  O" de  foi.  39  num.  43. 

SONETO. 

Ual  Marpezio   Rochedo  alcantilado 
)uq  reziíle  do  Mar  á   fúria   ingente  3 
Vive  em  Carthsgo   Regulo  contente 
Com  pezadas   cadèas   maniatado. 


Embora  intentem  Padres  ,  e  Senado 
Quebrar-lhe  os  ferros  ;  e  Atilia  amante 
Chore  a  íeu  Pai  :  a  voz  Publio  levante, 
Que  Regulo  infta,  e  quer  morrer  honra- 

(do. 

Oh   inaudita  ,  e  rara  heroicidade  ! 
Por  bem  de  Roma  Regulo  defpréza 
Deícanço  ,  vida  ,  bens  3  e  liberdade 


Mas  quanto  maior  fora  a  fua  Empreza  , 
Se  deixaííe  em   fatal  necelfidade 
Qual  Jonio  tem  as  filhas  em  pobreza  ? 


F  u  Aos 


(7>) 

Aos  Annos  da  mefma  Excellentijfi- 
ma  Senhora* 

SONETO. 


E  Virtudes  5  e   Graças  rodeada 
Defce  dos  Ceos  a  Deoza  Omnipotente, 
A  lança  n'huã  mão  3  cVourra  pendente 
De  áurea  cadêa  traz  a  Morte  atada. 


De  baixo  de  Teus  pés  \  e  vê  quebrada  ( te  ; 
Do  Tempo  a  curva  Foice3horror  da  Gen- 
D'outro  lado  ,  a  par  d'Ella  vem  contente 
Alva  chufma   de  Nynfas  engraçada. 


Entaõ   a  Sabia   Deoza   a  Dextra  alçando 
Moítra   no  peito  em  Pérfido  gravado 
Da  Grande  Célia  o  Nome  memorando. 


A*  vifta  d'EUe   deo  a  Fama   hum  brado  ; 
E  no  efpaço  do  Globo  retumbando 
Deixou  Teu  Nome,  ó  Célia,  eternizado. 


A' 


(?3) 

j£  mefma  Excelkntiffíma  Senhora 
vindo  de  Salvaterra  embarcada. 


SONETO. 


A 


Minto*  Alma  ?  abafada  de  agonia 
Por  effeiro  do  mal  que  me  apoquenta  , 
Hoje  alegre  reípira  ,  e  já  fe  ajentá  , 
Pois   torna   Célia  a  ver  qual  já  íbhia. 


Banhado   o  lindo   rofto  de   aleeria 

Sentar-fe  junto  a  Célia  Amor  intenta  ; 
Mas  ao  ver  que  Minerva  fe  aprezènta 
Amor   á  Deoza  cede   a   primazia. 


Entre    a  Chufma  Saleuma  miíluradas 
Vem  mil  Graças,  mil  Nynfas  modulando 
Lindas  Canções  a  Célia   confagradas. 


Tudo   em  doce  prazer  vejo   nadando  , 
Tornaõ-íe  alegres  Gentes  defgraçadas  , 
Só  Jonio  entre  taes  goíloseftá  chorando. 


A 
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A*  mepna  ExcellentiJJima  Senho- 
ra. 

SONETO. 


Vil  Calumnia,  e  o  Capricho  infando 
Contra  mim  tem  formado  liga  injufti  , 
Já  foffrêlos  naó  podo  ,  e  aié  me  cufta 
Os  léus  modos  vencer, com  modobran- 

(do. 

O  Ceo  me  infpira  ,  c  lem  fer  fonhando 
Alcanço  a  mão  beijar  de  Célia  Augufta  , 
A  Inveja  treme  3  e  ao  ver  tal  fe  aíTufta 
Dos  vefgos  olhos   raios  fuzilando. 


Em  meu  favor  íua  voz  Célia  levanta  , 
Aquella  voz  divina  ,  meiga  9  e  pura 
Que  os  vícios  doma  ,  e  aos  Mortaes  en- 

(  canta. 

De  quebrar  o  meu  Fado  Célia  jura  j 
E  em  íignal  de  tryumfo  a  Mufa  canta 
Ilymnos  a  Célia  ,  contra  a  Defventura. 


A* 


(75) 

A*  me/ma  Senhora  ,  fobre  perten* 
coes. 


SONETO. 


M 


_  Inha  forte  mefqumha  ,  e  endiabrada 
Quer  que  eu  feja  por  força  impertinente; 
Eila  tem  contra  mim  com  mão  potente 
Do  negro  Abyírno  a  vil  cohorte  armada. 


Amefma  paciência  aílaz  çafada  (gente, 
Que  honrado  opponho  ao  feu  furor  in- 
Gera-lhe  n'alma  hum  ódio  mais  ardente, 
E  jura  reduzir-me   a  pó  ,  e  a  Nada. 

(  res  ; 

Em  vaõ  aos  Ceos  levanto   os  meus  clamo- 

Debalde   á  sã  Juítiça   eu  íó  me  atenho  , 

Aílbberbaõme  Ingratos  ,  vil  traidores. 


Ante  vós  ,  Grande  Célia  ,  afflldo  venho  , 
Contra   males  taó  íéros  ,  taes  rigores 
Só  pódc   contrapor  o  voíío   empenho. 


A\ 


(76) 

Jl   rhefma  Senhora  ,  febre  a  mefma 
matéria. 

SONETO. 


A'  fem  tino  ,  e  tuzada   a  paciência  , 
O  meu  Fyzico  fer  quafi  eftragado 
Deíconfio  de  mim  ,  temo  o  meu  Fado 
Pois  no  mal  que  me  faz  tem  preziftencia. 


Embora  faça  a  dura  Dependência  (  do  5 
Com  que  eu  viva  infeliz  ,  e  apoquenta- 
Que  alíim  mefmo  em  meio  deite  eftado 
Moftrarei   fer   honrado   por  eflencia. 


Meus  males  peíTones  firme  tolero  ,  ( ro 
Mas  quando  ás  Filhas  vejo  em  defampa- 
Morro  com  dor  ,  deliro  ,  e  deielpero. 


Oh  da  virtude  effeito  grande  3e  raro  !  (ro 
Trocar-fe  o  mal  em  bem  confiante  efpe- 
Pois  tenho  em  meu  favor  de  Célia  o  am« 

(  paro. 


Jt 
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tf  mejma  Senhora  ,  fobre  o  mefmo 
ajfumpto. 


SONETO. 


E 


U  já  difle  ,  e  outra  vez  inda  o  repito  , 
Que  a  pezar  de  illudido  Pertendente  , 
Naó  fou  por  Génio,  ou  arre  impertinente 
Suppofto  q  ha  três  luftros  clamo,  e  grito. 


Cem  refmas  de  papel  já  tenho   efcripto 
Em  chato  eityllo,  mas  igual  3  corrente  -7 
Digo  verdades  de  que  pai  ma   a  Gente  , 
Afflijo  os  mais  3  e  vivo  íempre  atfliélo. 


Na5  fou  Tartufo  5  inerte  9  nem  pedante  ; 
Se  fui  traveífo  no  primeiro  eftado  ,  „ 
Sou  hoje  honrado  3  e  da  virtude  amante. 


Mil  provas  diflo  tenho  ao  Mundo  dado  ; 
E  fendo  em  meu  favor  Célia  confiante 
Cauza  afiòmbro  o  fer  inda  Defgraçado. 


Ai 


(78) 

A's  me Ih oras  da  mefma  Excelknttf- 
Jima  Stnbora. 


SONETO   DIALOGISTICO. 


c 


j  Ançado  de  fadigas   defabrídas  , 
A  qwq  rrago  a  minha  alma  acoftumada  9 
Entrei  hum'  hora  acerba  ,   e  minguada 
A  ver   as  trittes   Filhas  aífligidas. 


Vertendo  os  olho4?  lagrimas  fentidas 
Com  negra  ,   e  cruel  dor  alma  abafada 
Hua  delias   me  diz  =:  Sou  defgraçada  , 
„  Meu  Pai^meii  cbaro  Pai,  fomos  perdi- 

{das. 

\to> 

„  Quem  vos  catlza,  eu  pergunro ,  tanto  fuf- 

„  He  que  á  vida  da  nojfa  Proteãora 

„  Foi  a  mão  atacar  do  Mal  injujto. 


Ceffe  a  pena  cruel  que  vos  devora  , 

„  £  dai  gradas  ao  Ceo,  que  Pio,  e  ^tijlo 

„  Saúde  a  Célia  deo  lhe  melhora. 


Ao 
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Ao  IllujlriJJimb ,  e  Excelientifjimo  Se* 
nhor  Luiz  Pinto  de  Souza. 

SONETO. 


E  acazo  ,  IIluftre  Pinto  ,  eu  intentafie 
Ser  Fidalgo,  Graõ  Cruz,  ou  ter  Morgado  j 
Se  eu  pedilTe ,  ou  quizeíTe  algum  Bifpado, 
Sem  que  o  fer  Puritano  antes  provaffe  : 


Diria  alguém  ,  que  nifto  reparafTe  , 
Que  eu  era  hum  louco,  e  louco  rematado; 
Sem  lembrar-fe  talvez  que  Adaó  honrado 
Quiz  que  o  feu  fangue  a  todos  igualaííe. 


Nada  difto   eu   pedi ,  nem  peíTo   agora  : 
Tal   mania   a  cabeça   me  naô   toma  ; 
Que  eu  fei  quem  fou  por  dentro3  e  mais 

(  por  fora. 

O  que  eu  peíTo ,  e  dezejo  he  paó  que  coma; 
Ifto  me  bafta  ;  e  feja  muito  embora 
Fidalgo  quem  quizer  5  ou  Papa  em  Ro- 

(  ma. 


Ao 


(8o) 

Ao  llluftrtjjimo    Senhor  Conjelbeiro 
Anjelnw  Jozé  da  Cruz  Sobrai. 


SONETO. 


E 


j  Meora  a  negra  Inveja  aguce  o  dente, 
Embora  a  língua  eftenda  tripartida  , 
Que  hum'  Alma  bemfazeja  em  fi  fuílida 
Obrand©  fempre  o  bem  vive  contente. 


Em  roto  Pergaminho  o  Perpotente 
Profapia  moftre  ter  grande  ,  e  fubida  , 
Que  a  Nobreza  em  virtude  fó  nafcida 
Forma  a  fi  hum  Brazaó  mais  permanente. 


Igual  nafceo  o  Grande,  o  Rico  ,  e  o  Pobre  : 
Deftingue-nos  hum  puro  Mcrcimento  . 
Sem  virtude  naò  ha  Fidalgo  >  ou  Nobre. 


Eis-aqui  da  Nobreza  o  fundamento  j  (bre, 
Quem  quizer  fer  Fidalgo  o  bem  fempre  o- 
Tudo  o  mais  he  quimera,  he  fumo,  ehe 

(ventç. 


Jo 


<8i  ) 

Ao  Senhor  J.  P.  S.  C. 

SONETO  DE  CHORADEIRA. 


Í2j  Ntro  por  efta  porta  ,  chego  áquella  , 
Tomo   aqui  ,  corro   alli  ,  acolá  paro  : 
Dou  mais  três  paflbs,  onde  eftou  reparo* 
E  já  naõ  vejo  porta  3  nem  janella. 


Ourra  idéa   me  occorre  :  aqui  lie  ella  ! 
Dou  três  voltas  em  vaõ  ,  mais  cinco  en* 
Ando,  defando,vcIto3viro,e  varo,  (claro; 
E  dou-me  por  cahido  na  efparrella. 


Qual  Pitorra,  ou  Piaó  andando  em  roda 
Por  Garotos  Rapazes  azoinados  ; 
Aílim  eu  corro  ,  e  giro  a  Corte  toda. 


Amigos  tenho  eu  bons  ,  mas  já  cançados  ~ 
Vós  fois  differente,  porque  ávoíTa  moda 
Sempre  dais  muito  3  e  fempre  fem  enfa- 

(  dos. 


Ao 


<8z) 

Ao  Excellentijjimo ,  e  Reverendiffimo 
Principal  de  Almeida  pela  occa- 
ziaS  dê  fegundo  casamento  de  [eu 
Sobrinho  o  ExçellentiJJimo  Conde 
de  Avintes. 

SONETO. 

JLJt  Ste   Dia   feliz  dos  Ceos  mandado 
Tranfíorna  os  Corações  9  e  alegre  incita 
Quem  traz  no  rofto  a  fua  magoa  efcrita, 
A  que  refpire  hum  ar  mais  íocegado. 


Cafío  Hymineo  de  Graças  rodeado 

Abrindo  o  Templo  onde  a  virtude  habita, 
De  duas  Almas  de  Grandeza  invióta 
Tem  com  feus  laços  húa  fó  formado. 


Defta  união  o  Frudio  appetecido 
Imitará  dos  feus  Predeceílores 
O  Grande   Nome   no  Orbe  conhecido* 


E  Tu  ,  que  és  o  Maior  ,  entre  os  Maiorea 
Terias  o  louvor  que  te  he  devido  5 
Se  eu  pudera  cantar  os  teus  louvores. 


Nd 


Nel  Giorno  delia  Innnugurazione  ad- 
iu Statua  Equejlre  ài  Sé  M.  F. 

SONETO. 


OGNA!,che  ilfieroapportatordegTAnni 
Sedea  penfofo  alia  gran  Molie  appreílo  ; 
In  guifa  d'uom  che  torbido  ,,e  perplelTo 
Rumini  nel  fuo  cuor  ftraggi5  oc  inggannL 


Quindi  vibra  la  Falce  ,  e  ícuote  i  vanni  , 
£  il  Invoro  immortaí  giaceva  opprefíb  ; 
Se  Amor(provido  Amor)nel  punto  ftefío 
Ferma,  non  gli  diceíTe  ,  in  van  t*afFanni, 

Bronzl ,  e  Marmi  aterrar  non  hai  roflbre  ! 
Vieni  meço  fuperbo  ,  e  fcorgerai 
Di  Giufeppe  V  Immago  in  ogni  core.1 


Fremere  allor  lo  vidi  ,  e  ne  tremai  : 
Rupe  la  Falce  ,   e  pien  de  ira  ,  e  furore 
Voliô  ,  fuggi ,  difparve ,  e  mé  fvegliai. 


ifc- 
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Retrate  do  Bom  Cidadão. 

SONETO. 


Aldito    feja  aquelle   que  níToalha 
O   louvor  da  manhoza  Hypocrizia  ; 
E   torpe   incenfo  í  laia   da  Turquia 
Sobre  altar  da  Mentira  a  froixo  efpalha. 


Naõ  perciza  a  Virtude  Cota  ,  ou  Malha 
Forjada  por  lizonja    falfa  ,  e  impia  ; 
Honraõ-na  os  Bons,  os  Bons  lhe  daõ  valia 
Por  mais  que  a  vefga  Inveja  morda,  e  ra- 

(  lha. 

Amor   ás   Leis  ,  ao  Rei  ,  á  Pátria   puro 
Confagra  o  Cidadão  fiel ,   e  honrado  \ 
Obra  o  bem  de  prezente,olha  ao  futuro. 


O  que  a  honra  ,  e  o  bem  zela  do  Eftado  , 
Que  em  Virtude  fó  tem  Brazaõ  feguro  y 
Eíte  Homem  fim  merece  ler  louvado. 


F  I  M, 


DISCURSO  ACADÉMICO, 

SOBRE  O  MYSTERIO 

DA  CONCEIÇÃO 

DA  SANTÍSSIMA  VIRGEM, 

RECITADO 
NA   ERMIDA 

DE  JOZE'   RODRIGUES 

LISBOA. 
Em  Dezembro  de  1799, 


^> — . =^ 

|!  xxxxxxxxxxxxxxxll 

DISCURSO. 


Puro  zelo,  a  ingénua  devoça6, 
e  filial  amor  que  eu  tenho  ,  c 
confagro»  defde  a  minha  infância  ao 
inefável  Myfterio  da  Virgem  Mai  de 
Deos  ,  he  fem  duvida  quem  me  ani- 
ma a  levantar  hoje  a  voz  para  pro- 
nunciar o  prezente  Difcurfo  á  face 
dos  Altares  J  e  na  prezença  de  hum 
Congreflb  taó  refpeitavel  ,  pio  ,  e 
devoto  fem  invenção  j  e  íem  hypo- 
crizia, 

Afafte~fe  para  longe  t  e  bem  lon- 
ge de  mim  eííe  efpirito  de  orgulho  , 
e  de  vaidade  ,  que  ordinariamente 
infpira  ,  e  bafeja  effes  Génios  aca- 
nhados ,  mundanos  f  e  mercenários , 
G  ii  qyg 
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que  fazem  hum  criminozo  trafico  da 
linguagem  da  Mentira  ,  fazendo  ao 
meímo  tempo  capricho,  c  timbre  de 
terem  pendentes  de  fuás  empeçonha- 
das ,  c  enganadoras  linguaf  >  os  def- 
acautelados  ouvidos  dos  íeus  Efpe- 
âa  dores  ,  sntretendo-os  com  ocas  > 
c  vans   palavras. 

Tu  ,  Auguíla  y  e  Formoza  Verda- 
de ,  vem  ,  vem  didlar-me  os  juftos 
fcntimentos  ,  e  íublimes  iciéa»  com 
que  devo  tecer  ,  e  traçar  o  prezen- 
te  Elogio. 

Immaculada  Virgem  >  efla  Em- 
preza  he  tcda  vofla  :  ajudai-me  pois  , 
derramando  febre  a  minha  lingua  car- 
nal ,  e  groíleira  huma  pequena  faií- 
ca  daquelle  Celefte  fego  ,  que  fan- 
tifícou  voífa  puriffima  Alma  ,  defde  o 
primeiro  inítante  do  vofib  fyzico  fer  % 
e  até  defde  o  meímo  principio  da 
Eternidade  ,  como  já  o  dilTe  de  vós 
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■a  mefma  Sabedoria  infinita.  Ah  tnltto  f 
{y  ante  fécula  cr e ata  fum>  Afervo- 
rai o  meu  eípirito  ,  allumiai  o  meu 
entendimento  ,  e  ponde  na  minha  bo- 
ca palavras  que  fejaõ  dignas  de  vo~; 
dignas  do  aílumpto  que  vou  a  tra- 
tar ;  e  até  me  imos  capazes  ,  e  dig- 
nas de  fundamentar,  e  efhbelecer  em 
todo  o  Univerfo  a  verdade,  e  a  ccètr* 
ça  da  voffa  Original  Pureza^ 

Trifte  condição  da  inizera  ,  e  mel- 
■quinha  Humanidade  !  Logo  que  o 
Homem  nafce  ,  traz  comfígo  a  ver- 
gonhoza  marca  ,  e  o  fello  de  Sara* 
náz  ,  ftmefta  ,  e  terrível  còníeqaen- 
cia  da  culpa  original.  Efta  hc  a  deí- 
graçada  herança  que  noílos  primei- 
ros Pais  deixarão  a  todos  os  feus  Des- 
cendentes. Eis-aqui  huma  verdade 
íem  equivoco  abraçada  ,  e  recebida 
por  todas  as  Nações,  aonde  reina  a 
boa  Filofofia  ,  e  a  Fé  do  Chriftiá* 
niímo.  Vol* 
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Volvera6-fe  os  feculos  ,  c  pouco 
a  pouco  foi  creícendo  a  corrupção- 
A  innocencia  ,  e  fimplicidade  com 
que  Adão  ,  e  Eva  foraõ  formados 
no  Campo  Damafceno  a  largos  paf- 
fos  deíapparecem.  A  orgulhoza  ,  e 
váa  Filoíbfia  ,  que  he  a  origem  ve- 
nenoza  da  Incredulidade  ,  e  do  Er- 
ro ,  á  força  de  fubtilezas  ,  e  abftrac- 
çóes  puramente  methafizicas  ,  inten- 
ta legislar  fobre  a  Razaó  illuílrada  , 
e  até  niefmo  fobre  o  Dogma.  Os  feus 
Seétarios  finalmente  ,  arvoraõ  o  Ef- 
tendarte  da  Impiedade  >  e  fem  algum 
rebuço  declaraó  guerra  contra  a  Re- 
ligião do  Crucificado. 

Lá  vem  fahindo  dcfde  o  centro 
dos  Abyímos  ,  huma  infernal  groza 
de  defatinados  Hercziarcas  ,  que  a- 
g  ira  dos  pelas  Fúrias  do  negro  Aver- 
íio  ,  efpalhaõ  ,  e  vomita  ó  por  todo 
o  Univerío   íua   infame  >    e  Satânica 

Deu- 
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Doutrina  •,  fendo  o  alvo  de  íuas  ve- 

nenozas  ,  e  luciferinas  ícttas  comba- 
terem a  Verdade  da  nojfã  Religião  , 
e  feus  fantos  dogmas  ,  per  tendem  por 
infalível  confequencia  negar  a  Im- 
maculada  Pureza  da  Primogénita  das 
Creaturas  ,  daquella  Virgem  digo  , 
que  fora  prezervada  na  Mente  Di- 
vina ,  antes  de  fc  executarem  os  Di- 
zignios  do  Eterno  a  reípeito  da  creá- 
çaõ  do  Mundo  ,  e  do  Homem  Nú%- 
dum  erant  abyjji  ,  ò*  ego  jam  con- 
cepla  eram. 

Porém  a  Eterna  ,  e  lábia  Provi- 
dencia cria  Génios  illuftrados  ,  que 
com  íuas  Luzes  ,  e  Doutrina  confim- 
dao  ,  aterrem  ,  e  convenção  a  per- 
tinácia ,  a  íoberba  ,  e  a  incredulida- 
de deíles  Eípiritos  Fortes  ,  e  No- 
vadores.  Vendo-fe  Eila  atacada  no 
mais  feníitivo  de  íua  honra  ,  e  de  fua 
gloria  ,    faz  apparecer    no  meio  do 

Mim- 
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Mundo  os  Vindicadores  da  Puri/fimâ' 
Conceição  da  MSi  do  Verbo  Eter- 
no. 

Lá  íe  deixa  ver  no  terceiro  Sécu- 
lo o  Grande  Cypriano  :  elle  fuftenk 
ta  ,  e  diz  ,  que  naõ  podia  fer  de  mo- 
do algum  compatível  com  a  Juftiça  y 
e  Sabedoria  do  Eterno  ,  que  Maria  , 
eíte  Vazo  de  Eleição  ,  foíle  íugeira 
por  hum  fò  inftante  á  mancha  da  cul- 
pa original  j  pois  ainda  que  ella  fof- 
ie  filha  de  Adaó  fegundo  a  carne  , 
nem  por  iíío  teve  parte  no  feu  pec- 
cado  :  Non  juftinebat  Jujlitia  ,  quod 
vas  iliud  elttlionis  communibus  la- 
cefferetur  injtiriis  >  natura  cemuni- 
cavit ,  non  culp£»  S.  Cyprian.  De 
Narur.  Virg.  Mar. 

No  quarto  Século  ergueo  a  voz  o 
illuminado  Ambrozio  >  dizendo  :  eí- 
ta  lie  a  Vara  àc  Jeffé  ,  na  qual  fe 
nao  encoMra  veíligio  algum  da  cul- 
pa 
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pâ  original  ,  nem  ainda  o  afpero  da 

Cortiça  do  peccado  adlual  :  Virga 
Jejfé ,  in  qua  ntc  mdus  originalis , 
nec  córtex  aãualis  culpa  juit. 

Deixemos  repetições.  Seria  efre 
hum  modo  ,  Senhores  ,  de  abuzar  eu 
da  vofia  paciência  ,  oíFendendo  tal- 
vez a  voíla  piedade  ,  fe  acazo  inten- 
tafle  fazer  agora  hum  difuzo  carha- 
logo  de  milhares  de  SS.  PP.  ,  e  Va- 
rões Doutiffimos  que  confiantemente 
afíeveraraõ  em  fcus  eruditos  ,  e  fa- 
mozos  Eícriptos  ?  fundados  na  Tra- 
dição ,  e  nos  Códigos  Sagrados  ,  íer 
Maria  Santiííima  concebida  em  Gra- 
ça Original  :  lede  ,  lede  os  Annaes  , 
e  Diccionarios  Eccleíiafticos  ,  e  nel- 
les  vereis  particular  ,  e  deftintamcn- 
te  os  Nomes  de  todos  eííes  famòzos 
Athelétàs  Marianos.  Alli  vereis  os 
Athanazios  ,  os  Chrifoítomos ,  es  Ba- 
zilios  ,  os  Boaventuras  >  os  Eícotos  , 

e 
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e  recopilando  a  rodos  elles  o  erudi- 

étiffimo  Ricardo  de  S.  Vidtor  ,  o  qual 
fuftenta  ,  e  afirma  ,  fer  a  Conceição 
de  Maria  Santiflima  >  o  principio , 
e  a  origem  da  Conceição  do  Filho 
do  Eterno.  Conceptio  futura  Matris 
Chrijii  ,  fuit  original:*  Conceptio 
Chrijii. 

A'Iem  diílo  :  os  primeiros  Concí- 
lios Eccumenicos  ,  que  foraõ  congre- 
gados na  Igreja  até  ao  Tridentino  • 
os  Pontífices  mais  illuminados ,  e  ían- 
tos  :  as  Univeríidades  mais  Ortho- 
doxas  ,  e  rei  peitáveis  no  Mundo  Li- 
terário :  as  Religiões  mais  conheci- 
das ,  e  abalizadas  em  Virtude  ,  Scien- 
cia  ,  e  Piedade  ,  todos  geralmente  di- 
zem ,  c  fuftentao  o  famoziílimo  Ca- 
non do  primeiro  Concilio  de  Ephe- 
zo  ,  aonde  íe  tratou  o  grande  ponto 
da  Maternidade  da  Santiflima  Vir- 
gem ,  o  qual  tem  huma  infinita  co- 
ne- 
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nexÊõ  ,  e  analogia  com  a  Conceição 

Immaculada  ,  que  a  Virgem  Santifli- 
ma  já  mais  fora  manchada  com  a  feia 
nódoa  do  peccado  original,  làeo  Ini- 
maculata  ,    quia  in  nullo  corrupta. 

O  mefmo  afírmao  ,  e  coníirmaó  , 
fem  controveríia  ,  o  quarto  ,  e  on- 
zeno  Concilio  Toletano  ,  nos  quaes 
forao  unanimemente  aprovadas  por 
todos  os  muitos  Padres  daquellas  duas 
Canónicas  AíTembieias  ,  as  Doutrinas 
de  Santo  Izidoro  ,  e  de  Santo  Ilde- 
fonfo  fobre  efte  Artigo  ,  pois  íoraó 
elles  os  maiores  Devotos  ,  e  os  mais 
acérrimos  Defenfores  doAugufto  Myí- 
terio  da  Conceição  de  Maria. 

Porém  tudo  iílo  já  fica  fupera- 
bundantemente  dito,  nos  diferetes, 
elegantiílimos  Dífcurfos,  que  ha  pou- 
cos inííantes  íe  recitarão  em  meio 
deíla  refpeitavel  Aílembleia  :  he  por 
tanto  deíheceílario  repetir  eu  o  xrxlmo. 

Pai- 
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PalTarei  pois   a  moftrar  ,  em  poucas 

palavras  ,  e  cingindo-me  ao  afíump* 
to  que  me  coube  por  deftribuiçaõ  : 
Que  em  Portugal  ,  he  aonde  a  Con- 
ceição de  Maria  ,  pela  Conexão  que 
tem  com  afua  Maternidade  he  tida  > 
e  refpeitada  quafi  por  hum  dos  pri- 
meiros objedlos  da  noíía  Religião  , 
fem  que  a  Piedade  dos  Portuguezes 
vacilaffe  em  tempo  algum  fobre  a 
Crença  deite  Myílerio. 

Efta  Naçaõ  ,  Senhores  ,  fiel  por 
coftume  :  engenhoza  por  natereza  : 
guerreira  por  Génio  :  conftante  nos 
trabalhos  ;  inimiga  da  traição  ,  e  por 
eflencia  benévola  :  que  fez  refpeitar 
íeu  Nome  defde  o  Occazo  ,  até  ao 
Oriente  ,  cuja  em  preza  faz  gemer  o 
coração  mais  forte  fomente  imagina- 
da :  efta  Naçad  ,  torno  a  dizer  ,  em 
todos  os  feús  projeélos  ,  em  todas 
as  (tias  Negociações ,  e  nas  fuás  em- 

pre- 
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prezas  todas  ,  íempre  a  Religião  de 
léus  Pais  j  foi  o  feu  primeiro  pon- 
to de  vifta.  Os  defcobrimentos  dos 
vaftos  Domínios  do  Novo  Mundo  : 
as  inunenías  riqueza»  da  Azia  :  as 
fadigozai  ,  e  arrifeadas  Conquiftas 
da  toítada  Africa  ,  tudo  ifto  foi  hum 
motivo  íecundario  que  obrigou  aos 
nofíos  Fideliílimos  Reis  a  mandarem 
fuás  Gentes  a  Regiõe^  taÕ  remotas. 
O  objeéto  primário  de  fuás  idéas  foi 
íempre  >  fazer  arvorar  em  todo  o  lu- 
gar o  Eftendarte  da  Religião  Chrif- 
taá ,  propondo-fe  por  eíle  modo  fa- 
zer felices  todos  os  Povos  da  Terra  , 
inípirando-lhes  com  a  palavra  ,  e  com 
o  exemplo  o  amor  á  Religião  dos 
Santos  ,  e  também  a  devoção  >  e  o 
amor  á  PuriíTtma  Conceição  da  Mãi 
4e  Deos. 

Logo  que  os  Operários  da  vinha 
àa  Senhor  >  eftabeleciaõ  entre  os  Po- 
vos 
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vos  convertidos  a  crença  dos  Auguí- 
tos  Myílerios  de  noíTa  Sanca  Reli- 
gião ;  a  verdade  de  feus  Dogmas  ; 
a  unidade  da  Igreja  ;  a  vinda  do  Mef- 
fias  annunciada  pelos  Profetas  ,  e  ve- 
rificada na  Peíloa  de  Jeíus  Chriíto  , 
e  que  cile  era  o  Unigénito  do  Eter- 
no Pai  ,  e  que  fe  fizera  Homem  íi- 
milhante  a  nós  por  amor  de  nós  , 
defccndo  dos  Ceos  á  Terra  para  en- 
carnar no  ventre  de  huma  Mulher 
Virgem  ;  vinha  logo  em  confequen- 
cia  legitima  ,  e  era  neceiTario  que 
os  ditos  Operários  inftruiífem  ,  e  en- 
fínaffem  aos  mefmos  Povos ,  que  efta 
íingular  Creatura  era  Virgem  antes 
do  parto  ,  no  parto  ,  e  depois  do 
parto.  Ideo  hnmaculata ,  quta  in  nuU 
h  corrupta. 

Era  igualmente  precizo  cofiven- 
ce~los  ,  e  provar-lhes  ,  quie  para  Ma- 
ria   fer  dignamente    Mãi  de  Deos, 

ha* 
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havia    ter  em  gráo    fuperlativo   três 

fingulariífimas  virtudes  ;  tfto  he  :  Pu- 
reza Original  ;  Humildade  profunda  ; 
e  huma  viviflima  Fé.  Pela  primeira» 
foi  efcolhida  para  Mãi  do  Verbo  , 
por  íer  a  mais  pura  de  todas  as  Crea- 
turas.  Virginatate  placuit  diz  S.  Ber- 
nardo. Pela  fegunda  ,  fez  Deos  Elei- 
ção de  Maria  para  Mãi  de  íeu  Uni- 
génito ,  por  iíTo  mefmo  que  ella  ti- 
nha huma  humildade  profundifllma. 
Et  humilitãte  concepit.  E  para  uzar 
das  mefmas  palavras  do  Evangeliíh  , 
e  do  Profeta  ,  a  viva  Fé  de  Maria 
fez  que  nella  fe  vifíem  verificadas  as 
prometias  que  Deos  fizera  a  Abra- 
haó  ,  Ifac  ,  e  Jacob  ,  de  que  na  fua 
Defcendencia  haveria  huma  Virgem  , 
na  qual  fe  obraria  hum  Milagre,  que 
fizeífe  pafmar  a  Natureza  ,  e  a  todas 
as  Intelligencias  Celeftes.  Beata  qua 
credidijli  ,  quoniam  perfecientur  ea 


(  ioo  ) 
qu£  diSla  junt  tibi  a  Domino 
Fecit  mihi  magna  qui  potens  ejl. 

Ora  he  bem  fabído  >  e  certo  ,  quç 
cada  hum  enfína  ,  e  inculca  a  Dou* 
trina  que  fegue  ,  e  a  Religião  quç 
abraça  ;  fcja  por  princípios  ,  e  fyfte- 
ma  ,  ou  feja  por  huma  fucceílira  ,  e 
immemorial  tradicçaõ  de  Pais  a  Fi- 
lhos. Vede  Senhores  ,  vede  com  feria 
reflexão  os  Faltos  Ecclefiafticos ,  e 
Seculares  do  nodb  Paiz  >  e  em  todos 
elles  obfcrvareis  ,  que  a  Pia  Crença  * 
o  Religiozo  Culto,  e  a  Cordialiííima 
Devoção  ao  Myfterio  da  Immacula- 
da  Pureza  de  Maria  ,  he  tao  antigo  , 
e  confiante  neíle  Reino ,  e  em  todos 
os  feus  Domínios  como  a  mefma  Re- 
ligião ;  e  iílo  fem  mudança ,  ou  aK 
teraçao  alguma. 

As  Conítimições  de  todo?  os  Bif- 
pados  de  Portugal ,  a  uniformidade 
de  fentimentos  de  todas  £s  fuás  Igre-, 

jas, 
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jjas  ,  de  todas  as  Communidades  Re« 
ligiozas  ,  e  de  todos  os  feus  Povos 
faõ  hum  teftemunho  irrefragavel  f  e 
de  todo  o  pezo  íobre  cfte  Artigo. 
O  Sábio  ?  o  Ignorante  ,  o  Cidadão, 
e  o  Ruftico  fem  a  menor  exitaçaò  , 
ou  violência  celebrao  a  infalibilida- 
de defte  Myfterio  :  fem  que  para  if- 
to  tenha  fido  até  agora  perciza  a  Ca- 
nónica Difíniçao  da  Univeríal  Igre- 
ja. E  naõ  he  ííIq  huma  prova  a  mais 
diçiziva  do  Amor  ingénuo  ,  e  da  Cor- 
dialiífíma  Devoção  que  os  Portugue- 
ses tem  á  puriííima  Conceição  da 
Mli  de  Deos  ? 

Todavia  ,  Senhores  3  o  Inferno, 
de  tempos  a  tempos  tem  vomita- 
do Homens  orgulhosos  ?  temerários, 
c  impios.  Vendo,  o  inimiga  commum- 
calcada  fua  infernal  cabeça  pelo  pé 
da  Virgem  Mai  de  Deos  5  dando  ui- 
vos efpantozos  7  que  fazem  eítreme» 
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cer  as  me  imas  Columnas  do  Firma- 
mento ,  intenta  com  mortífero  ,  e  pef- 
tilente  hálito  envenenar  os  corações 
de  certos  Homens  defaiinados  ,  e 
Hethorodoxos ,  que  á  força  de  fua  ra- 
zão eftragada  ,  e  de  íubtilezas  pu- 
ramente Eícoiafticas  pertendem  dene- 
grir ,  e  eícureeer  a  verdade ,  e  quaíi 
a  evidencia  defte  Myfterio.  Mas  em 
Portugal  ,  aonde  reina  a  verdadeira  , 
e  pura  Qrthodoxia  ,  já  mais  entrou 
em  queítao  ,  ou  em  dúvida  a  infalí- 
vel certeza  ,  de  que  a  Virgem  Ma- 
ria fora  concebida  fern  mancha  de  pec- 
cado   original. 

Os  noííos  Fideliílimos  Príncipes  , 
especialmente  a  Nofla  Augufta  Sobe* 
rana  ,  foraõ  íempre  os  primeiros  a 
inculcar  com  as  fuás  obras  ,  e  com 
o  feu  exemplo  a  todos  os  feus  Po- 
vos ,  e  ao  Mundo  inteiro  5  o  limpif- 
íimo  Amor  P  a  terniílima  Devoção  f 

e 
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e  o  verdadeiro  Culto  que  fe  deve  tri- 
butar a  efte  íingular ,  e  efpeciozo  Myí- 
terio  ;  eítando  ao  mefmo  tempo  íem- 
pre  promptos  como  Proteótores  da 
IgreJ3  ,  e  dos  Cânones  a  defender  á 
Teíta  de  todos  os  feus  VaíTalos  ,  a 
verdade  ,  e  a  pia  crença  da  Pureza 
Original  de  Maria  Sanciflíma  ,  íendo 
efta  a  mais  glorioza  herança  ,  que  an- 
da unida  ao  Sceptro  de  todos  os  Reis 
Portuguezès. 

Congratulemo-nos  pois  ,  e  huns 
aos  outros  dêmos  os  parabéns  >  por 
termos  a  incomparável  felicidade  de 
naícer  no  centro  de  hum  Reino ,  aon* 
de  domina  ,  e  triunfa  a  Religião  ,  e 
a  Fé  dos  Bemaventurados  :  em  hum 
Reino  ,  que  tem  fido  o  Berço  ,  €  % 
Pátria  de  tantos  Varões  infignes  em 
Virtudes  ,  em  Letras  ,  e  em  folida 
Piedade ;  os  quaes  foraõ  íempre  úteis 
&  Religião  ,  e  ao  Eílado  j  que  foraç 
H  ii  fem* 
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íempre  fieis  á  Igreja  >  ao  feu  Prínci- 
pe ,  e  a  ícus  Concidadãos  ;  cuja  me- 
inoria  reípeitamos  dos  que  exiítiraó  ; 
cujas  obras  9  e  feus  cííeitos  experi- 
mentamos de  outros  que  ainda  exií- 
teip  cm  meio  de  nós  ;  os  quaes  efti- 
▼  crao  ,  c  íempre  eílaraÔ  promptos 
por  amor  >  e  até  ineímo  por  juramen- 
to ,  a  derramarem  a  ultima  pinga  de 
fangue  em  defenfa  da  Original  Pure- 
za da  Santiffiiiia  Virgem. 

E  tu  >  Portuguez  honrado  ^  e  de- 
voto (  naõ  íe  enjoe  a  tua  modeftia  > 
pois  cite  pequeno  Elogio,  que  you  fa- 
-zer-te  ,  he  traíiado  pela  mão  de  hum 
Homem  que  por  génio  ,  e  por  fyfte- 
«ma  íô  dá  louvor  ao  peffoal  mereci- 
mento ,  eá  virtude)  tu,  digo,  que 
a  pezar  de  tua  meftna  índole  ,  e  de 
teus  acanhados  princípios  tens  dado 
muitas  provas  do  teu  zelo  ,  e  bom 
íervico  para  com  o  teu  Príncipe  ,  e 

pe- 


pelo  bem  de  teus  Concidadãos;  e 
mais  que  tudo  para  com  a  SantifTi- 
ma  Mãi  de  Deos,  promovendo,  quan^ 
to  em  tuas  forças  cabe ,  o  feu  Culto  , 
a  fua  Honra  ,  e  a  fua  Gloria ,  virá 
hum  dia  ,  em  que  deixando  recomen- 
dável o  teu  Nome  no  centro  da  tua 
Família  ,  vás  entoar  Hymnos  mais 
puros  ,  diante  daquelle  Senhor  ,  que 
premeia  a  sã  virtude  ,  e  caíliga  fe- 
vèramcnte  a  Hvpocrizia  ,  e  a  So- 
berba. 

Finalmente  ,  refpeitaveis  Senho- 
res ,  Deos  lie  Juílo  ,  e  Infalível  etn 
fuás  Promeílas  :  primeiro  faltará  o 
Ceo  ,  e  a  Terra  do  que  elle  deixe 
de  cumprir  fua  palavja.O  Amor,  que 
fe  tributa  á  Mái  do  feu  Unigeniro  ; 
todos  os  obfequios,  que  fe  lhe  fazem  , 
elle  os  èftxxnà  ,  e  paga  como  huns 
íerviços  feitos  a  fi  mcímo.  A  Igre- 
ja noíTa  Mai  ,  e  noíTa  Meftra  he  ,  c 
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fera  até  no  fim  dos  fcculos  dirigida  $ 
é  infpirada  pelo  Efpiriro  da  Jufliça  , 
e  da  Verdade.  Ella  inítiruindo  fo- 
lemnes  Feitas  em  honra  da  Concei- 
ção de  Maria  ,  declaradamente  apro- 
va a  legitimidade  da  noíía  crença. 
Logo  lie  jnfalivel  efte  Myfterio  ,  fe* 
gundo  a  Sentença  Pia  ,  e  fem  íef 
neceíTaria,  ao  que  parece,  a  Difinçaò 
deite  Auguíto  Myfterio.  Logo  os  noí- 
íos  cultos  íaõ  verdadeiros  ;  a  noíTa 
Piedade  he  huma  Piedsde  muito 
bem  entendida  ;  os  iioflos  votos  faó 
legitimamente  confagrados  :  e  fendo 
elles  nafeidos  de  huma  devoção  íin- 
cera  ,  e  pura  ,  nós  a  feu  tempo  ire- 
mos receber  a  paga  dos  Juftos  ,  que 
he  a  fruição  da  Pátria  Celefte. 

FIM  DA   I.  PARTE. 


IN- 


ÍNDICE 

Do  que  fe  contém  nejfe  Livro. 


o 


Fanatifmo,ou  oHypocrita  Defmaf- 
carado.  Quintilhas.  I.  Parte,     Pag,  i. 

O  Fanatifmo  5  ou  o  Hypocrita  Deí- 
niafcarado.  II    Parte.     .     *     .     .     15» 

O  Tryumfo  da  Verdade.  0'de  Moral 
offerecida  ao  Excellentiffirno  ,  e  Re- 
verendiffimo  Senhor  Bifpo  de  P**** 
&c.  &c.  &c .31. 

A  Razaó  Moral  ,  e  Fiioíbfica.  0'de 
offerecida  á  Illuftrifllma  ,  e  Exce!- 
lentiffima  Senhora  D.  Catharina  Mt- 
chaela  de  Souza.   &c.  &c.  Scc    .     ^9. 

A'  Virtude.  Ode  offerecida  á  mefma 
Senhora 47, 

Ao  Merecimento.  (Xde  offerecida  *o 
Illuíiriffimo  ,  e  Excellentiffirno  Se- 
nhor Luiz  Pinto  de  Souza  Coitinho.  51. 

OMe  Epithalamica  aos  Defpoforios  da 
Illuftrillima ,  e  Excelientiffima  Se- 
nhora D.  Emília  Henriqueta  Pinto 
de  Souza  com  o  Illuftrifíimo  Senhor 
Fernando  Joíé  Correia  Henriques 
Betancourt 55%. 

O  Prazer  Ingénuo.  0'de  ao  Feliz  Par- 
to da  Sereniffima  Senhora  D.  Car- 
te* 


I   N    D   í   C   E, 

lota  j  Princeza    do  Brazil.  .     Pag.  Sté 

Jaculatórias  ao  SS.  Coração  de  Jefus.    67. 

Sobre  o  reparo  da  Excellenúffíma  Se- 
nhora D.  Catharina  á  Strofe  da  Cde 
folhas  39.     .......     .     71. 

Aos  nnnos  da  me  ima  Excellentiffima 
Senhora.   Soneto .>    72. 

Â' mefma  Excellentiífima  Senhora  vin- 
do  de  Salvaterra,  Soneto.       .     .     75. 

A'  raefma  ExcelletuifEma  Senhora.  So- 
neto  74. 

A*  mefma  Senhora  3  fobre  pertenções. 
Soneto.  . 75. 

A'  mefma  Senhora  ,  fobre  a  taefma 
matéria.    Soneto jém 

A'  niefma  Senhora  ,  fobre  o  mefrao 
atTutnpto.  Soneto 77. 

A's  melhoras  da  mefma  Excellentiííi- 
ma   Senhora.  Soneto  Dialos;iftico     78. 

Ao  IlluftrifKmó  ,  e  Excellentillimo  Se- 
nhor Luiz  Pinto  de  Souza.  Soneto.    79. 

Ao  Ilíuftriiíimo  Senhor  Confelheiro 
Anfelmo  Jofé  da  Cruz  Sobral.  So- 
neto      .     8o, 

Ao  Senhor  J.  P.  S.  C.  Soneto  de 
Choradeira.      . 81. 

Ao  ExceiiemiíUmo  >  e  Reverendiífi- 
rno  Senhor  Principal  de  Almeida 
na  occaziaõ  do  fegundo  Cazamento 
de  feu  Sobrinho  o  Exceílentiíílmo 
Conde  de  Avintes.  Soneto.     .     .     82. 

No   dia    da   Inauguração    da   Eftatua 

Equef- 


Índice; 

Equeílre  de  Sua  Mageftade.  F.  So- 
neto  na  Lingua  Italiana.     .     Pag.  8$. 

Retrato  do  Bom   Cidadão.  Soneto.     84. 

Diícurfo  Académico  fobre  o  Myfterio 
da  Conceição  da  SS.  Virgem.     .     85. 


PARTE     IL 

> 

De  Saficâ  aos  annos  do  Illuftriílí- 
mo  ,  e  ExceHentiffimo  Senhor  Jofé 
de  Seabra  da  Silva  na  Lingua  Ita- 
liana      *     .     .     Pag,  3. 

Ode  na  Confagraçaõ  do  Templo  do 
Real  Convento  do  Coração  de  Jefus.  7. 

Sentimentos  Saudofos  na  Morte  do  Au- 
gufto  ,  e  Sereniflimo  Princepe  o  Se- 
nhor D.  Jofé.  Elegia.     .     .     .     .     15, 

Ç)'de  ás  Melhoras  do  Screniffimo  Se* 
nhor  D.  Joaó  ,  Princepe  do  Brazil.   22. 

0'de  ao  Illuftriffimo  Senhor  Aníelmo 
Jofé  da  Cruz   Sobral 27. 

Soneto  aos  annos  do  Illuftriffimo  >  e 
ExceHentiffimo  Senhor  Jofé  de  Sea- 
bra da  Silva.    .......     52. 

Soneto  ao  Illuftriffimo  Seahor  Ma- 
noel Maria  ,  Primogénito  do  mefmo 
Illuftriffimo  ,  e  ExceHentiffimo  Me- 
niftro  d'Eíiado.     .     .     ;     .     .     ,     33. 

Soneto   ao  ExceHentiffimo  ,    e  Revê 
rendiííimo    Senhor  Bifpo  de  Beja  , 

vin- 


ÍNDICE. 

viíido    á  Corte.     ....     Pag.  34, 

Soneto  ao  Eminentiffimo  Senhor  Car- 
deal Patriarcha 35T. 

Soneto  ao  Sereniílimo  Senhor  D.  Jo- 
fé  ,  Princepe  do   Brazil.     .     .     .     36. 

Decima  aos  annos  do  Illuftriffimo  ,  e 
Excellentiffimo  Senhor  Marquez  do 
Pombal .     .    •     37* 

Glozas  ao  Mote  da  Senhora  D.  Ma- 
ria do  Carmo   Sanches  Baiona    •     38. 

Gloza  de  huma  Quadra  da  meíma  Se- 
nhora  *     40. 

Memorial  ao  Sereniílimo  Senhor  D. 
Jofé  ,    Princepe   do  Brazil.     .     .     4** 

Segundo  Memorial  ao  mefmo  Senhor.  46. 

Memorial  ao  Illuftriffimo  >  e  Excellen- 
tiffimo Senhor  Jofé  de  Seabra  da 
Silva .     5°- 

Thema  Natalício  ao  Sereniffimo  Se- 
nhor D.  Jofé  ,  Princepe  do  Brazil.  57. 

Elogio  Natalício   ao  mefmo   Senhor.  71. 

Elogio  Natalício  offerecido  ao  mef- 
mo   Senhor 83. 

Elogio  ao  liiuftriflimo  >  e  Excellen- 
tiffimo Senhor  Jofé  de  Seabra  da 
Silva  ,  no  dia   dos   feus  annos.     .     y$. 

Elogio  Confagrado  á  Saudoza  Memo- 
ria do  Senhor  Confelheiro  Joaquim 
ígnacio  da  Cruz  Sobral,  .     .     .     i.n. 

F  I   M. 

ER- 


ERRATAS. 


Pag.  Lin.  Erros. 


ímendds 


9. 

12. 

MA. 

35- 

57- 
33. 

40. 
42. 

ibiá. 
4?. 

44. 
49- 

71- 

i«d. 

78. 


1.  vez 


ves 


*$r. 

8. 
xo. 
2. 
1. 
2. 

9- 
18. 
25. 
ii. 
*3- 

7- 
2. 

ultim. 


amigas 

brilante 

biliz 

fugifles 

volveo-o 

teffe 

aos  Leis 

fe  cnmbe 

a  tempo 

facraficio 

mizaros 

aferroAhe 

ingente 

contente 

Saúde  a  Célia 
deo-lhe  me- 
lhora. 


imigas 

brilhante 

bilis 

fugifte 

volvco 

tece  , 

as  Leis 

fuccítmbe 

o  tempo 

facrificio 

mi  feros 

afferrôlhe 

errante 

confiante 

Saúde  a  Célia 
déo  ,  dêo- 
melhora. 


Da  2/  Parte, 


8. 
ibid. 


4.  fobra 
6.   Quando 


fombra 
Qjtanto 


Pag.  Lin.         Erros. 


Emèndasi 


9- 

16. 

do  CVos 

dos  Ceos 

IO. 

2. 

rèoei 

cheio 

*5- 

ultim. 

Por  honrar  de 

Por  honrar  de 

de  Joze 

Joze 

i6. 

7. 

Fterno 

Eterno 

18. 

I3- 

d  Moral : 

d  Mortal : 

19. 

4. 

Ravolvendo 

Revolvendo 

22. 

*?> 

Gapitao 

Capitão 

24. 

12. 

Reino 

Reino 

26. 

17- 

Partugueza 

Ponugueza 

27. 

8. 

atadas 

atada 

íMá. 

10. 

Contentes  mar' 

Contente  mar- 

cimo 

cha 

28. 

•7, 

Jgufta 

Augufta 

29. 

8. 

Eexmplo 

Exemplo 

4Ç* 

2. 

irijieza  % 

trijieza  y 

ÍWrf. 

12. 

de  alta 

de  alto 

49. 

4. 

Fiíifofta, 

Eilofofid. 

54. 

*7- 

dezjo 

dezejo 

po. 

16. 

injeftvelmente 

infenfivelmen- 
te 

92. 

ultim. 

pai  avaras 

palavras 

104. 

19. 

parcccce 

parece 
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capáraõ  a  noffa  deligencia  ,  c  faó  pela 
maior  pane  inevitáveis,  como:  letras  vi- 
radas ,  trocadas  ,  ou  mudadas  do  feu  lu- 
gar ,  e  que  naõ  apontamos  aqui  por  fe- 
rem  fáceis  de  emendar. 


Foi  faixada  eíte  Livro  ern  papel 
a  trezentos  c  lincoenta  reis,  Meza  iz 
de  Setembro  de  1793* 

G/«  #■*«  Rubricas, 
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Al5  Illustríssíííío    et  Eccellentissimo 

SlGNORE  GlUSEVPÈ    DE  SiABRA   DA  SlLVAj 

Miniíiro   Segretario  di  Síato  di  Sua 
Maeííà  Fidelifliínà ,  iif  occaíione 
di  feítegiaríl  il  di  íui  Giorno 
Natalizio  ,  nell5  Anilo  di 

1772. 

ODE     SAPHIGAi 


A 


Lm  o  Sigtiór,  ch?al  Lnfitario  Impera 
Sovra  il  penfiero  ,  accrefci  oaori,  e  freggíj 
Com  miilè  egreggi  y  çhe  dal  Oielo  aveíti 
DortiCelefti.' 

A  Té  mi  volgo  3  or  che  a  noi  fà  ri  tornai 
Il  chiatò  Giorno  âi  lecizia  píeno 
Puro,  e  fereno  a  veruri  altro  égúálé 
Del  Táo  Nacaíe . 

Â  ii  B 


m  4  m 

E  vorrei  pur  (  fi  il  buon  dedo  mvaddita) 
Con  franca  ,  ardita  ,  et  inftancabil  você  $ 
Portar  veloce  di  Tua  Fama  il  gr  ido 
Di  Lido  j  in  Lido  * 

E5  dir  di  quante  alme  virtudi ,  e  belle 

T?ornar  le  ftelle  \  è  Popre  grandi,  e  chiare 
Che  in  van  celare  invido  labbro  agogna, 
Per  fua  Vergogna . 

Quindi  ,  dei  primo  Tofco  invidio  ií  canto , 
I  preggi,  il  van  to  ;  c  Taureo  ftile,è  i  verfij 
Di  dolce  afperfi  ,  dei  cantor  Divino 
Vate  Latino. 

Non  pef  che  certo  di  cantar  fofs'  io 

Qwanto  deíio  ,  quanto  Signor  Tu  merti  5 
Che  a  i  vetui  incerti  di  dar  Iegge  intende 
Chi  ciò  pretende  : 

Ma  foi  per  cíarti  di  rifpetto  un  fegno, 

Picciolo  pegno  ,  ma  verace  ,  e  puro  : 

Per  cui  hon  curo  (  èTè  n'  accerta  il  cuore) 

Maggioronore* 

Ah» 


Ah  !  fe  dato  mi  fofle  onor  fi  grande 
Vopre  ammirande  ,  è  li  Tuoi  Faíti  altérí 
Da'lidi  Efperi ,  ali5  Indico  Orizonte 
Vorrei  far  conte . 

Vorrei  d  ir . .  • .  Ma  che  mai?  Di  chi  ragiono? 
Trifte  qual  fono  ardir  tanto  potrei  i 
I  falli  miei  faggio  Signor  perdona ♦ 
E'  aTèlidona. 


*  * 
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ODE 

NA    SAQRAÇÂO    DO    TEMPLO 

d   o 

Real     Convento 

CORAÇÃO    DE    JEZUS. 

DEDICADO 
>0    MESMO     SANTISSIMOCORAÇAO 

Em  Novembro  de  1789* 


•    .    •    •    Fejlinans  dejcenâe :   quia 
hodie  in  domo  tua  opor t et  me  manere. 


S.  L,  Cap.  XIX# 


JlS  Ao  he  vãa  Êmtazia :  hé  puro  zello 

D'Amor  ,  e  Fé  nafcido  : 
Abre  a  Grande  ma  ria  os  feus  Thezoiros 

Qual  outro  Salomão  : 
E  abrazada  de  Amor  em  fôgo  a&ivo 
Em  fi  a  Deos  offerece  hum  Templo  vivo  • 

II. 


ii. 

Jà  da  ingrata  Cidade?  o  Templo  Auguífo  , 

Que  fora  refpeitado 
Por  codas  as  Nações  que  o  Mundo  abrange  , 

Nerh  íobfa  fe  diviz3  : 
Do  novo  Templo  durará  a  Gloria 
Quando  da  Luza  Augufta  a  alça  Memoria. 

III, 

Qual  euçra  Abigail ,  Suzana  ,  ou  Sara 

A  honra  de  DEQS  zela  : 
E  mais  que  com  palavras  ,  com  o  Exemplo 

Enfina  os  Lufos  Povos 
A  dar  culto  fincero  ,  puro  9  e  inteiro 
Ao  DEOS  4e  noilos  Pais,  DÈOS  verdadeiros 

Qfie  importa  que  a  matéria  rica  feja 

Vinda  Li  des-de  Ophir  , 
Se  pura  devoção  não  a  confagra,  ? 

Polidos ,  brancos  jáfpes 
Serão  matéria  informe  ,  tofca  ,  e  rude 
Se  acafo  a  não  polir  alma  Vltwác  • 

Vi 
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V; 

Qiro  9  c  pçata  ,  lavrada  pedraria 

Onde  brilhâo  das  Artes 
Delicados  ,  fubtiz  ,  raros  primores 

De  Engenhos  Portuguezes  , 
Tudo  he  devido  a  táo  fobrano  Objeftq  f 
D'  Augufta  a  tudo  excede  o  puro  aftèíto, 

VI. 

Baixos  relevos ,  Jónicas  columnas  , 

Sublimes  ,  altas  Torres  , 
Ricas  E  (tatuas  ,  ricos  ornamentos  , 

Quaes  vio  outrora  Roma 
Dedicados  a  frivota  Deidade  , 
Servem  hoje  de  Ghrifto  à  Divindade  „ 

VII. 

Já  do  Oréb  ,  ou  do  Sinai  fe  não  ouvem 

Os  Trovões  efpantozos : 
Não  fe  efcutão  das  Rezes  os  balidos , 

Nem  do  Ceos  defce  o  fogo  t 
Das  figuras  o,  tempo  he  já  paíTado. , 
A  viélima  he  hum  Deos,  Deos  humanado ; 
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VIII. 

Dentro  em  feu  coração  Altar  mais  puro 

De  sáas  virtudes  choei 
De  Chrifto  ao  coração  Maria  oífirece 

Só  valem  mortaes  obras 
Na  face  de  quem  tudo  vivifica  , 
Se  huma  iimpa  intenção  as  Santifica. 

IX 

De  JEZUS  ás  Efpozas  fempre  unida 

Maria  Augusta  ora  ; 
Sem  que  poíTa  afroixar  do  fceptro  o  pezo 

Seu  zello  ,  e  devoção  : 
Maria  fó  refpira  ,  e  então  focega, 
O  tempo  em  que  a  feu  Deos  livre  fe  entrega 

X. 

Já  feus  votos  Maria  vê  completos : 

O  Templo  fe  confagra  : 
E  o  Grande  SacerJote  já  começa 

Augufto  Sacrifício  : 
Sobre  a  vi&ima  o  fogo  já  não  defee 
He  Ch  r  i  s  t  o  DEOS,e  Homem  que  fe  offrece* 

XL 


XI. 

(*)  Jozé  com  voz  convulfa  ,  e  com  refpeitp 

O  Amor  Divino  invoca  : 
Eis-que  defce  dos  Ceos  toda  a  Trindade : 

A  Graça  em  torno  gira  : 
Maria  entre  os  VaíTallos  humilhada 
Adora  a  E)EOS  na  Hoftia  Confagrada. 

XII. 

No  Ar  retumbão  cânticos  Celeítes 

Que  entôão  as  Efpozas 
Do  Divino  Cordeiro  Irnmaculada, 

São  as  Filhas  de  Elias , 
Que  abrazadas  do  Pai  no  Sanílo  zello 
Dão  honra,e  Gloria  a  Deos3honra  ao  Carmélo. 

Serena  Paz ,  dociílíma  Alegria 

Em  todos  reverbera : 
Maria  entáo  volvendo  aos  Ceos  os  olhos, 

As  mãos  aos  Ceos  erguendo , 
Adora  do  DEOS  trino  a  Poteftade, 
Depondo  aos  pés  do  Altar  a  Mageftade. 


i  (*)  O  EminentiíHmo  e  Reverendiílimo  Sr. 
-Cardeal  Patriarcha ,  D.  Jqzé  Fr^cifco  de 
Mendóça  • 


XIV. 

E  tu  6  Grande  Rei ,  Rei  virtuoso 
Que  q  Lume  vivo  bebes 

Por  tua  viva  Fé ,  lá  na  alta  Gloria ; 
Da  terna  Augufta  Efpoza , 

Ajuda  os  votos  feus  d'Amor  nafcidos 

E  que  fejáo  no  Cep  de  DEOS  ouvidos* 


SEN* 


SENTIMENTOS  SAUDOSOS 

N     A 

morte  do   augusto 
e  Sereníssimo  Príncipe 
O    SENHOR    DOM.    JOZE' 

Tn  ó  triflc  Elegia  em  dor  nafeida 

Não  deixes  de  chorar  $  pois  <vâ$  a  parte 
Onde  também  chorando  feras  lida. 

Bernardes  cart.  21. 

Praecipe  lúgubres 

Cantus^  Melpomeney  cui  liquidam  pater 

Vocem  cum  cithara  dedit . 
Erg°  >  Quintilium  perpetus  fopor 
Urget  !  cui  Pudor  ?  et  JuJIitiae  foror 
Incorrupta  Fides  ,  nudaque  veritas 

Quando  ullum  inveniet  parem  ? 
Multis  Ille  bonis  flebilis  occidtt. 

Nulli  flebilior  quam  tibi 

Èx  Horac.  Od.  21. 


ELEGIA. 

U  Augusta  virtude,  que  algum3  hora 
Infpirafie  em  meus  verfos  fom  Divino 
De  que  a  bella  Verdade  fe  namora  s 

To, 


Tu,que  infpiraíte  Komero  ,eo  Venufinô} 
Bafejando-lhe  a  Lira,  encordoada 
Gcm  cordas  de  oiro  acrizolado  ,  e  fino  ; 

Tu,  que  tens  de  Amararão,  e  Loiro  ornada 
A  frente  de  Camões  ,  Virgílio  ,  e  TaíTo  , 
De  immortal  Crôa  por  ti  mefma  dada  -7 

Tu,que  influes  no  immenfo,e  largo  efpaço 
Do  Mundo,  confervando  a  Fama,  e  a  Gloria 
De  Heróes,a  quem  não  défte  hú  Génio  efcaçc^ 

Tu,  que  eterna  farás  a  alra  Memoria 
Dos  Aureíiòs  ,  dos  Titos  ,  dos  Auguftos, 
Mais  que  nos  Bronzes,  na  immortal  Hiftoriá^ 

Tu,  emíirrij  que  fçrh  ter  da  Inveja  ftiftos 
Defprezando  o  Poder  ,  e  a  Sobrania 
Dás  louvor  fó  aos  Bons,  e  premio  aos  ]ufto«í 

( 

Tu,  honrada  Virtude  ,  tu  me  guia  ; 

E  inípirando  em  meus  veríbs  fan  Verdade 

Com  ella  adoça  a  minha  dpr  impia. 

Da 
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Da  Parca  fera ,  a  fera  atrocidade  > 
Quê  em  nós  caufou  tal  dor,  e  amargo  pranto 
Avive  mais  em  nós  viva  faudaJe  * 

Do  Sol  3  e  Eftrellas  o  azulado  manto 
Em  fignal  de  trifteza  fe  efcureça  : 
Gema  a  terra  com  dó,  horror  ,  e  efpanto* 

Por  força  de  fufpiros  fe  efvaêça 
Aquelle  que  tiver  de  bronze  o  peito  : 
O  prazer  ,  e  Alegria  em  nós  feneça . 

A'  Muza  falte  a  voz  ,  falte  o  conceito  , 
Com  que  exprima  a  fatal ,  negra  aílicção 
Que  gera  em  nòs  táo  defeíirado  eífeito  • 

Cále-fe  a  Muza  ,  e  diga  o  coração 
A  caufa  que  produz  hum  tal  tormento 
No  trifte  Povo  ,  na  infeliz  Nação . 

Comlagrimas  a  mares  ,  cento  a  cento 
Lamenta  ó  Portugal  perda  tão  forte 
Por  honrar  de  de  Jozé  o  Mercímento . 

Roi> 


Roubou  te  a  negra  ,  dèfpiedofa  Morte  3 
Levancò-te  com  Elíe  à  fepultura 
Mil  Graças  dignas  de  outra  melhor  force  í 

Seu  gènlo  afíavel ,  cheio  de  candura 
Aínando  o  Bem  5  o  Vicio  abominando 
Dava  vivos  fignaes  de  huma  alma  pura  • 

No  feu  Ser  ,  eno  Fterno  medicando , 
Ao  Grande,  ao  Rico,  ao  Pobre  Elle  enfinavá 
As  Vircudes  no  Centro  praticando . 

Ém  Jòzé  Protecção  ,  e  Amparo  achava 
O  Sábio  ,  e  Virtucfo  ;  a  Hypocrifia 
«Valfaacoito  5  ou  favor  ntmea  encontrava* 

Exceílivo  prazer ,  doce  alegria 
Então  fò  divizava  no  feu  Ròfto 
Quando  os  Didames  da  Verdade  ouvia» 

Seu  Real  Coração  ao  bem  difpoílo 
Moílrava  para  o  Vicio  feio  ,  e  horrendo 
Hum  mortal  defprazér  ,  mortal  défgofío. 


)#(  i7  m 

Acções  dignas  de  Si  ,  Jozé  fazendo  * 
De  feus  Avós  ,  e  Pais  o  Nome  honrando 
Triunfava  de  Si  *  paixões  vencendo . 

De  Prôdente  ,  e  de  Sábio  provas  dando  9 
O  feu  Nome  ha  de  fer  ao  Mundo  inteiro 
Hum  raro  Exemplo ,  Exemplo  venerando  4 

Fiel  Amigo  ,  Amigo  verdadeiro 
Confervando  a  Regia  Authoridade 
Era  ao  mefmó  Vaffallo  Companheiro.' 

A  méfquinha  Pobreza ,  e  á  Orfandade 
Achavão  no  Real  Animo  Augufto  , 
Sempre  rizonha  á  cândida  Piedade . 

Irifpirando  refpeito ,  e  fèm  dar  fufta 
O  Príncipe  Real  mui  bem  fabia 
Abraçar ,  e  atender  o  que  era  jufto . 

O  Augufto  Jozé  ,  de  ríòite  ,  e  dia 
Lendo  do  homem  no  Livro  volumofo 
A  Arte  de  Reinar  nelle  aprendia  « 

B  E 
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E  como  permitifte  ,  oh  Ceo  Piedofo  ! 
Que  o  trifte  Portugal  experimentafíe 
Táo  grande  perda  5  golpe  tão  pafmofo  ? 

He  crivei  que  hum  Bom  Príncipe  duraífe 
Tão  curta  vida  ,  portão  breves  Ànnos  t 
Oh  !  fe  o  Mundo  com  EUe  fe  acabaiTe  ! 

Ah  !  mi  feros  Mortaes  ,  triftes  Humanos  ! 
Nefte  Golpe  adorai  a  Providencia  , 
Adcrai  íeus  Decretos  Soberanos . 

O  Ceo  que  he  re£k> ,  e  jufto  por  eíTencia 
Tirando-nos  tal  Príncipe  ,  moftrou 
Querer  premiar-lhe  d' Alma  a  innocencia. 

Humilha  te  ó  Moral :  fe  o  Ceo  levou 
Hum  Príncipe  tão  Bom,  Pio ,  Exceliente 
Seu  Retrato  fiei  ca  nos  deixou  . 

JOÃO  adoçará  a  dor  vehemente 
Que  tanto  nos  magoa  ,  e  que  nos  mata  , 
Limpando  o  rofto  â  Lizia  defcontente. 

De 
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De  feus  Avós ,  e  Pais  n<Alma  retrata 
A  Grandeza ,  a  Virtude,  a  Fama,  e  a  Gloria, 
E  de  imitar  o  Irmáo  procura  ,  e  trata . 

Ravolvendo  os  Annaes  da  Luza  Hiftoria* 
Sempre  o  certo  antepondo  ao  Lizongeiro  , 
Abomina ,  e  defpreza  o  que  he  vangloria* 

Animado  de  hum  zelo  verdadeiro 
De  faber  Governar  ,  lições  aprende 
Do  fegundo  João  ,  Jozé  Primeiro* 

O  novo  ,  Augufto  Princepe  comprehende 
Que  deve  aos  Povos  fer  Exemplo  vivo 
Que  mais  que  a  mefma  Lei  enfine,e  emende. 

Sendo  Sábio ,  Prudente,  e  compaffivo 
Saberá  com  Jufliça  reéta,  e  pura 
Dar  o  premio  à  Virtude  que  he  nativo  • 

Queira  o  Ceo  ,  por  fazer  noíTa  ventura , 
Que  João  aos  bons  Reis  Exemplo  dando 
Seja  do  Reino  a  Gloria  mais  fegura . 
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E  Tu  ,  Alma  ditofa  ,  que  gozando 
O  Lume  vivo  eftás  da  Luz  Divina 
Em  feu  Ser ,  e  feus  Dotes  contemplando , 

•    Alcança  da  Potente  máo  Benigna 
Huma  Benção  feliz  cjue  nos  conferve 
Efte  Ramo  da  Cafa  Bragantina. 

Huma  Benção  capaz  que  nos  preferve 
Do  Charo  Irmão  a  vida  preciofa 
E  nelle  a  fatal  Lei  tarde  fe  obferve. 

Da  Augufta  Mãi ,  da  Tia  y  e  chara  Efpofa 
Que  triites  cá  deixafte  ,  e  defcontentes 
Faze  a  vida  durar  bem  que  faudofa  - 

Dó$  goftos  ineffaveis .  e  innocemes 
Que  gozando  eítaràs  na  Pátria  amada 
Tu  reparte  com  Elias  mil  enchentes* 

Tu  ,  emfim ,  lá  da  Eterna  5  alta  Morada 
Derrama  febre  o  Povo  t  rifle  ,  e  affli&o 
Serena  paz,  precifa ,  edefejada* 

OuJ 


Ouve  la ,  ó  Senhor ,  efte  meu  grito ; 
À  minha  Muza  inda  hoje  por  Ti  clama  y 
De  Ti  Príncepe  amado  eu  necelllto . 

Minha  alma  arde  demorem  viva  chamma3 
Por  Ti  íbfpira  ,  chora  ,  e  desfalece; 
Efcuda  des-de  lá  meu  nome  ,  e  fama . 

Mas  o  réu  Charo  Irmão  que  bem  conhece 
Que  fó  davas  Favor ,  e  defendias 
À  Virtude  ,  onde  quer  que  EUa  apparece  : 

Qmefmo  Elle  fará  ,  que  Tu  fazias  , 
Seu  Favor  me  dará  com  fegurança  : 
E  dos  meus  defgraçados,  triftes  dias 
Será  como  Tu  fofte  ,  certa  Efprança. 


ODE 


ODE 

À>S    MILHORAS    DO    SERENÍSSIMO 

SENHOR   DOM  JOÃO 

PRINCEPE  DO  BRAZIL. 
^^         Em  Outubro  de  1789 


Si  wox  infragilis ,  peãus  mihi  firmius  effet , 
Vluraque  cum  linguis  pluribus  orajoretttj 

JSkc  tamen  idcirco  compleílerer  omnia  <verbis ; 
Matéria  'vires  exÇuperante  meãs . 

Ovid,  L.  1.  Eleg.  4,  Trift, 
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I. 


O  Ar  tremólem  foltos  Eftendattes 

Em  fignal  de  Triunfo : 
O  bravo  Capitão ,  forte  blazone 

Decarnage,  e  ruinas 
A' raça  Humana  feitas  com  efpanto  ; 
Que  eu  aflumpto  mais  jufto  louvo 3  c  canto» 

ir. 

Embora  louvem  lizongei ros  Vates 

Em  verfos  fonorozos , 
Ao  fom  da  Lyra  d'ojro  miarchetada 

Seus  fonhiados  Heroes : 
3,  Que  a  minha  pobre  Lyra  tal  qual  feja 
*,  jyão  da  lowvor  a  quem  loiwor  dezeja . 
*  III4 
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Arábicos  perfumes  náo  entorno 

Sobre  brazas  accezas 
Sopradas  pela  vil  falfa  lizonja: 

Aromas  de  mais  preço 
Vai  a  Muza  queimar  com  sãa  vontade 
Nas  Aras  da  Virtude ,  e  da  Verdade  • 

IV. 

Dezejos  limpos ,  pujros ;  que  são  filhos 

D'  Alma  filofofica , 
Onde  mora  em  feu  centro  Amor  da  Pátria  ,    . 

Que  he  fiel  por  coftume ; 
Sejao  Dezejos  que  ao  Céo  fe  elevem , 
Nas  Azas  Génios  bons  aos  Céos  os  levem» 

V. 

Dos  Sábios  da  Naçáo ,  dos  bons  Patrícios 

A  Turba  refpeitoza  , 
Erguendo  as  mãos  ,ea  vó?  ao  Ser  Suprema 

Em  honra  íiu  cantem 
Sagrados  Hymnos ,  puros  >  innocentes 
Que  firvão  de  Exemplar  aEftranhas  Gentes. 
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vi. 

Tu  ó  Grande  Paftor,(*)  que  tanto  zelas 

De  Deos  a  Lei  ,ea  Honra ; 
Pe  Graças  em  Acção  no  Altar  offrece 

Augufto  Sacrifício 
Em  nome  do  bom  Povo  Lufitano , 
Que  dê  gloria ,  e  louvor  ao  Ser  Soberano» 

VII. 

Das  tuas  Orações  o  puro  incenfo 

D'Amor  ,  e  Fé  nafeidas 
Junto  ao  Throno  íubáo  do  Deos  vivo : 

Teus  puros  votos  fejão 
Quem  nos  firme  no  Céo  a  firme  Efperança 
Da  Regia  Prole  y  ao  Reino  fegurança . 

VIII. 

Segundo  rayo  a  Mão  Omnipotente 

Intenta  fulminar 
De  Lifia  contra  o  Povo  trifte ,  e  affli&o : 

A  Vidima  hé  João  : 
Mas  o  pranto  da  Mãi ,  Tias  ,  e  Efpoza 
Dezarmàrão  de  Deos  a  Mão  Poderoza . 
__ IX. 

(*)  O  Eminentiílimo  e  Reverendiffimo  Sfc 
Cardeal  Patriarcha ,  D.  Jozé  Francifco  de 
Mendóça, 


IX. 

Agoireiras ,  noflurnas ,  triftes  Aves  l 

Da  Morte  percurforas 
De  Lisboa  revôão  fobre  os  Teftos  : 

A  Nação  chora  3  e  geme  , 
E  unindo  os  votos  feus  ,  d'Augufta  aos  votoà 
Vê  da  negra  Doença  os  laços  rotos. 

X 

Innocentes  Mininos,  Virgens  caftas 

O  Céo  irozo  abrandão 
Com  fuás  orações  puras ,  finceras . 

Dicipa-fe  a  trifteza : 
E  o  mal  que  nos  deu  táo  cruel  fufto 
Em  bem  o  torna  o  Céo  que  he  Pio ,  e  Jufto* 

XI. 

A  mimozã  Saúde  dezejad^ 

Seguida  da  Alegria 
De  João  torna  os  Dias  mais  feguros: 

João  Prudente ,  e  Sábio 
Que  o  Amor  do  feu  Povo  bem  conhece 
Tanto  preza  efte  Amor,,  quanto  o  merece  • 

XII. 


W  *6  )$< 

XII. 

Da  infame  Difcordia  3  e  dos  mais  vicias 

A  horrenda  caterv^ 
Da  face  de  João  foge  raivoza : 

A  fanta  Paz  triunfa : 
Outra  vez  torna  a  nós  a  sia  Virtude ; 
Efte  bem  nos  trouxeíie  alma  Saúde . 

XIII. 

Os  Velhos  Af*cii®s  do  Lufo  Impario 

Alegresjârefpirão; 
E  moftráo  com  o  dedo  aos  tenros  Netos, 

Os  Pais  aos  Filhos  moftrá© 
JO AO  Princepe  Augufto  ,  fempre  amado . 
De  feiís  Pais ,  e-Avés  vivo  Traslado. 

XIV. 

Se  de  Numa ,  e  de  Tito  fe  conferva 
No  Mundo  a  Fama  3  e  Kome : 

Slais  durável  fera  na  Luza  Hiíbria 
De  JOÃO  a  Virtude  : 

Nos  corações  da  Gente  Partuguez* 

Seu  Nome  hade  durar  com  mais  firmeza ; 

ODE 
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ODE 

Ao    Illustrissimo    Senhor 

Anselmo   Juze'    da    Cruz    Sobral  , 

Do  Coníelho  de  S.  Mageílade ,  Co* 

mendador  na  Ordem  de  Chriílo  • 

&c.     &c.     &c. 

Em  Novembro  de  17%9* 

I. 

jHL  Mesma  Ingratidão  ,  e  Inveja  aradas 

Ao  carro  do  Triunfo 
Contentes  marcháo  em  honra  da  Virtude  $ 

Thé  a  doce  Alegria 
Parece  que  em  feus  roftos  reverbera  : 
Náo  he  ifto  illuzão  ,  ou  vãa  Quimera* 

II. 

Quanto  hé  bella  a  Virtude  !  EUa  fó  póie 

Dos  vícios  triunfar : 
Titnlos  ocos  ,  mil  Brazões  pompozos 

A's  vezes  são  do  acazo 
Errada  producção  :  hqm  Génio  honrado 
Tem  na  Virtude  o  feu  Brazáo  firmado . 

IIL 


ih. 

Pelo  Rei  i  pela  Pátria  >  e  feus  Amigos 

O  que  hé  bom  Cidadão  , 
Tudo  fabe  oftrecer  em  facrificio  : 

Huma  Alma  Generoza 
Só  defcança ,  e  então  alegre  fica 
Se  pela  Pátria  a  vida  facrifica . 

IV. 

Tu  ,  Aguda  Lisboa  ,  Mái  fecunda 

De  Heroês.  affignalados  , 
A  tão  raro  Varão  tu  deite  o  Berço. 

Tu  podes  fem  vergonha 
Trazer  por  Timbre  no  luftrozo  Elmo 
O  Nome  honrado ,  do  honrado  Aníelmo  • 

.   V.. 

Tu  podes  como  Exemplo  as  Nações  todas 

Q  teu  Filho  moftra.r ; 
Elle  em  meio  do  faufto  ,  e  da  opulência 

A  sáa  Virtude  eftima : 
Amigo  da  Nação  ,  da  Humanidade 
Vai  feu  Nome  eílampar  na  Eternidade  * 


Vi; 


yi. 

Serv indo rá  Pátria  por  diverfos  modo* 

Da  Pátria  fe  faz  digno  : 
Então  ,'Maíu  a  Augufta  ,  pagar  querendo 

D'Anfelmo  os  bons  íerviços 
Com  grandioza  Mão  ,  com  Mão  benigna  , 
Faz-lhe  Mercê ,  que  feja  de  Ambos  digna. 

VII. 

Seguido  dos  Parentes ,  Filho  ,  e  Efpoza 

Servindo-lhe  d'EexmpIo  , 
Vai  d'Augufta  beijar  a  Mão  Pod'roza. 

O  premio  inda  que  jufto 
Extremozo  ,  e  exceííivo  lhe  parece  ; 
Bem  que  diga  a  Nação  que  Elle  o  merece. 

VIII. 

Sua  Alma  Generoza  ,  em  tudo  Grande, 

Efquiva-fe  á  lizonja : 
Não  fendo  ingrato  â  Pátria  que  aeftima 

Recebe  dos  Amigos 
Sem  fomhra  cie  foberba  ,  ou  vaidade 
O  parabém  que  hé  filho  cia  verdade. 


XI. 
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IX; 

Mas  quem  fera  o  Velho  venerando  9 

Que  eu  vejo  levantar-fe 
Dés-de  o  centro  do  fúnebre  fepulcro  ? 

Quem  fera  ó  Mortaes  ? 
De  Lifia  o  Grande  Herôe  hé  que  apparecô 
Viçoza  Palma  a  frente  lhe  guarnece . 

X. 

Alçando  a  voz  tremenda  ,  e  refpeitoza 

Aílim  falia  á  Nação* 
„  Ejíe  que  vedes ,  Povos  Lufitanos  , 

„  A"s  honras  elevado  9 
„  Foiporjiel ,  xeloxp  7  e  verdadeiro 
„  Creaturx  do  ímmorcal  Józg  Primeiro  i 

XI. 

„  0  meu  Rei ,  que  illufirado  abominava 

9,  A  vil  Hypocrifía  -7 
„  E  preyiva  fomente  o  Merecimento  -7 

„  A*  Prole  abençoada 
»,  Confiando  do  Ejtado  altas  Etnprezjs  <, 
M  Dá-lbe  com  cilas  Honras  9  eGrande\is* 

XII. 


XII. 

f$  A  Sobraria  Maria  que  o  Paifegue 

3J  DJAjíréa  no  caminho 
E  que  aosfeus  lons  PajJallospré^a9e  honra*, 

„  Anfelmo  premiando 
Naofó  do  Trono  Augufto  exalta  a  Gloria  , 


3? 


3* 


(±9  Mas  também  de  'Jozg  honra  a  Memoria* 
XIII. 

£  Efte  Exemplo  imitai .  Ifto  dizendo 

Entre  as  fombras  da  Morte 
Ourra  vez  vai  fumir-fe  o  Grão  Miniftro. 

Fica  tudo  fufpenfo  y 
Só  Anfelmo  de  goíia  tranfportado  , 
.Serve  o  Rei ,  aos  Amidos ,  ferve  ao  Eftado, 


SO 


Aos  aíínos  do  Illustissimo  e  Ex.mo  S1L4 
Joze'  de  Seabra  da  Silva* 


SONETO; 


A 


Quèllé  cjue  aferrolha  os  feus  thezoíros/ 
E  fó  vive  de  uzura  ,  e  de  impiedade  y 
Que  faz  gofto  da  mefma  crueldade  , 
Como  fa^em  òs  Cafres ,  Turcos^Moiros  } 

Aquelle  que  de  intrigas ,  e  defdoiros 
Refocila  da  Alma  outra  ametade  ; 
E  que  hum  ódio  jurado  à  sáa  Verdade 
Deixa  fó  pof  herança  aos  feus  vindoiros  í 

Defte  Monfíro  inimigo  dos  Humanos 
já  mais  deve  ficar  raftro ,  ou  memoria 
De  feu  nome,  inda  mefmo  entre  os  Tiranofr* 

Mas  Jozé,  que  tem  fó  por  timbre  ,  e  gloria 
O  contar  mais  virtudes  que  tem  de  arinó»» 
Immortal  deve  fcr  na  Pasria  Hiftoria* 

SO- 
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Jío  lllújtriffimo  Senhor  Manoel  Mària^ 

Filho  Primogénito  do  me  Imo  Hluf- 

ftmo  e  Exceli  enúffimoMinifir  o 

W  Ejtaãó  • 


S  Ò  NE  T  & 


M 


Urros  anrios  contar  ,  vencer  a  Sortes 

Na  Ice  ir  Fidalgo  ,  e  de  Heroes  valentes  ; 
Ter  illuftres  Brazóes  ,  ter  Afceridentes 
Com  fauító  ^  e  éoift  riqueza  de  alto  píitéj 

De  nada  vai :  porque  ás  acções  de  importe 
Feitas  á  Pátria  ,  d  em  favor  daiGentes* 
Só  podem  dar  bom  nome  aos  Defcen  tence?, 
E  fazer  que  fe  vença  o  Tempo  ,  e  a  Morte. 

Nos  Faftòs  vivereis  da  Luza  HíítoHi  3 

Se  imitando  as  acções  do  Pai  honridd  . 
(*)  Confervardès  do  Avô  a  alta  Memoriai 

Pelas  íúas  virtudes  educado  $ 

Os  mcfmos  que  vos  dao  o  Ser  3  é  a  gloria 
Hão  de  ver  em  vos  fempre  o  feu  Traslado 
C 

(*)  Falia  o  J,  do  Sn  Desembargador  Â?t* 
ias  dç  Seabra  da  Sil<va  &c* 
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AoExcellentiífimoeReverendiífimo  Sr* 

Biípo  de  Beja,  vindo  á  Corte, 

em  Abril  de  1789. 

Quo  rithil  majus  ,  meUufue. 

SONETO, 

Jt\  Negra  Inveja  os  olhos  revirando  , 
E  as  mãos  mordenJo  feccas^  e  mirradas  | 
Vai  fumir-íe  nas  tétricas  Moradas 
Horrendos  uivos  ,  cruéis  filvos  dando* 

Em  tanto  a  Pãx  ferena  a  nós  tornando 
Co 'as  faces  de  Alegria  rociadas  , 
Vem  trazer  as  virtudes  defejadas  , 
E  dos  vicios  tanir  o  infame  bando; 

La  vem  ?  lá  vem  já  perro  apparecendo 
O  Amigo  fiel  da  Humanidade  : 
Minerva  pela  Mão  o  vem  trazendo  4 

He  o  Sábio  ;  que  a  efpeíTa  efeuridade 
Do  Futuro  aclarando  5  e  desfazendo  , 
Vai  feu  Nome  eftampar  na  Eternidade  4 

M 


Ao  Èxcéllentiffimo  e  Rever  endiffitno  St\ 

Cardeal  Patriarcha  fazendo  a 

honra  ao  A.  de  lhe  ãâr  as  fuás 

primeiras  Pajloraes  &d 


SONETO* 


E 


U  háo  louvo,  Senhor  ,  Tua  Grandeza 
Dírivada  de  Avós  Nobres  ,  e  Honrados  5 
Huns  na  Guerra  em  Feitos  fjhjnalados, 
Outros  na  Pax  honrando  a  Natureza  * 

Quem  fabe  em  que  eonfiíle  a  sáa  Nobreza 
Só  louva  dc  Ahna  os  Dotes  fublimados : 
Louvo  a  Virtude,  Seienda^  e  Predicados 
Com  que  imiras  dos  Padres  a  pareza. 

A  Eftat-tia  que  no  Templo  da  Memoria 
Te  inaugurão  Teas  Dote':  Sebranos  , 
Dos  Heroes  vence  a  Fama  traníicom , 

Parria  feliz  ,  ditozos  Lufemos  $ 

Vós  tendes  hum  Paíror  que  iguala  a  Gloria 
Dos  Juílinos  ,  Ignacios  ,  Gyprianos  ♦ 

G  ii  Ao 


Aô  SereniíTimo  Senhor  Dom  Jozé 

Princepe  do  Brazil,  perguntando 

ao  A.  em  Mafra,  quaes  erao 

as  luas  períençóesé 


SONETO. 


D 


O  antigo  MidaSjriemdeCréflo  invejo 
Os  Inúteis  Thezoiros  ferrolhados  \ 
Nem  procujo  os  Empregos  levantados 
Que  a  muitos  cobrem  de  infamado  pejo* 

Dás  arêas  também  que  cria  o  Tejo 
Não  perrendo  ter  facos  atacados  ; 
Pois  ifío  me  daria  mais  cuidados 
Quando  são  os  que  eu  tenho  de  fobejo  d 

Apôz  fi  Ambição  nunca  me  arrafta  : 
Sem  ver  na  Meza  grandes  iguarias  , 
Huma  Meza  frugal  me  fóbra  ,  e  bafta  4 

Dar-me  efte  bem  ,  Meu  Princepe  ,  podias :  I 
E  veja  o  Mundo  que  de  íí  me  afafta 
Que  a  Ti  fó  devo  o  refto  de  meus  Dias . 

Fai 
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Fazendo  amos  o  Ill.m0  e  Ex.mo   Sr. 

Marquez  de  Pombal ,  ojfereceo  o 

A.  4 IU™*  e  Ex.m*  Senhora 

Marqueza,  afegu.nte. 


DECIMA, 


N 


Este  altp  Dia  em  que  Amor 
Em  torno  de  vós  adeja  ; 
Vejo  a  magra  ,  e  negra  Inveja 
Mortal  veneno  depor  • 
Deixa  o  Qdio  q  vil  rancor 
Que  tem  á  bella  Virtude  : 
E  porque  tudo  fe  mude 
Em  honra  do  Efpozo  charo  , 
Quebra  a  Foice  o  Tempo  Avaro  , 
£  ft?-lhe  hum  brinde  a  Saúde  * 


m  &  M 

A  Senhora  D.  Maria  do  Sarmo  Sarç* 

çhes  Jiarona ,  deo  ao  A.  para  lb$ 

glozar  o  fçguipte 

MOTE, 

Tremeo  três  <&$%$$  Cupido* 

&  L  O  Z  A. 


H 


i  Uma   Queflão  debatida 
Houve  entre  Deozas  formozas  3 
Donde  nafeerão  âs  Famozas 
Guerras ,  gei actas  no  Ida . 
Ourra  queftao  mais  renhida 
Houve  hoje  dentro  em  Gnido  5 
Fica  o  ponto  decidido 
Contra  Jonia  ,  e  Tirfe  bella  ; 
Mas  ao  dar  voto  em  Isbella 
Tremeo  três  <peu$  Cupido , 


Qtér 


Outra  ao  mefmo  ajjumpta, 

L    Or  defcançar  Mareia  hum  dia 
Se  reclinou  no  regaço 
De  Vénus  :  nelíe  hum  abraço 
Dar  em  Mareia  Amor  queria. 
Mareia  em  fonhos  lhe  dizia  9 
Deixa-me  falfo  ,  atrevido . 
Arranca  Amor  hum  gemido  : 
Mareia  acorda  :  e  nefte  iníknte 
Ao  ver-Ihe  irado  o  fembtantç 
Tremeo  trts  wezgs  Cupido. 


*  *     #    *  * 


A  mefma  Senhora  deo  ao  A,  a  feguinte* 

QUADRA, 
Feios  teus  olhos  eu  dera 
Ejles  vxfmos  olhos  tnçus, 
En  não><vi  nz  minha  -vida 
Tão  bons  olhos  como  os  teusc 
G  L  O  Z  A. 


El  la  Mareia  5  fe  eu  pudera 
Subir  de  Rei  â  Grandeza  , 

Çrôa  5  e  Sceptro  por  fineza 
Pelos  tens  olhos,  et\  der.i . 
Muito  mais  inda  fizera 
Só  porque  os  olhes  são  teus  : 
Mas  k  não  querem  os  Ceos 
Que  hum  Reino  pófla  offenar-te ['L 
TenhQ  ao  menos  paxá  cUr-tç 
Ejles  mefmos  o'bos  meus . 

Teus  olhos  j  Mareia  querida  y 
Aç  me  fma  Vénus  dão  zelos  ; 
Táo lindos  olhos  ,  mais  bello% 
Eu  não  -vi  namiuha  vida. 
Não  he  Cynthia  mais  Luzida, 
Quando,  brilha  lá  nos  Geos  ; 
E  dos  Amores  o  Deos 
Que  te  quer  ,  Mareia  ,  e  te  adorat 
Diz ,  que  não  vio  até  agora 
Tão  bons  olhos  como  os  teus  ♦ 


Memorial    ao  Serenillimo    Senhor 

D*  Joze*  Príncipe  do  Brazil  , 

citando  em  Cintra, 

I. 

/jl  Ugusto  Príncipe  noffd  % 
Proteííor  da  Humanidade  5 
Sem  quebras  da  Mageftade 
Ouvi  hum  fubditp  voffo. 
Eu  vou  3  Senhor  como  póíío 
Voíla  Auguíta  Mão  beijar  : 
E  venho  em  Cintra  lembrar 
Como  infeliz  Pertendente , 
Que  façais  com  Máo  Potente 
Os  meus  Papeis  Defpaxar* 

II. 

Fazei  que  o  Minifiro  os  leve 
Da  Nofla  Augufía  á  Prezença  ; 
f  ois  nove  armos  de  detença 
Não  gafta  de  Roma  hum  Brevç, 
Jufta  cauza  que  releve 
Tantas  delongas  náo  ha  : 
Fazei  vós  que  a  forte  má 
Que  os  meus  Negócios  enguiça  ^ 
Deixe  dar-me  a  sãa  Juftiça 
Qqanto  o  Favor  me  náo  dá. 


ih. 

Elíes  mil  Referimentos 
Há  tantos  annos  parados  , 
Eftáo  ,  Senhor  ,  juftificadoa 
Com  outros  mil  documentos. 
Sobre  tão  bons  fundamentos 
Minhas  efperanças  firmava  5 
Mas  a  Sorte  me  moftrava 
Como  Meftra  de  experiências  s 
Que  erão  vãr*s  as  deligencias 
Onde  Mecenas  faltava . 

IV. 

Ajoelhado  humildemente 
Diante  o  Throno  Real  $ 
Minha  Defgraça  fatal 
A  voíía  Mãi  fiz  prezente. 
Também  das  Filhas  patente 
Lhe  fiz  ver  o  trifte  eftado ; 
D'Ella  fui  bem  efcutado  j 
Pias  Refpoftas  lhe  ouvi ; 
Porém,  Senhor,  até  aqui 
Itida  não  fui  Qefpachado  n 
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V. 

Quafi  gafto  o  fofrimento 
De  que  minha  Alma  fe  preza 
Bufcar  venho  em  vofia  Alteza, 
Juílo  abrigo  ao  meu  tormento  * 
Em  Mafra  fem  fingimento 
Do  meu  mal  conta  vos  dei : 
Puras  vesdades  fallei  ; 
Por  fígnal  que  dizer  poflb  ," 
Que  no  Auguílo  Rofto  voflb 
Real  compaixão  notei  9 

Ví, 

Eu  des-de  então  confiado 
Na  voffa  refbi  Juftiça , 
Verei  o  mal  que  me  enliça 
Pelos  vqITqs  pés  calcado  • 
Triunfar  do  injufto  Fado 
Por  Vós ,  Senhor ,  inda  fpero : 
Hum  pão  vos  péífo  ,  hum  páo  querO 
Qual  voíío  Avô  jà  me  deo, 
EUe  o  meu  Fado  venceo , 
Vencei  vós  meu  Fado  ferq 
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VII. 

Outra  vez  em  Cintra  venho 

(Sabe  o  Ceo  com  cjuanto  cufto  ) 
Pedir-vos  Príncipe  Augufto 
Juftiça  fem  mais  empenho. 
Em  vós  Senhor,  bufco ,  e  tenhQ 
Favor,  Juftiça,  e  piedade: 
Dai  ouvidos  á  verdade  , 
Attendei  minha  afflicção 
Vença ,  e  triunfe  a  razão,  - 
Não  triunfe  a  falfídade. 

VI». 

Eftes  excetfos  que  fado 
Ao  meu  génio  são  aveíTos, 
Mas  eu  fado  eftes  exceíTos 
Por  me  livrar  de  madraça 
Como  bom  Pai  íatisfalTo 
Acs  Leis  do  Eftado,  e  Razão: 
Fazendo  ver  nefta  acção 
Porque  Filofofo  fou , 
Que  de  hum  bom  Princepc  dou 
Exercido  á  Compaixão» 


IXi 


IX 

ta  fibras  más  que  cn  tenfumò 
Entregue  à  mortal  irifteza  3 
Facão  por  voffa  Grandeza 
„  A  hida  que  fe\o  fumo .  (*) 
Triumfar  por  vós  prezumo 
£)o  Fado  fòbre  o  rigoir  5 
Mas  quando  o  jufto  Favóí 

Minha  ventura  não  faça  9 

Oxalá  que  a  faça  a  Graça  , 

d  Ptatfi  d  Deos  que  a  foça  Amor.  (*) 


Se- 


(*)  Eftes  dois  verfos  que  forão  dados  pot 
JPeflba  de  alra  cáratfer,  fobre  diverfoaffump* 
to  ,  com  tudo  iflb  ,  o  A.  os  foz  fervi*  â  f«a 

çaufa.  &c* 


Segundo  Memorial  ao  mefmo  Senhof  « 
I. 


D 


Ia  ,  e  íioite  ante  vós  clamo 
Juftiça  ,  Princepe  Augufto  , 
E  pois  amais  o  que  he  jufto 
Em  meu  íbccorrò  vos  chamo. 
Por  voíías  Graças  proclamo 
Em  vós  ,  e  em  mim  confiado  : 
VoíTo  Avô  me  fez  honrado 
Com  Juftiça  ,  e  com  clemência  j 
Valei  vós  ríimha  ínnocencia  ; 
Jà   cjue  iois  do  Avô  Traslado  * 

II. 

Meus  inimigos  quizerão 

Meu  bom  Deípacho  illuárr  ;■ 
Na  Real  Face  mentir 
Defcarados  fe  atreverão . 
Opios  mil  de  mim  diííerío 
Poftiços  ,  viz  ,  e  affeíiados  : 
Mas  feus  projeítcs  damnados 
Que  o  bom  Rei  ía^io  prevê  * 
fazendo~me  Alta  Mercê 
Desfez  intentos  malvados. 


III. 
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ih. 

ígtial  rof menta  eu  fofri 
Na  mefma  Africa  tórrida  ; 
Chufma  infame  ,  impia  ,  hoírida 
De  Inimigos  lá  fenti . 
Todos  elies  confundi 
Com  meu  reéio  proceder : 
Dei  aos  Bons  gloria  ,  prazer , 
Pezar  ,  e  inveja  aos  Màos  dei  5 
E  por  Gloria  do  meu  Rei 
Sua  Elleição  fiz  valer  * 

Razão  jtifta  ,  cauza  ingente 
Me  fez  á  Corte  voltar  , 
Oíide  mil  provas  vim  dar 
De  honrado  5  fiel,  prudente* 
Pobre  affliéto,  e  defcontente 
Qual  eu  vim  ,  tal  hoje  efíou  : 
Pafíòs  cm  vão  dei ,  e  dou  ; 
E  com  dois  luftros  pafladds 
Eftão  meus  Papeis  empatados 
Porque  o  favor  lhe  faltou , 


Minha  vida  amargurada 

Cauza  a  tocos  pena  9  e  dòr  y 
E  todos  por  vós  ,  Senhor  , 
Vê-la  cfperão  melhorada . 
Da  Juftiça  a  longa  Efpada 
Ém  meu  Favor  empunhai : 
hum  Defgraçado  amparai  ; 
E  com  Braço  Bragancino 
ÍDo  meu  Fado  máo  ,  maligftd 
O  Nó  Górdio  dezatai . 

1        Vh 

Voíío  Avô  já  Fez  outrora 
O  mefmo  milagre  em  raim ; 
Imirai-o  Vós,  ailim 
Cõm  Real  Máo  Benfeitora* 
Èlle  da  Sorte  traidora 
Decepou  o  intento  váo  : 
Vós  com  melhor  ,  mais  razão 
(  Segundo  penfo,  e  contemplo  } 
Do  Avô  feguinio  o  Exemplo 
Deveis  dar- me  protecção  i 


VII, 
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VIL 

Eu  não  bufco  outra  valia 

Que  por  mim  Senhor  ,  vos  péíTá.  j 
Porque  aííim  bem  fe  conheça 
Minha  sãa  Filiíbfia . 
Ella  a  vós  Senhor  ,  me  guia 
Com  amor  ,  e  com  verdade  : 
Em  mim  não  ha  falfidade  , 
Dai  Senhor  fé  ao  que  digo  : 
Eu  fallo  ao  Princepe  i  Amigo 
DosSabiòs,  da  Humanidade* 

VIII. 

Em  fim  ,  Senhor ,  eu  fó  péífo 
Que  a  fome  ás  Filhas  mateis  t 
Ou  que  ao  Pai  Emprego  deis 
Honrado,  mas  fem  exceíloí 
Ter  pão  que  coma  apeteço 
Com  minhas  mãos  amanhado  , 
Efte  dezejo  he  honrado  : 
A  ífto  afpiro  ,  e  íó  efpero  : 
Deíle  modo  mil  fer  quero 
AVós,  âParria,  aoEflada* 


D  Mfe* 
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Memorial  ao  IttJV  e  Ex.mo   Senhor 

jozé  de  Seabra  da  Si  Iva  y  Minijlro 

Secretario  de  EJlado  dos  Ne* 

gocios  do  Reino* 


U 

(*)  J-     Endofrefca  inda  aferida 
(*)  Que  a  fera  Parca  me  fe\9 
Venho  Senhor  a  teus  pés 
A  meu  mal  bufcar  guarida . 
Minha  forte  dezabrida 
Inda  comigo  he  teimoza  : 
Mas  íua  força  orgulhoza 
Contra  mim  há  muiro  armada  , 
Efpero  ver  decepada 
Por  voíTa  Mão  Poderoza . 

II. 


(*)  Nos  dois  primeiros  verfos  fez  o  A$ 
alluzáo  á  Morte  do  Sereniflimo  Princepe  D* 
Jozé. 


ti 

Não  fjénfeis  que  eu  verfo*  faço 
(  Permita  que  o  diga  em  fumma  ) 
Porque  hum  Génio  ter  prezuma 
Qual  Boaló  ,  qual  r^ve  TaíTo. 
O  meu  Genro  trifte  ,  e  eícaiTo 
Não  pode  j  não  deleicar-vos  : 
Mas  eu  fó  quero  moftrar-vos 
Neftas  Trovas  cães  5  quaes  são , 
Que  deveis  por  compaixão 
Contra  o  meu  Faio  a  gaftar-vos  1 

III. 

Se  por  caminho  ordinário 
Alcançar  hum  pão  padéíTe  , 
Talvez  ,  tal  vez  vos  nã  j  detTe 
A  faber  do  meu  Fadário. 
Fui  d1  Angola  Secretario 
Sem  ititík  >  empenho  3  ou  valia  i 
Mas  a  minha  forte  impiá 
Lá  me  foi  mefmo  empecer  9 
Fazendo-me  aborrecer 
O  honrado  pão  xjuc  comia  • 


D  ií  IV. 


IV. 

Já  tem  dois  Luftros  pafTado 
Que  ando  feito  Requerente; 
Mas  não  fou  impertinente 
Bem  que  feja  Defgraçado; 
Tem  vil  Intriga  empatado 
Meu  bom  Defpacho  thé  agora  ; 
Mas  voíTa  Máo  Bemfeitora 
Porá  termo  ao  meu  mal  fero  : 
O  que  efperei ,  inda  efpero 
Morda-fe  a  Inveja  traidora  ♦ 

V. 

Efta  Efperança  que  em  vós  tetrho 
Fundamento  em  vós  tem  mefmo  ; 
E  ante  vós  clamo  a  efmo   * 
Juftiça  fem  mais  empenho  * 
Ao  voíTo  Favor  me  atenho 
Por  faber  voíTa  Bondade  : 
Dai  ouvidos  â  verdade, 
Atendei  minha  afflicção  -y 
Vença  Senhor  a  Razão  , 
Não  triunfe  afalíidade» 


¥ii 
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vi 

Na  Prezença  da  Rainha 
Por  mim  com  Juftiça  orai  9 
E  defte  modo  acabai 
A  minha  Sorte  mefquinha  ; 
As  cfpranças  que  em  vós  tinha 
N'omro  tempo  ,  inda  as  confervo: 
Qual  fui ,  tal  fou  :  e  ob  fervo 
Que  a  minha  pura  lealdade 
Merece  a  vola  Piedade 
Qual  não  merece  hum  protervo. 

VIL 

Ninguém  Senhor  3  hoje  ignora 
Por  três  Luftros  de  experiência  , 
Que  à  minha  jufta  innocencU 
Empece  forte  traidora . 
Meu  proceder  fe  melhora 
Nos  trabalhos  ,  e  pobreza  : 
Das  Leis  guardando  a  inteireza  ,' 
Sendo  honrado  ,  e  fiel  fendo 
Alcançar  por  vós  pertendo 
Pão  que  coma  fem  baixeza , 


VII, 


viir. 

Saiba  o  Mundo  ,  e  a  Pátria  veja 
Que  em  mim  hum  milagre  obr*U  9 
Pois  Defpachando-me  dais 
Fatal  Golpe  á  negra  Inveja, 
VoiTa  alta  Jufljça  feja 
Quem  meu  Defpacho  bom  faça  : 
Meu  bem  todo  de  vós  nafça  -, 
E  por  colmo  de  ventura 
Fázei-me  fer  creatura 
Do  voíTo  Favor  ,  e  Graça , 

Em  fim  3  Senhor  ?  eu  fó  p3ÍTò 
Que  a  fome  ás  Filhas  mateis  , 
Ou  que  ao  Pai  Emprego  deis 
Honrado  ,  mas  fem  etfceílb . 
Ter  pão  cjue  còmâ   apeteço 
Com  minhas  mios  amanhado  : 
Efte  àétfà  hè  honrado  , 
De  sáa  Filofofia  he  filho  ; 
Fazei  pois  de  hum  empecilho 
Proveitoso  hum  Home  ao  Eítadô, 


*l 


X. 

Houve  no  tempo  paflado 

Homem  de  honrada  Memoria , 
Que  á  força  da  Palmatória 
Alcançou  fer  empregado , 
Elle  em  feu  arrazoado 
Náo  provou  razões  que  eu  tenho  : 
Elle  á  força  d'  Arte  ,  e  Engenho 
Quebrou  do  Fado  as  prezilhas  -7 
Quebrai  vós  das  minhas  Filhas 
O  Fado  ,  com  voíTo  Empenho , 

XI, 

Com  palavras  eftofadas 
Eftes  meus  versos  não  teço  : 
Nem  altas  coizas  vos  peílb 
Que  me  devão  fer  negadas . 
Náo  pertendo  honras  inchadas 
Nem  Empregos  de  alta  foma  : 
O  que  eu  quero  he  pão  que  coma 
Porque  então  me  ponho  á  capa  ; 
Pois  em  tendo  em  caza  papa 
Fico  igual  ao  Papa  em  Roma. 


THE- 


TH  EMA    NATA  LI  Cl  O 

ao  Sereníssimo  Senhor  D.  Joze5 
Príncipe  do  B  r  a  z  i  l. 

Em  Agoílo  de  1785, 


Gratum  eft  quod  Patrae  eivem  Populoque  de- 

diíti, 
Si  facjs  ut  Pátrios  fítidoneus.  •  •  . 


Javen.  Satyr.  14. 


Sispius  inprimi$9Nam  çum  <vincanmr  in  omni 
Munere,fola  De  os  <c$iãt  clemência  nobis. 

Ex  Lucan. 


Sereníssimo    Senk 


O  R 


O 


S  Annos  dos  Grandes  Prince- 
pes  não  devem  calcular-fe pelo  tempo, 

mas 


mas  fim  pelas  fuás  heróicas  Acções  , 
e  Virtudes,  Defte  modo  penfava  hum 
dos  melhores  Príncipes  que  teve  Roma, 
como  Plínio  deixou  dito,  fendo  Elle 
o  primeiro  que  ordenou  por  publico 
Decreto,  que  no  Senado,  no  Capi- 
tólio ,  e  em  todas  as  Províncias  do  Im- 
pério foííem  celebradas  as  luas  melho- 
res Acções  em  o  Dia  do  feu  Nafci- 
mento:  e  eíle  meímo  ceremonial  pra- 
ticado com  os  feus  SeccelTores,  fe  tranf- 
mitio  depois  a  todos  os  Soberanos  do 
Univerlo . 

Porém  fe  a  Trajano  fe  dedicarão 
elogios  por  força  daquelle  Decreto , 
e  por  nafcer  primeiro;  a  Vossa  Al* 
Têza  deveria  Elle  ceder  a  primazia  t 
e  a  gloria  de  os  merecer  mais  digna* 
mente;  por  iffo  meímo  que  V.  A.  tem 
melhor  Religião,  e  mais  fublimes  pre» 

dicados ,  fendo  elles  o  principal ,  e 

inv» 
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importante  aíTumpto  defte  Panigyrico: 
Sem  que  pára  ifto  feja  neceíFario  ir 
mendigar  virtudes  empreftadas  á  Pre- 
clariííimnje  Auguíh  Aícendencia  de  V* 
A* ,  por  huma  ferie  de  Heroes  que  naf- 
cerãõ,  e  fe  formarão  com  Património 
de  Império,  e  de  Fortuna • 

Eu  não  pertendo  tirar  vantagens 
de  predicados  por  herança:  Para  tecer 
efte  curto  Elogio  de  V.  A,,  tenho  fo- 
beja  matéria  nas  fuás  prefçntes  virtu- 
des, com  as  quaes  tem  V.  A»  confe- 
guido,  e  apurado  o  amor  da  Nação , 
e  dos  Eftrangeiros}  expeçialmente  da- 
queíles  que  tem  a  honra  de  as  ver  prati- 
car por  V.  A.  fem  invenção  ,  e  fem 
hypocreíia. 

Será  pouquiífimo  o  que  eu  hei  de 

dizer  de  V.  A. :  porém  a  minha  lin- 

goagem  râíteira  como  he  9  e  de  pouca 

valia,  ha  de  fer  a  puriilima  lingoagem 

do 


do  Coração  ,  e  da  Verdade.  Eu  mé 
proponho  moíirar ,  que  V.  A.  fegue 
feni  defvio  ,  e  honradamentte  defem- 
penha  as  grandes  Máximas,  e  illumi- 
nados  fyftesnas  de  feu  Augufto  Avô, 
p  Senhor  D*  Jozé,  Pay  da  Pátria,  e 
Eterna  faudade  da  Lufitana  Monarquia. 

Tu ,  infeparavel  companheira  da 
vil  Inveja,  e  da  infame  Mentira;  tu, 
não  poderás  bafejar  deita  vez  as  mi* 
nhãs  palavras  com  o  teo  livido,  e  in- 
fernal veneno.  O  objeóto  de  que  vou 
a  fallar  he  muito  fubiime:  Ouve  o  feu 
Augufto  Nome;  confunde-te,  e  fóge. 
O  Sereniííimo  Princepe  do  Brazil  N» 
Senhor;  he  a  quem  eu  dedico,  e  con 
fagro  efte  meu  Thema. 

He  fem  duvida  que  hum  dos  maio- 
res ,  e  mais  importantes  cuidados  que 
occupáráo  a  Alta   Mente  do  Senhor 

D.  jozé  o  Primeiro;  foi  a  educação 

de 
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de  V.  A. ,  por  faber  muito  bem  ,  que 
delia  não  fó  havia  refoltar  hum  dos 
mais  illuílres  brazoes  que  immortali- 
zaíTem  a  fua  Memoria ,  mas  que  tam- 
bém havia  nafcer  a  felecídade  de  to- 
dos os  Povos  que  elle  governara ,  e 
que  moftrou  amar  até  os  últimos  inf- 
tantes  da  fua  preciofa  vida.  Por  tan- 
to: depois  de  lançar  as  fuás  penetrari- 
as viftas  ,  fobre  tantos  beneméritos 
Vaííalos  de  que  abondára  o  íeo  illu- 
minado  Século;  como  fempre  acerta, 
va  nas  efcolhas,  entre  tantos  homens 
Sábios  ,  Religiofos  ,  e  dezabuzados  > 
lá  foi  defcobrir  Meilres  que  theorica- 
mente  eníinaffem  a  V.  A.  aquellas  Vir- 
tudes ,  e  Sciencias  com  que  fe  formão 
os  Princepes  perfeitos ;  refervando  para 
Si,  o  enlinar  a  V.  A.  a  praticallas  com 
o  feu  mefmo  Exemplo. 

A  Piedade  bem  entendida,  a  Juf- 


tiça,  e  a  Verdade,  que  são  a*  Virtu- 
des que  caretlerizao  os  Grandes  Prin* 
cepes ;  eis-aqui  as  virtude*  que  feo  Au- 
gufto  Avô  inipirou  ,  e  quafi  infundio 
no  coração  de  V*  A. ,  as  quaes  tem 
fido  apuradas,  e  polidas  por  outras 
muitas  virtudes  fubalternas,  e  ingeni- 
tas  com  que  a  Providencia  enriqueceo 
aV«  A.,  e  quotidianamente  aprende  de 
íeus  Auguílos  Pays. 

A  Sciencia  de  V#  A*  reduzida  ao 
refpeito  da  Ley  Eterna ,  e  ao  temor 
de  a  infringir ,  ou  quebrantar  ainda 
no  mais  leve  ponto,  foi  a  primeira 
diíeiplina  que  encheo  de  Santa  erudi- 
ção o  Génio,  e  o  Entendimento  de  V. 
Aé  A  piedade  he  o  primeiro  movei 
de  fuás  acções*  Mas  que  piedade? 
Não  aquellá  piedade  vãa  5  que  coberta 
com  o  negro  manto  da  manhofa  hy- 
pócrizia  alucina  os  Povos,  e  muitas  ve- 


zes 


les  tem  fido  a  femente  de  fatal  ruina 
para  os  Reys,  e  para  os  Eílados:  V. 
A.  bebeo  nas  puriílímas  fontes  da  fua 
educação  os  foiidos  principies  para  fa* 
ber  defiinguir  a  faJfa,da  verdadeira  Pie» 
dade.  Aborrece  tudo  o  que  não  ref- 
pira  a  natural  candura  da  Virtude  , 
tanto  mais  íimples,  quanto  mais  for- 
mofa ;  cuja  imagem  eftá  retratada  no 
Real  femblante  de  V.  A. 

Quem  tem  a  honrade  ver,  e  tratara 
V.  A,  perfeitamente  conhece,  que  o  fett 
entendimento  todo  cheio  de  luz,detterra 
para  muito  longe  de  fi,as  fombras  dos 
prejuízos,  e  abufos  vulgares;  e  que  o 
feo  coração  governado  por  huma  boa 
e  sãa  filolbfia  he  o  mais  declarado  Ini- 
migo  da  Superílição ,  e  do  Fanatifmo 
eííes  monítruoíos  filhos  do  abyfmo,  que 
fervem  de  injuria  á  Religião,  e  á  Hu- 
mmiúade.  Em  menos  palavras  o  di- 
rei 


tè\ :  V.  A.  tem  Piedade  bem  enten- 
dida,  porque  ama ,  e  pratica  pelo  cen- 
tro a  Virtude  da  Juftiça. 

Quando  a  Natureza  forma  hum 
Princepe   Juíto  ,     logo     lhe     impri- 
me o  feo  Caraíter  de  doçura,  de  be- 
nevolência ,  e  de  humanidade :  de  forte, 
que  quando  faie   das  fuás  mãos  efta 
Obra  prodigiofa ,  he  o  mais  bello  pre- 
fente  que  ella   faz  aos   Mortaes    das 
fuás  maravilhas:  tal  foi  o  Dom  que 
recebemos  delia  com  o  Nafcimento  de 
V.  A.;  por  tanto  tempo  fufpirado.  Pode 
corn  verdade  dizer-fe,  que  V.  A.  naf- 
ceo  Juftoj  e  que  a  educação  não  fez 
outra  coufa  mais,  que  delenvolver  as 
fernentes  que  o  Ceo  iançcu  na  Gran- 
de Alma  de  V.  A.,  para  que  deffem 
em  tempo  devido  os  precioíòs  fruílos 
de  que  tantas  vantagens  nos  reíukão. 
V,  A.  nos  faz  lembrar,  e  nos  augura 

fir- 
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firmes  efperanças  de  ver-mos  renafcer 
entre  nós  a  Idade  de  oiro.  Os  vícios , 
e  as  paixões  dos  homens  fogem  arro- 
peladamente  humas  apóz  outras  da  Re* 
alPrefença  de  V.  A.,  em  quem  foncais 
achao  agazaiho,  e  abrigo  o  Mereci- 
mento ?ea  Virtude»  Eíte  he  o  verda- 
deiro, e  natural  retrato  do  Priacepe 
Jufto ;  e  nelíe  fe  vê  o  de  V.  A, 

He  a  Verdade  iiuma  virtude  infe* 
paravel  da  Juíiiça,  e  da  Piedade  i  pe* 
Ias  quaes  V,  A»  dá  bem  a  conhecer  o 
feo  Real  Animo»  As  íuas  palavras ,  e 
as  íuas  Acções  são  termos  coníequen» 
tee  em  V*  A,  Deller*  julgão  os  noílos 
olhos,  e  os  nsííos  ouvidos:  os  pri- 
meiros vendo  as  acções,  períuadenvíe 
da  verdaiedas  palma?;  os  íegundas, 
ouvindo  as  palavras  decidem  da  in* 
faílibiíidade  das  acçóes.  V*  A.  fallan* 

do ,  e  obrando  he  fetiipre  o  m^fmo 
E  Prin- 


Príncipe.  A  palavra  de  V.  A.  he  maif 
infa Uivei ,  e  juffificada  que  hum  ley 
efcrita,  fojeita  a  huma  interpretarão 
retrocida,  e  violenta,  ou  a  huma  rela- 
xação mal  íbfrida ,  por  iflb  mefmo  que 
cila  he  dirigida  pelas;  regras  da  mais 
reiigiofa  politica;  não  daqaella  poli- 
tica  ,  que  he  o  primeiro  Dogma  da 
Natureza  corrompida  ,  e  muito  pró- 
prio de  hum  coração  dobrado.  T.  A. 
preza  tanto  fer  fiel  e  verdadeiro y  como 
fe  preza  a  11  meímo;  e  eis-aqui  a  ra* 
2ao  porque  V.  A.  não  tem  receio  ai* 
gum  de  fer  íyndicado  pela  Poíleridâde 
auítéro,  e  rigido  cenfor  dos  Arbítrios 
coroados.  Hum  Príncipe,  Religioíb  % 

Juílo  ,  e  Fiel  he  hum  Príncipe  perfeito. 
Tal  he  o  caradler  de  V.  A. 

Além  de  tudo  ifto,  V.  Ar  acref* 

centa  a  eftas  virtudes  tão  raras ,  a  bem 

particular   circunílancia   de  as  trazer 

fem* 


íeiíipre  retratadas  no  femblanté :  Melíê 
fe  vê  hunia  Mageítade  aprazível,  hu- 
ma  Soberania  ferri  medo*  e  humá  re- 
al ModèíHa  décoroía ;  vê-fe  fínalmenís 
ú  coração  dé  V«  A*  reproduzido  no 
da  Princeza  NoíTa  Senhora  lua  Ama* 
biliííima  Efpòía,  fenípre  Magnânimo* 
generofo,  é  humano  fempre  para  td- 
dtis. 

Eítas  fórmófas,  e  brilhantes  ex* 
teriorioridades  são  ás  cores  com  que 
a  Sabia  ,  e  engenhofâ  Natureza  cof- 
íuma  pintar  ria  fuperíicie  do  Gorpo  os 
prcciofos  fundos  dó  Efpiritd:  sao  co? 
ího  raios  que  faiem  do  centro  a  cif- 
cunfrenciaj  e  daqui  na fce  ferem  V*V 
A.A.  naturalmente  amados  e  refpeita* 
dos  de  todos.  De  foríe,  que  ainda 
aquelles  mefmcs  indivíduos -que  des« 
Jum  brados  por  huma  pakao  erra* 
da ,  e  cega  ,  e  que  não,  pdde  ver  íení 
afco,  e  com  limpos  olhos  a  Virtude 
Ê  ii  $<*- 


reconhecem ,  e  admirão  em  V.V.  A.Al 
eftes  belliílimos  predicados,» 

Difcreto,  e  refpeitofo  íllencio  me 
obriga  a  calar  outras  infinitas  virtudes 
de  que  V*  A.  he  ornado  ,  as  quaes 
tem  bebido  desde  o  berço  na  fonte ,  e 
manancial  de  iodas  ellas.  Eu  tremo 
cheio  de  refpeito  quando  me  lembro 
que  hei  de  efcrever,  e  proferir  o  feo 
adorável,  e  Soberano  Nome.  V.  A.j 
e  todo  o  Mundo  fabe  que  eu  fallo  de 
feus  Auguítos  Pays  ,  e  Reis  Fideiif* 
fimos  Senhores  Noílos.  Neíte  ponto  f 
venha  o  íilencio  fubílituir  agora  o  ufo 
das  minhas  idéas,e  palavras.  A  lingea 
de  hum  homem  tão  pequeno,  e  tão 
defgraçado  como  eu  fou ,  não  he  pn> 
pria  para  pronunciar  os  louvores  de 
©bjcílos  tão  fublimes. 

Porém  eu  fallo  entre  bons  e  fieis 

Portuguezes*  Efta  minha  efcritura,  he 

mo 
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modelada  íegundos  os  juftos  fentimen. 
tos  de  todos  elles;  e  cada  hum  de  per 
li  muito  bem  fabe ,  e  conhece  que  eíla 
minha  lingo^gem  he  íincera  ,  e  livre 
daquelle  ar  petiiiente  que  coftuma  ref- 
pirar  huma  lingoa  envenenada,  e  li- 
fongeira.  Efte  Elogio  ainda  que  tra- 
çado por  huma  mão  pouco  delira  e 
fraca  i  he  com  tudo  didtado  pelo  ref- 
peito,  e  pelo  amor  que  eu  tenho  a 
V.  A* :  fentimentos  que  pertendo  de- 
íafogar  menos  ainda  com  as  palavras , 
que  com  os  votos ;  que  todos  fe  diri- 
gem a  que  o  Ceo  nos  dê  abençoada 
D^fcendencia  de  V.  A, ;  que  nos  con- 
ferve  na  fua  precioía  vida  o  modello 
de  Princepes  perfeitos;  toda  a  gloria 
dos  Reys  Fidelillimos ,  as  diiicias ,  e 
a  firme  efperança  da  Nação  ,  e  do 
Reino. 

ELO- 
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ELOGIO    NATALÍCIO 

ao  Sereníssimo  Senhor  Dom  Joze* 
Príncipe    d  o    Brazil. 


Non:  ce  tfeft  poittt  votre  éloquence^ 
CPefi  Paveu  de  ma  confcience , 
Qui  decide  de  mes  ver  tus. 

Poef.  du  Roi  de  PruíT.  Ode  4. 


E 


Screvo  fegunda  vez  o  Elogio  Na- 
talício do  Sereniflimo  Príncipe  do  Bra* 
zil,  A  penna  de  hum  Efcriptor  he  ás 
vezes  tão  neceflaria ,  e  tão  útil  como 
a  efpada  de  hum  Heróe.  Porém  huma 
verdade  fimples ,  e  exadla  deve  fer  a 

baze,  e  a  alma  da  fua  Efcritura.  Eis- 

aqui 


aqui  a  genuína  Máxima ,  que  adopta- 
rão ,  e  feguirão  fem  dèfvio  em  todos 
os  tempos  efíes  grandes  Genics ,  a  cujo 
cargo  etlava  eícre verem  as  Acções  dos 
feus„  Príncipes,  e  que  íeguião,  e  zela* 
vão  o  partido  do  Bem  Publico,  para 
o  fazerem  manifeílo  aos  olhos  do  feu 
Soberano  fern  paixão,  fem  enfeite,  e 
fó  governados  pela  Razão, e pela  Ver- 
dade. 

Deíte  caraéfcer  ferão  os  Catões, 
os  Tullios  ,  os  Boaiós ,  os  Feíjòs  os 
Ribeiros  de  Macedo ,  os  Sás  de 
Miranda  ,  e  muitos  outros  famo- 
zos  Efcritores  ,  de  cujas  ideas  lan- 
çarei mão,  para  com  ellas  avivar  mais 
as  cores  com  que  heide  pintar  as  Re- 
ais virtudes  de  V.  A.  As  fuás  obras 
nos  dão  hum  claro  conhecimento  da 
fua  profunda  Filofoíia,  e  da  fua  muita 

humanidade.  A  moral  ,  e  a  politica 

dos 
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dos  feus  belíos  Efcritos  he.  a  que  fe 

deve  abraçar,  e  íeguir.  Por  tanto,  eu 
me  proponho  hnitallos •>  e  feguiííos  a- 
inda  que  de  ionge,  não  obílante  que 
o  Heròe  do  preíente  Elogio  tenha  qua- 
lidades fuperiores  aos  meus  talentos. 
Porém  fazendo  eu  tudo  quanto  poflb, 
tenho  cumprido  com  o  que  devo.  Nin- 
guém he  obrigado  a  mais. 

Não  venho  hoje  á  prezença  de 
V.  A.  com  as  mãos  cheias  de  incen- 
fo,  para  o  entornar  íbbie  brazas  ac- 
cezas,  aííopradas  pelo  venenozo.ar.de 
huma  infame*  e  corrupta  lizonja  ;  per- 
tendendo  com  o  feu  negro  fumo  ef* 
vaecer,  ou  atordoar  a  Cabeça  de  hum 
Príncipe  tão  Difcretc ,  Ajuixado,  Pru_ 
dente,  e  Sábio  Como  V.  A.  Eu  a* 
inda  que  pareça  ter  hum  caraéier  ab- 
jedlo ,  e  de  pouca  monta,  tenho  affim 

mefmo  huma  circunfpe&a }  e  fan  filo* 

ío. 
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íòifia ,  que  enílnando-me  a  dar  a  toda 
a  efpecie  de  Grandeza,  e  Poder  vew 
nerações  exteriores  nafcidas  de  urba- 
jiidade,  e  politica;  fabe  com  tudo  re* 
zervar  fó  para  o  Merecimento,  e  para 
a  Virtude  eftimações,  e  refpeitos  pro- 
duzidos, e  gerados  por  hum  amor  puro, 
ingénuo,  e  íincero. 

Ova  (Ta  lio  que  por  eflencia  hç  fiel, 
c  honrado,  até  meímo  do  centro  do 
Sepulcro,  he  capaz  de  levantaria  vóz* 
para  faliar  pela  boca  dos  vivos  a  fa* 
vor  de  hum  Príncipe  que  em  certo  mo- 
do já  he  o  Pay  de  feus  fubditos  ,  o 
Patrono  dos  Sábios,  e  o  Amigo  uni* 
verfal  de  todos  os  homens  de  bem 
Eftes  predicados  são  certamente  dignos 
dè  todo  o  Elogio.  A  pátria  eftá  gri- 
tando pela  minha  boca ;  e  calar-me 
eu  no  Dia  21  de  Agofto  ehi  que  V* 
A.  faz  annos^   feria  atraiçoar  os  meus 


fieis  fentimentos ,  fe  affím  mefmo  amor* 
talhado  na  minha  Defgraça,  não  deífe 
a  V*  A,  alguma  fenfível  prova  4o  meu 
refpeito ,  e  da  minha  fidelidade* 

A  reíta  Razão,  e  a  formosa  Ver- 
dade são  as  que  me  põem  nas  mãos 
a  pena  3  e  na  boca  as  palmas  para 
cfcrever  ,  e  fallar  dignamente  de  V* 
A.  Será  muito  pouco  o  que  çu  4iííer 
de  V.  A.  por  falta  de  comprehenção, 
e  de  talentos;  porém  eu  heide  fallar 
huma  pura  lingoagem  filofofica.  Ogran-* 
de  Nome  de  V.  A«  hg  conhecido,  e 
refpeitado  de  todo  oMundo ;  e  na  fua 
face  quem  haverá  que  fe  atreva  a  men- 
tir? 

Náo  m©  criminará  a  Pofteridade 

de  Lizonjeiro  ,  quando  cirçunílancia- 

clamente  ler  nos  Faltos  da  Hiíloria  Lu- 

jitana  as  grandes  Acções  que  V,  A. 

fará  em  beneficio  da  Religião  >  ç-  a  fa- 
vor 
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vor  dos  feus  Povos  ;  para  o  que  fe 
enfaia  defde  os  primeiros  annos  da  fua 
educação ,  já  ouvindo  de  viva  váz  os 
bons  documentos  de  feus  Augaftos^ 
Religiofos ,  e  Piiífimos  Pays  ;  já  ou- 
vindo es  confelhos ,  e  as  Lições  dos 
feus  fabio3  ,  efcolhidos ,  e  dezabuza- 
dos  Meftres;  já  inftruindo-fe  com  li* 
zuda,  e  feria  reflexão  nas  máximas 
mais  puras  da  Meílra  Antiguidade  , 
praticadas  pelos  melhores  Princepes  do 
Univerfo;  e  já  finalmente,  aprenden» 
do  a  difficultoziilima  Arte  de  gover- 
nar, e  conhecer  os  homens,  nos  exem- 
plos que  vio  praticar,  e  lhe  deixou 
por  herança  feu  Augufto  Avó  o  Se- 
nhor Rei  D.  Joxé  o  Piimeiro,  de  im. 
mortal  memoria. 

Aquelle  grande  Rei ,  cujo  fundo 
de  Religião ,  e  amor  ás  fuás  Gentes 

era  o  mais  folido ,  e  o  mais  puro , 

foube 
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íbube  infpirar,  e  infundir  no  Real  co- 
ração de  V.  Alteza  ,  a  óptima,  e  ver- 
dadeira máxima  de  conhecer,  e  efti- 
mar  os  homens,  e  amar  o  bem  Publi- 
co, da  Religião,  e  da  Eíhdo  fem  íu. 
perdição,  e  fem  Fanatifmo.  Eíles  ne- 
fandos ,  e  ironftruozos  vicies  são  & 
fonre  donde  brótao  todos  os  males 
eííenciaes  de  hum  Eílado:  elles  foráo 
es  que  dermrarão  pelo  eípaço  de  tan» 
tos  feculos ,  a  Ira ,  e  a  Impiedade  no 
coração  dos  Irmãos ,  dos  Pais ,  e  dos 
Filhos,  para  enfoparem  as  cruentas 
mãos  no  feu  próprio  fangue,  com  hor- 
ror, ç  injuria  da  humanidade;  elles 
são  os  que  empeftão  as  Leis  ainda  as 
mais  fagradas:  alterão,  e  revoltão  a 
ordem  da  fociedade :  empecem ,  e  ro- 
lhem o  progreíTo  de  todas  as  feiencias: 
ateião,  e  fomentão  a  divizão,  e  dif- 
cordia  nos  Eftados  ,  e  famílias :  dão 

calor , 


calor ,  e  efigrofsão  o  partido  da  atre- 
vida ignorância :  embação,  édeftroheiíi 
ò  adiantamento  do  Comercio  ,  e  da* 
Artes  uttis:  é  vem  talvez  a  caufar  a 
fera  1  ruina ,  e  a  perdição  de  hum  Reino. 
Tudo  ifto  cònheceo  o  Augufto  Avô 
de  V.'  Á.;  e  as  fuss  ilíuitnnadss  Pro- 
videncias tão  abonadiffimos  teftemu- 
iihos  de  que  élle  íabia  qual  era  a  gran- 
de feiencia  de  Reinar ,  para  ccíii  tem- 
po atalhar  iodos  aqoelles  prejuízos» 
Enxugai  as  lagrimas,  aliviai  as  voffas 
laudades  ,  eh  fieis  Portuguezes  !  vós 
tendes  reproduzida  a  Aima  do  Senhor 
Rei  D.  Jaze,  na  Alma  de  fúa  Augufta 
Filha,  e  de  feií  Augufto  Neto. 

E  quais  ferão  os  meios,  princí- 
pios, e  medos  por  úhãs  V.  A.  tem 
adquirido  o  amor  de  todos  os  Portu- 
guezes, a  cflimação  dos  eílranhos,  ê 
a  geral  admiração  de  téklos  os  prin- 

cepes 


m  79  m 

cepes  da  Europa?  Swá  talvez  por  for» 
ça  de  huma  falfé  politica ,  digna  io- 
írente  de  hum  Coração  fi  péríticiozo, 
retrocido,  e  dobrado  ?  Áh!  Senhor, 
eu  ffle  vejo  abforto,  confuzo,  e  abif- 
Hiado  quando  medito  íbbre  efte  ponto» 
§.  (*)  Se  eu  poderá  introduzir* 
me  no  Santuário  do  Gabinete  de  V. 
A  ,  fará  ali  atentamente  ohfervar  to» 
dos  os  movimentos  relativos  $  é  ten* 
dentes  ao  feu  alto  DeJlino\  lá  acha~ 
ria  etiuberantijjimas  provas  da  gran» 
de  Prudência  de  V.  A.  r  das  fuás  úteis 
aplicações  ;  da  fua  alta  comprekencão 
€  do  feu  zelo  incanjavel  pelo  conbe» 
cimento  do  bem  para  o  praticar  .Ve* 
riâ  individuadas  todas  as  virtudes 
morais ,  e  politicas  de  V.  A.:  admU 

raria  a  ordem y  o  concerto,  e  o  me^ 

fins, 

mumtmmmm  ■Min  "■  m  I ,    ■'-■-     -      ,         ,-  —  ,  ,     ,       , 

F.  X,  Oliveira  Elog.  ao  Marq.  ão  Pomb; 
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thôão  dos  feus  fyjlemas ,  fundados  to* 
dos  em  princípios  invariáveis ,  cujos 
fins  lhes  haode  vir  a  fer  algum  dia 
por  forca  correspondentes:  veria  que 
V*  A*  deve  tudo  ás  fuás  profundas  co~ 
gitações  3  e  nada  ao  Ac  azo :  veria  fi* 
nahnence  ?  que  o  bem  da  verdadeira 
Religião  ,  e  do  E/lado  são  o  princi» 
pal^  e  mais  importante  objeElo  de  to* 
dos  os  cálculos ,  de  todas  as  medita- 
ções ,  e  de  todas  as  vigílias ,  e  tra- 
balhos  de  V.  A. 

*  Se  os  pa  fados  Portuguezes ,  a* 
bertas  as  fupulturas  em  que  jazem 
enterrados  os  feus  ojfos\  animadas  as 
fuás  cinzas podejjem  para  &  tempo  fu* 
turo  apparecer  no  meio  de  Lisboa ; 
a  mefrna  Pátria  que  lhes  deo  o  ber* 
ço,  lhes  pareceria  totalmente  defco* 
nheciâã)  e  efiranha.  One  % ovo ,  e  ad- 
mirável' efpetaculo  je  lhes  ojfereceria 

aos 
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Hás  olhas  ?  Que  novas  Providencias  > 
que  novo  regimen  >  que  novos  cojlumes^ 
tãò  oppojlos  d  infante  Júperfticão  ,  e 
barbaridade  dosfens  ?  Que  novas  Lu* 
2>es ,  que  novos  progreffos  •  .  •  #  r 

*  Porém  não  toca  á  mim,  ej pirita 
tommum  \  Génio  dó  hunta  ordem  Ju- 
b  alterna  jondâr  os  inexcutraVeis  tAip* 
terios  do  Futuro  ,  e  f aliar  das  par» 
tic  tilares  Virtudes ,  è  fttblimes  Predi* 
cádos  de  hum  Príncipe  tão  amável , 
tão  humane  %   e  benigno  com*  V.  A, 
Vós  Pliniòs ,  Ho meros ,  e  Virgilios  , 
alçai  do  fundo  das  rampas  as  niyf- 
radas  cabeças ,  e  vinde  ver  ntí  ãerd- 
niífimo  Senhor  D.  Jozé  Princepe  do 
Brazilj  hum  objeífo  muito  mais  digno 
dos  voífos  Eiogids  ,  do  q.ie  d  forãò 
ásPefToas,  e  Acções  dos  toííòs  fonha- 
dos  Heróes,  que  eu  entre  tanto  prof* 


rra- 


trado  por  terra  ,  e  levantadas  as 
mãos  ao  Ceo  pedirei  que  fe  dilate  % 
e  conferve  por  muitos,  e  felices  An» 
nos  a  precioza  vida  de  fua  Real- Al- 
teza. 


*  *  * 

*  *  *       ~*~       *  *  * 
*        *      *        * 

*  *  * 
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ELOGIO    NATALItílO 

OFFEREClDd 

ao    Sereníssimo    Senhor 
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Em  Agofto  ce  178& 


Princeps  Optimus  bonúmfaciendo 
ducet :  cumque  fti  império  mà. 
ximus  ,  virtutibvs  et  exemplo 
maior  e/l. 

Èx  Afionimé 

Augusto  Princepê  s  Senhor  Nosso* 


O 


Instante  em  qué  nafcérri  os  bons 
Princepes,  he  então  quando  fc  paten- 
teão,  è  defcobrém  os  Inexciutavéis  fe» 
credos  da  O:o  ootencia  infinita  ;  por» 
que  áas  fiias  PeíToss  nos  dá  o  renovo 
F  ii  de 


de  todas  as  virtudes ,  e  de  todos  os 
acontecimentos  maravilhozos.  Até  a 
mefma  Natureza  parece  que  fe  enfaia 
defde  muito  longe,  para  produzir  hum 
génio  raro,  e  fubiime;  fendo  efte  hum 
dos  mais  belics  preZentes  que  e!Ia  pode 
fazer  á  trifte  Humanidade.  Eis-aqui 
tudo  quanto  o  Céo  nos  deu  com  o 
nafcimento  de  V.  A. 

Aquella  cauza  que  excitou  o  noíTo 
contentamento  no  Dia  21  de  Agofto 
de  1761  i  he  a  que  fe  faz  hoje  mere- 
cedora dos  Elogios  da  Pátria.  Quando 
elles  são  fundados  em  pura  verdade > 
de  modo  algum  podem  amedrentar, 
ou  eítremecer  o  Merecimento ,  e  a  Vir- 
tude . 

Eílatuas,  CollófTbs,  e  Obelifcos 

magníficos,  pompozos,  e  brilhantes, 

não  são  certamente  os  meios  mais  fo- 

lidos,  e  feguros  para  perpetuar  ame- 

mo* 


moria  dos  Heroes :  fó  a  hiftoria  de 
feus  grandes  Feitos  efcrita  pela  penna 
de  hum  Filofofo  cidadão,  a  quem  não 
podem  corromper,  ou  afoberbar  nem 
a  Soberania ,  nem  o  Oiro  ,  efta  hif. 
toria ,  digo  eu  ,  he  o  único  ,  e  mais 
indelével  Monumento,  capa2  de  tranf- 
mitir  á  Poíteridade  o  bom  Nome  de 
todos  03  famofos  Princepes  do  Uni- 
verfo  • 

As  graciozas  Virtudes,  e  reconhe- 
cido Merecimento  que  em  V.  A.  cref- 
cem  ,  i  proporção  de  fua  Id^de,  de 
íuas  profundas  meditações  ,  e  de  fua 
atinada  experiência  ;  tudo  illo ,  he  hum 
novo  Direito  de  amor  que  V,  A.  ad- 
quire fobre  p  Coração  de  feus  fieis 
Súbditos  ,  e  até  fòbre  o  imparcial  Juízo 
de  todas  as  Nações.  Em  nome  delias, 
ç  da  Pátria  he  que  eu  hoje  heiç(e  fal- 
lar.  Não  he  hum  caprixo  defãtinado, 

ou 


ou  huma  van  politica  quem  me  fugére 
ou  empreita  fobornadamente  as  expref- 
sões,  e  palavras  i  huma  filofofia  auf» 
terá ,  e  j^em  entendida  ,  he  a  mefma 
cjuj  me  infpira  tudo  quanto  efcrevõ 
agora.  (*) 

O  mefmo  Céo  parece  pôr-fe  de 
acordo  com  a  ^erra*  quando  he  ne- 
ceflario  formar  o  Elogio  á  Virtude. 
EH  tocado  de  ver  extinfta  no  fundq 
das  fepulturas  a  ^íunianidadej  a  Pru-* 
dencia,  e  o  Amor  patriotiçr  dos  Af- 
fonfos ,  dos  João?  ,  dos  Duartes ,  e  dos 
Manoel  veiçt  reparar  com  crefçida  u* 
aura  huma  perda  tio  lenfivel,  e  la- 
mentável, renovando  com  complacên- 
cia a  maravilhoza  íucceísão  de  huma 

Lin- 


(*)  iféi/t  enteníler-fe  y  jhè  o  A.  mo  re* 
pete  vejíe  Eln$f(l  o  wefno  ,  ;qw.]&  differ*  nús 
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Linhagem  tão  Illuftre,  e  qu#  lhe  foi 
fempre  mu h  ornada,  fazendo  nafcer 
entre  nós  de  Ijifmíj  Rainha  fua  Def- 
cendente ,  hum  Príncipe ,  que  fbffe 
digno  Herdeiro  das  Virtudes  de  feus 
Auguílos  Predeceflbres ,  e  acérrimo  fe- 
guidor  das  Grandes  AcçÓes,  e  Mu- 
minados  Syíkmas  de  feu  Augufto  Avó 
o  Senhor  Rey  D.  Jozé  o  Primeiro , 
de  faudoziífíma  recordação.» 

Na  Prezença  de  V.  A,  perde  a 
defcarada  ,  e  vil  mentira  toda  a  íua 
exiftencía  ;  porque  o  conftante  Amor 
que  V.  A.  tem  á  Verdade,  faz  que 
fe  defvaneça  aquelie  fantaíma  como 
o  ligeiro  fumo.  E  tu  manhcza ,  mal. 
vãda  Hypocrifia ,  tu  vês  rafgar  na  tua 
mefma  cara  aquetla  mafcara  engana- 
dora com  que  tantas  vezes  cens  illu* 
dido,  e  mofado  da  fclida  Piedade. 

O  Gorarão  do  Homem,  e  o  Fir- 
ma- 


mamenfo  que  devem  eííencialmente  fer 
a  única  Bibliotheca  de  hum  Princepe 
perfeito  a  e  de  hum  verdadeiro  Filq- 
íhfa;  eis-aqui  os  dois  grandes  Livros 
aonde  V.  A.  eíluda ,  e  aprende  a  co- 
nhecer os  Homçns  para  gQvernallos; 
e  a  exiftençia  do  Supremo  Ente  par^ 
lhe  render  filas  devidas  Homenagens. 
Tudp  ifta2  he  huma  jieçeíTaria  ?  e  bern, 
entendida  çonfequencia  de  fua  diícreta^ 
e  virtuoza  Educação  ,  formada ,  e  di- 
rigida por  exemplos  da  primeira  Or- 
dem ,  tanio  no  politico ,  como  em 
tudo  o  que  refpeita  ao  bem  do  Eftado, 
e  4  Santidade  da  Religião,  cujos  Sai 
grados  Deveres  V.  A.  tem  até  agora  de-, 
fçnipenhado  á  nfça  com  feus  juftps  pro-, 
Cedimentos^  V.  At  não  hade  defmen* 
tir  já  niais  ,  nem  o  bem  que  gerak 
mente  íe  diz  detad^s  as  fuás  obras,  nem 

illudiras  profecias ,  qye  os  Sábios  da 

Na-- 


Nação  em  feu  favor  fazem.  Segundo 
çíles  princípios,  V.  A»  fera  juílo  em 
todos  os  Tempos. 

Fiéis,  ditozos  Portuguezes  >  vos 
deveis  abençoar  eternamente  o  Dia 
Natalício  do  Sereniílimo  Princepç  do 
Brazil. 

A  Viuva  affli&a  ;  o  Pai  de  Fa- 
mílias perfeguido  e  confternado:  oPer- 
tendente  infeliz  ,  e  defvalído  ;  todos 
achao  em  V.  A.  Protecção,  Amparo 
e  Socçorro ,  por  iffo  mefmo  que  V.  A. 
fabe,que  o  Coração  dos  Princepesdeve 
íer  bem  como  hqma  fonte  perenpe  , 
aonde  cada  hum  dos  feus  fubditos  fe- 
nha  o  direito  de  beber  tanto  a  Juítiça, 
como  a  Bondade.  Por  outra  parte, 
eu  vejo  innocentes  Mininos  ,  çaftas 
DonzeUas  ,  Sabias  Matronas ,  e  Pru- 
dentes Anciãos;,  em  cujos  femblances 

reverbera,  e  trasborda  a  fincera  Ale- 
gai 


grià;  cheios  de  fuaviílimds  tfanfyor- 
tes  erguerem  aos  Céos  as  mãos ,  e  a* 
vozes  para  lhe  renderem  as  Graças  peio 
incomparável  beneficio  de  nos  dar  na 
Peííba  de  V,  A.  hum  Princepe  tão  A* 
itiavel ,  Pio ,  Jufto ,  e  Prudente ,  cujas 
excelias  virtudes  tocão  nos  ouvidos  de 
todas  as  Nações, 

Tu  Augufta  Lisboa ,  nunca  viftes 
nos  teus  famozos  Annaes  huma  Epoça 
tão  afortunada,  e  brilhante  como  a  do 
Nafcimento  de  Jozé.  As  íua?  beliflt- 
mas  Qualidades  não  são  humas  falças 
luzes  capazes  de  nos  enganar  :  ellas 
tem  a  éftàfmpã  do  rtiefmó  Céo:  ella? 
o  levão  infefivelmente  ao  Téfliplo  da 
Immoitalidade  pôndo-o  a  par  de  feu 

Auguíto  Avô. 

E  vós  Potentados,  Princepes  da 
Terra,  que  no  meio  de  voíla  Gran- 
deza P  e  aíTèntados  fóbfê  a  eminência 

do 


dò  Thròno,  ainda  afliTi  mefmo  haveis 

deferfyndicados  fem  misericórdia  pela 

fevera   Pofteridade  ;  vinde,  vinde  ao 

centro  da  Corte  Lufitana,  e  neila  ve» 

reis   com   admiração   hum  Princepe , 

que  com   fuás   virtudes   politicas  ,    e 

Chriftãs  fabe  praticar  os  meios ,  e  os 

modos   de   efçapar  a  tão  duro  e  fe- 

vero  juizo ,  e  a  mçreçer  hum  Nome 

illuftre,  e  honrado  na  volumoza  Hif* 

toria  de  todos  os  Ssculas ;  aonde  a 

fórmoziíllma  Verdade  fb  deixará   ver 

na  fua  própria,  e  natural  figura,  íem 

fufto  de  ferfàrprendida  ,  ou  aíoberba^a 

pelo  Poder,  ou  pela    Hypoçriíia.  O 

nóffo  amável  Princepe  calcando  o  Erro, 

aSuperftição,  e  todos  eíícs  Títulos  qc- 

cos  fobrè  os  quae?  fe  levantq  o  mize* 

ravel  Orgulho,  fó  faz  apreço  da  de- 

jçnfeitada  Virtude. 

Homens  igno  antes,  viciozos,  e 

atrc* 


atrevidos  fugi,  fugi  da  viila  de  jozé; 
Elle  he  a  viva  Ley  que  vos  eníina  vof- 
fos  deveres.  Se  quereis  gozar  ,  e  me- 
recer fua  eftimaçao,  e  amizade  apren- 
dei ,  aprendei  de  S.  A.  a  obrar  o  bem 
fó  por  amor,  e  em  ordem  ao  mefmo 
Bem. 

Sim,  SerenifUmo  Senhor,  V.  A* 
apparece  nefte  Retrato  debuxado  pela 
minha  toíca  mão,  tal  qual  he  em  realida- 
dejprecedido  da  Sabedoria,  da  Humani- 
dade ,  e  da  Prudência  ;  fem  nuvens 
que  o  eclypfem ;  fem  fombras  que  lhe 
embacem  aluz:  condernnatido  o  Vicioj 
premiando  o  Merecimento  ,  e  prati- 
cando todas  as  Máximas  que  lhe  en» 
fina  a  Virtude,  de  cuja  boca  eu  ouço 
fahirçm  as  feguintes  palavaras* 


Em 


)*(  93  )#( 

(*)  Eu  mefma  no  meu  Templo ; 

Oh  \  Princepe  Famozp  3 
Des  que  as  Reaes  Virtudes  te  contemplo  3 

Hum  Trbcno  MagcjloTg 

Vaidozg  te  deftino 
Sobre  bum  Tito,  bum  Aurélio,  hum  Antonino. 


(*)  Efla  Stropbe  he  tirada  de  bttms  Ode 
feita  ao  Senhor  Rey  D.  $02g  o  Primeiro  t 
pelo  De^mbargador  António  Dini\da  Cr*\ 
e  Sil-va,  &çê 


Elogio  ao  kt.mo  e  Ex.n1d  Senhor 
Joze'  pb  Seabra  da  Silva, 

Ministko  ,    s  Secretario  de  Estado 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima 

KO    DIA    DOS    SEUS     FÀUSTISÇIMOS      ANtíOS 

1  Em  Novembro  de  1773. 


Tu  jam  tantas  es%  nt ,  qui  te  nonlau- 
àat ,  judicio  ,  et  exijlimationifuae  det- 
trabat. 

Hermol.  h  i*  epifh  6. 


fublimior  ibo , 

*$V  famae  mibi  pandis  iter. 

Lucan.  Poemac  ad  Pifon* 


Q 


Uando  eu  contemplo,  Excel  Jen* 
tiíRmo Senhor, nos  raros  dotes,  e 
excellentes  qualidades,  com  que  a  mão 


Jiberal  do  Omnipotente  ornou  a  grãndtí 

alma   de  V.  Excellencia  ;  e  óílio  aô 

mefmo  tempo  para  a  pobreza  do  meu 

efpirito,  incapaz  nem  ainda  de  em- 

prehender   o  vôo  a  tão  alta   esfera  ; 

vendc-me  obrigado  (não  fei   fe  ptfr 

hum  íuperior  impulfo  )  afazer  fegunda 

vez  o  Elogio  de  V.  Excellencia ;  ca* 

he-me  das  mãos  a  penna,  tremo,  def- 

maio,  fico  de  todo  immovel,  fem  a- 

cordo ,  fem  acção  ,   fem  movimento « 

Mas  ílefte  paíío  me  finto  invizivelmeme 

foccorrido ,  e  confortado  pela  luz,  que 

reverbera  das  mç.ímas  virtudes  de  V- 

Excellencia ,  que  influindo  íobre  ríiirti 

alento,  e  brio,  iíie  levantão  da  terra 

e  como  pegandome  da  mão  me  guiam 

e  dirigem,  não  pelo  arrifcado  caminho 

da  iizonja,  que  efta  treme  de  chegar  á 

Prezénça  de  V.  Excellencia ;  íím  pela 

efirada  Real  da  verdade,  quê  no  co- 
ra- 
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áção  de  V.  Excel  lencia  tem  o  feu  dó* 
micilio,  é  o  íeu  tHroriò. 

No  retrato  pois  ,  que  vou  a  fazer 
das  grandes  ,  e  íublimeis  Qualidades 
de   V.  Excellenéia  ,  as  fiias   virtudes 
me  hão  de  dar  as  cores  \  dèllaè  fera 
também  o  pincel :  e  poílo  que  á  mão 
não  feja  dé  pintor  inlígiié,  antes  tão 
pouco  deftrá,  que  apenas  fabé  debu» 
xar,  íem  colorira  verdade j  íe  for  com 
tudo  governada  por  aquèllé  fabiò  in- 
fluxo, efpero  que  hade  moftrâr  á  Pátria, 
á  Nação,  ao  Mundo  todo*  íiíiítià  per- 
feita imagem  de  V.  Excellericia ,  que 
he  bem  ao  natural  á  riíefmá  imagem 
da  formoza  Virtude* 

Entre  todas  as  virtudes,  que  eno- 
brecem o  efpirito  de  V.  Excellenciá, 
tem  o  primeifò  lugar  a  Juííiça ;  cujos 
oráculos  ouve  dá  íua  boca  com  ad- 
miração e  refpéitò  a  Monarquia  Por- 

G  iú* 


tugueza.  A  balança  de  Aftréa  fuftefir- 
ta-fe  febre  dois  braços  ;  premiar  aos 
beneméritos,  caftigar  ãcs  criminozos: 
no  primeiro  refplandece  o  amor,  e  o 
temor  no  fegundo.  V.  Excellenciá  fuf* 
tenta  na  fua  mão  fem  quebras  efte  per- 
feito, e  raro  equilíbrio  da  Juftiça;  e 
como  a  verdade,  e  inteireza,  em  que 
ella  fe  funda  ,  he  a  regra  por  onde 
V*  Excellenciá  governa  todas  as  fuás 
bellas  acções,  nem  os  beneméritos  fe 
queixam  pela  falta  do  premio  ,  nem 
os  culpados  f*  animam  pela  falta  do 
caftigo.  He  certo  que  V.  Excelkncia 
procura  mais  fazer-fe  amar ,  do  que 
temer:  porém  eíle  he  hum  innocente 
artificio  da  bondade  do  feu  animo  ; 
que,  longe  de  oíFender  a  Juftiça,  lhe 
conferva  mais  feguros  os  feus  direi- 
os,  como  quem  conhece, que  o  amor 
attrahe  com  maior  força,  do  que  o 


te- 
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temor  ,  o  animo  dos  Póvoa  á  obfer- 

vancia  das  Leis. 

E  querti  não  admira  ,  Senhor  Ex- 
cellentíífímo  \  aqliellá   fabia  politica 
te   diícripçãò   prudente  ,  com    que   V; 
Excellencia  íabe  guardar  na  diílribui- 
ção  dos  prémios  á  juíia  por  porção  dos 
fujeitos ;  que  eiíe    he  outro  atíributò 
bem  particular  da  juííiça  ?  V.  Excel- 
Jencia  não  corifénte  que  fe  levante  a 
Pompeo  eftatila  cíe  pedra,  e  numa  de 
ouro  ã  Demétrio  feú  eícravo:  fabè  a- 
valiar ,  è  pèzar  jnftametííe  Ò  mèreci- 
hiento  de  cada  huiii ;  e  ferido  cçrto  que 
iquaii  todos  coílumam  julgar  que  jfelhes 
deve  mais  do  qde  merecem  \  nèhhurti 
daquelles^  a  quem  ¥.  Excel lericia  pre* 
meia ,  julga  defte  ítiedo  5  porque  Vê  no 
premio  a  lábia  equidade  dp  Diílribui- 
dor;  e  conhecendo  qae  não  devem, 
Cr  ii  nem 
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nem  podem  querer  mais,  todos  ficaní 
contentes,  fatisfeitos  todos. 

Quanto  ao  caftigo  dos  críminõ- 
205,  que  he  o  outro  braço  da  Juíliça; 
fabé  Portugal ,  o  Mundo  todo  fabe  a 
inflexível  fevefidade,  com  que  V#  Etf- 
cellencia  condemna  o  vício  ,  e  abor- 
rece O  crime  ,  fazendo  que  os  hõmerts 
ainda  os  mais  livres ,  fe  contenham  pelo 
temor  da  pena  na  jufta  obfervânciia 
dasi  Leis ,  as  quaes  são  como  a  aímâ 
da  'Republica*  que  fem  elíás  >  como 
diz  Cicefo,  não  pode  viver,  íiem  íuf« 
tenta r-fe.  Felices  ncis  os  Portugueze?, 
que  em  o  noíTó  íeculo  as  vemos  vi- 
ver feguras  ao  abrigo  do  Throiío  pela 
fabía  admiriiftração  de  V.  Èxcellencia! 
Por  meio  delia  goza  Portugal  todas 
aqueílas  felicidades,  em  que  tanto  tem 
trabalhado  o   infatigável  zelo  de  V. 

Excellencia « 

Porém 
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Porém  não  he  omedo  do  caíligo 
o  eftimulo  mais  forte,  que  contem  os 
máos  na  jufta,  e  devida  obfervançia 
dos  feyts  deveres ;  he  fim  o  próprio 
çxemplo  d^  V.  Excellencia,  que  não 
impõem  aos  írangreíTores  das  Leis  ou- 
tro çaftigo  maior ,  que  a  vergonha  de 
as  terem  quebrantado.  Pode  íegura- 
mente  dizer-rfe  que  o  exemplo  de  V. 
Ejccellencia  he  a  mefma  Lei,  que  falia; 
porque,  deípido  iqteiramete  d^s  feias 
paixões  do  ódio  ,  anibiçao,  e  iqtereffe, 
faz  executar  $  Juftiça .  He  tildo  para 
todo§^  e  todo  par3  cada  hum.  Feliz 
o  Reino?  feliz  a  Republica  ,  que  pof- 
fue  hum  JVÇiniftro  t£o  jufto ,  que  mu- 
damente períuade  ,  e  facilita  o  que 
manda.  Bçm  poderão  as  Leis  caftigar 
alguns;  porém  o  exemplo  de  V.  Ex- 
cellencia  emenda  a  todos. 

Mas  o  que  faz  fobrefahir,  e  bri- 
lhar 
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lhar  ainda  mais  em  V.  Excellencia  eft^ 
virtude,  he  a  redlidão ,  e  inteireza  do 
feu  animo ,  que  he  como  o  antemural, 
ou  baluarte  da  Juíliça.  Com  efta  fo- 
jperana  virtude  combate  V.  Excellerv* 
cia  pela  igualdade  ,  de  que  necellita 
a  boa  adniinifUação  da  mefma  Jufhça 
e  faz  a  todos  guardar  a  inteireza ,  que 
devem  obfervar  nell^» 

He  V,  Exceílenda  bem  como  o 
Sol,  que  com  a  mefma  igualdade  al- 
lumía,  e  aquece  a  todos,  fem  que  haja 
peflàa  que  na  repartição  de  feus  lu- 
minozos  raios  tenha  maior ,  ou  menor 
parte»  Anima,  e  premeia  as  virtude?; 
^braza,  e  çaíliga  os  vjcios;  não  julga 
{çgnnáo  a^  paixões  vulgares  ;  a  vçr- 
dade  he  fempre  a  fua  regra,  e  a  fua 
lei.  A  efpada  da  Juíliça  ,  manejada 
pela  mão  prudente,  e  fabia  de  Vt  Excel- 
iancia,  corí*  fôai  temor,  nem  refpeito 

hu~ 
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humano,  fem  que  lhes  embotem  os 
fios  nem  os  valimentos  dos  poderozos  , 
nem  as  lagrimas  dos  defvalidosj  o  golpe 
não  íe  atira  á  peílôa  ,  mas  fim  ao  vicio» 
Só  huma  differença  obferva  na  lua 
exçcuçáoi  e  efta  he  a  que  faz  a  Lei 
na  fua  dipofiçao:  e  daqui  naícç  o  quç 
dizia  Séneca,  que  poucos  sáo  aquelles, 
que  furtam  os  hombros  ao  jugo  da  Lei , 
vendo  que  fobre  todos  igualmente  car- 


rega. 


Do  mefmo  modo  refplandece  em 

V.  Excellencia  a  alta  comprehensao, 

e  profunda  íabedoria*  He  tão  oeççf- 

fario  para  a  felicidade  dos  Reinos  hum 

Miniftro  condecorado  com  efta  virtude, 

como  á. navegação  hum  Piloto  deliro? 

e  prudente.  Todos  reconhecemos  por 

hum  dom  efpecial  de  Deos ,  o  ter-nos 

dado  em  V,  Excellencia  hum  perfeito 

modello  de  fabedoria  i  elía  he  quem 

pre* 
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prezide  a  todos  os  confelhos  de  V. 
Exçellencia,  brilha  em  todas  as  fuás 
acções,  e  palavras,  e  que  attrahipdo 
com  fuavid^de  os  humanos  affeélos, 
são  cadeias  de  puro,  que  prendem  os 
ânimos  das  gentes,  as  quaes  fem  efta 
glorioza  pri?áo  çorrçriam  livres  como 
feras,  nuas  de  humanidade,  ao  pre« 
cipíçio,  aonde  a^  levam  as  depravadas 
incliriaçôes  da  rebelde  Natureza. 

E  que  direi  eu  daquçllas  grandes 
luzes  com  que  V.  Excellencia  labe  di- 
rigir-fe  nas  criais  delicadas  emprezas , 
nos  pontos  m^isçritiços,querefpeitam 
as  matérias  do  Governo  ?  UaqueUa  cir- 
cunfpecção  prudente,  com  que  fabe 
aplicar  a  todos  os  aççidentes  prompto 
remédio  para  extinguir  a  que  ao  prin* 
cipiq  p^reçeçe  pequena  faifca ,  antes 
que  delia  refqlte  maior  incêndio  ?  Da- 

quella   rara  penetração,  que  lhe  pa- 

ten« 


fenteia ,  c  moílra  com  clara  luz  todos 
os  miílerios ,  que  em  II  encerra  a  mais 
alta  politica?  Efaquella  admirável  pref-r 
teza,  e  facilidade,  com  que  diícorre 
nos  negócios  mais  arduo6,  que  ie  cffe« 
recém;  prevendo  não  fó  para  o  pre* 
zente,  inas  também  para  o  futuro,  o 
verdadeiro  antídoto  que  fe  deve  ap- 
plicar  ao  corpo  pplitico  da  Republica 
em  todos  os  feusmalçs  í  Baftaíá  dizer* 
que  V.  Excelência  com  p  íeu  claro  en- 
tendimento vê,  e  çomprehende  tudo; 
e  ef  palha  os  raios  da  iua  brilhante  luz 
em  todos  aquelles,  que  ohuíçam,an- 
ciozos  de  beberem  na  fonte  da  eru- 
dicção  aquellas  vaftas  idéas  ,  de  que 
eftá  cheio  o  feu  tranfcendente,  e  ílJu- 
minado  efpirito. 

Não  cabe  na   pequenhez  de  hum 
tão  breve  difcurfo  o  Elogio  de  todas 

as  virtudes ,  que   adornam   a  grande 

alma 
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alma  de  V.Excellericia.  Portugal,  eo 
Mundo  todo  he  o  pregoeiro  deites;  os 
íeus   brados  fazem  callar  os  eccos  da 
minha  voz  humilde,  e  fraca.  Quando 
faliam  os  corações,  Senhor  Excellçn- 
tiífimo,  devem  emudecer,  as  lingqas 
mais  eloquentes.  Será  pois  necefiario 
que  eu  deixe  de  fallar  daquella  çonf- 
tante  fidelidade  ,  com  que  V.  Exçe> 
lencia  fe  empenha  pelo  bem  da  Pátria, 
e  interefles  do  Soberano \  daquelle  fç- 
gredo  inviolável,  que  obíerva  no  ma- 
nejo dos  negócios  políticos,  que  he 
como  a  alma  de  todos  elles  j  daquella 
verdade ,  pura ,  e  fincera ,  que  nos  faz 
reconhecer ,  e  amar  em  V.  Excelência 
não  íó  hum  Heróe  perfeitamente  Po* 
lítico,  mas  também  Chriftáoi  da  fua 
rara  modeftia  ,  que  eníina ,  e  faz  ob- 
fervar  a  todos  aquelia  grande  máxima, 

refpeitada,  e  praticada  até  entre  os 

os 


mefmos  Gentios ;  que  a  verdadeira  vir- 
tude mais  fe  empenha  em  fer  amada 
dos  homens,  que  em  fer  louvada  por 
elles.  Finalmente  daquella  magnani- 
midade fobre  tudo  peregrina,  que  faz 
a  V.  Excellencia  fuperior  a  toda,  e 
qualquer  fortuna,  fuperior  ao  feu  mef- 
mo  coração ;  virtudes  todas ,  que 
mereceram  a  V.  Excellencia  q  amqr, 
e  a  confiança  do  Princepe ,  o  ref- 
peifo  ,  e  veneração  dos  Povos ,  e  o 
alto  lugar,  que  occupa  na  adminiílra- 
ção  dos  negócios  de  toda  a  Monar- 
quia. 

$  que  preeiofos  frutos  não  tem 
produzido  para  Portugal  eftas  fubli- 
mes  ,  e  admiráveis  virtudes  de  V.  Ex- 
cellencia ?  Logo  que  V*  Excellencia 
dá  a  mão  á  Inteireza,  á  Rectidão,  e 
á  Juftiça,  apparecem  eílas  viclorlozas, 

$  triunfantes  fobre  os  defpojos  dos  ví- 
cios 
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cios  abatidos  ,  e  deftroç^dos :  defdç 
logo  desfalece  amortecida  a  opprçf- 
são,  e  a  violência:  defapparacem  os 
feios  moníhqs  da  hypocrizia ,  e  fana- 
tifrao:  efcondem-fe  aííuítados,  e  teme« 
rofos  o  roubo,  e  a  uzara  :  fogem  a- 
tropeladamente  o  engano ,  e  a  impof- 
tura:  a  manhoza  ambição  he  defco-^ 
berta,  e  feveramente  caftigada:  a  ma- 
licioza  ignorância  he  rigofofamente 
punida:  fepuk^fe  em  profundo  ^bif- 
yno  com  brarpjdos  horríveis  o  íubor- 
no?  em  huma  palavra,  cqmeça  a  rei- 
nar, éa  tomar  «iflento  entre  os  Cida- 
dãos a  Paz  ,  a  Verdade,  a  Sabedo- 
ria, a  Piedadç,  a  Juítíça,  as  Virtudes 
tcdas. 

Continue  pois  V.  E^cellencia  a 
fer  o  órgão  da  vontade  do  Rei  por  meio 
do  feu  feliciílimo  Minilterio;  que  nós 

os  Portuguezes  concebemos  a  bem  fun- 

do 
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dada  efperança  de  que  feremos  fem- 
pre  felices ;  porque  V.  Excellencia  ha 
de  fer  fempre  o  rriefmo ,  e  ha  de  le- 
Var  com  o  feú  gloriozo  Nome  a  roda 
a  parte  a  fua  a&ividade,  o  feu  zelo, 
o  feu  talento,  a  fuà  virtude* 

Porém  he  mais  juftô  que  o  refpei- 
tozo  filencio  venha  fubítituir  agora  o 
uzo  das  minhas  palavras  :  rezerve-fe 
pois  i  pofteridâde  o  extendèr  d  vene- 
rável Nome  de  V*  Exceliedcia ,  e  o 
eccõ  das  fuás  gloriozas  acções *  Eu  teria 
humà  grande  fatisfição  de  ajuntar  a 
minha  pena  á  eíía  Fama.  Os  Heróes 
vulgares  não  confiem  muito  embora  a 
fua  gloria  da  memoria  dos  homens , 
porque  eftes  coftumaiíi  pela  maior  parte 
fer  ingratos,  éefquecidos;  entreguem-a 
aos  bronzes ,  aos  mármores  j  eftes  re- 
ziftiráõ  aos  duros  golpes  do  tempo  , 

mas  em  fim  hão  de  ceder  a  elle.  A 

glo- 
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gloria  porém  de  V.  Excellencia  não! 
fe  funda  em  bazes  tão  Frágeis,  e  ca- 
ducas; fera  mais  permanente;  durará 
em  quanto  houver  bons ,  e  fieis  Por- 
tuguezes,  e  como  fé  fufíehta  fobre  a 
virtude,  fèrá  eterna:  nos  corações  dos 
PóVos ,  fera  refpeitado  fempre  o  fubli- 
ítie,  ò  grande  Nome  de  V.  ExceUen- 
cia :  e  quando   faltem    outros    momt- 
ínentoà,  riaquelles  durará  para  fempre 
á  fua  memoria.  Oh!  fe  foííe  tão  im- 
ííiortaí  a  preciofa   vida  de  V.  Excel* 
lencia,  aííim  como  o  ha  de  fer  a  fua 
Fama» 


ÊW' 
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ELOGIO 

Consagrado   a5  saudoza   memoria 

do  Senhor  Conselheiro 
Joaquim  Ignacxo  dà  Cruz  Sobrai^ 

&C.   &C.   &c. 
Em  Mayo  de  1781. 


Pois  não  tenho  palavras  com  que  pojja 
Mojtrar  a  minha  dor ,  na  dor  prefentè 
A  que  todos  podemos  chamar  nojla : 

Rafgd-te  peito  trijte  3  <veja  a  gente 

A  magoa  trifte^  que  a  minha  alma  encobre 
No  commum  damno  quanto  dãnmofente. 

Rimas  de  Bernard. 


A 


AcqÂo  de   elogiar  os  mortos  , 

ainda  que  feja  funefta ,  com  tudo,  bé 

a  mais   religiofa  ,  e  mais   própria  da 

Humanidade,  e  da  Razão.  He  necef- 

fario  coníervar  a  Memoria  daquélles 

Ho- 


Homens  que  fe  deftinguirão  pelas  íuas 
virtudes ,  depois  que  elles  deixarão  6 
Mundo;  e  náo  ha  tempo  mais  òppor- 
tunò  pára  elogiàllos,  que  eftes  efpa- 
ços  de  dor ,  eni  que  os  louvores  fe 
dizem  fem  lizonja  ,  e  também  são  ou- 
vidos mais  com  défejòs  de  imitação, 
do  que  dé  inveja. 

Á  Razão,  e  a  Humanidade  rios 
perfuade  a  fentir  a  perda  dos  nofíos 
Bem  feitores,  e  Amigos,  quando  a  morte 
os  tira  diante  dos  nofíos  olhos,  tal- 
vez nas  circíinflaíicias   mais   criticas  j 
juftificando  afíím  á  hòíía  júftâ  agonia, 
é  procurando  adoçalla,  mais  pelo  elo- 
gio das  fuás    boas  qualidades  ,  e  do 
feu   merecimento ,    que  pelo  èfqueci- 
mento  da  fuá  perda. 

O  honrado  dezejo  de  fazer  a  todo 
o   Mundo  manifeflos  os   motivos  da 

ir.inha  fiel  gratidão,  me  cbriga  a  fuf- 

fo- 
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focar  por  alguns  momentos  os  meus 
amargofos  foluços ,  e  metter  hum  pa- 
rentheíls  entre  as  minhas  lagrimas  para 
poder    formar  efte    pequeno   Elogio* 

Em  todo  o  Tempo  3  è  em  todas 
és  Idades  produzio  a  Natureza  huns 
Homens  celebres  ,  e  raros  \  que  ele» 
Vando-fe  affima  de  íi  mefmos,  e  fur* 
montado  quaíi  inâcceffiveis  difficulda* 
des,  vierãó  a  fera  admiração,  a  honra, 
e  a  gloria ,  não  íó  da  fua  Nação  ,  mas 
do  Mundo  inteiro;  e  iílo  ou  foííe  no 
exercício  das  Armas,  e  das  Letras, 
Ou  no  manejo  dos  Negócios  Civfé,  e 
Políticos» 

Huma  vez  que  elíes  fe  pfopoze* 
irão,  e  coflantemente  adoptarão  o  má- 
ximo, e  fólido  fyftema,  de  que^^bom 
Cidadão  deve  por  todos  os  meios;  e 
com  todas  as  fuás  forças  procurar  o 

bem  do  ferviço  do  feu  Princepe,  e  dos 
H  feuS 
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feus  Compatriotas ,  facrificando  a  eíléS 
importantUTimos  obje&os  as  vigílias, 
o  defcanço,  a  faude,  a  fazenda,  e  até 
a  mefma  vida ;  defde  logo  ficão  tendo 
hum  inconteííavel  direito  vis  Mercês 
dos  Rei?  ,  e  aos  judos  elogios  ,  com 
que  es  feus  fieis  Patrícios  honrãó  a  fua 
fama,  e  a  fua  memoria j  e  parece  que 
tudo  ifto  ainda  he  muito  pouco  para 
premiar  hum  mercimento  abalizado. 

Aquelles  Homens  a  quem  preco- 
niza a  vós  publica  ,  já  trazem  com 
figo  a  mais  viva  demonftração  das  fuás 
eminentes  virtudes.  O  definterefle  de 
hum  Publicola;  a  clemência  de  hum 
Emilio;  a  gravidade,  e  a  prudência 
de  hum  Catão;  a  affabilidadé ,  e  in- 
dependência de  hum  Pompêo  ,  tudo 
ifto  erãò  virtudes  ingenitas  no  Senhor 
Çonfelheiro  Joaquim  Ignacio  da  Cruz 
Sobral ,  cujo  Nome  refpeitavel  ainda 
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envolvido  nas  frias  cinzas  da  morte 
rioscaufa  admiração ,  faudade,  refpeito 
é  dor;  e  nos  fervirá  fernpre  de  exem- 
plo, para  o  imitarmos  fervindo  áo  Rei, 
e  á  Pátria  • 

Nafceo  ò  Senhor  Coníelheiro  eiri 
Lisboa  a  14.  de  Outubro  dè  ijiy, 
aonde  com  a  pHmeira  luz  recebeo  de 
feus  Pais  huma  educação  virtuofà,  hon- 
rada, e  modeífa.  Apreildeo  as  primei* 
ras  Letras  ria  lua  Infância  ,  cm  que 
deu  logo  a  conhecer  a  viveza ,  e  pe- 
netração de  que  era  dotado» 

Na  idade  de  doze  anitos  foi  pára 

a  Cidade  da  Bahia,  chamado  por  feíi 

Irmão  o  Coníelheiro  Józé  Francifco  da 

Cruz  Alagôa,  que  aili  íe  achava  ma- 

nejando  hum  avultado  cabedal,  inte- 

refTando-o  logo  nos  feus  lucros.  AUi 

fe  applicou  ao  Comítiereio,  o  qual  fa- 

áia  cora  fumma  honra  ,  e  ííngeleza  í 
H  ií  fem 
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fem  que  a  manhoza  Ambição  podefle 
em  lance  algum  corromper  a  pureza 
e  fidelidade  das  fuás  negociações.  As 
fuás  correfpondencias  eráo  as  mais  fa- 
lidas ,  fieis ,  e  feguras ;  e  todas  eíias 
circunftancias  concorrerão  para  que  em 
breviílimos  tempos  fe  fizeíTe  o  feu  No- 
me conhecido ,  e  refpeitado  ,  não  fó 
no  Reino  de  Portugal ,  e  fuás  Ccn- 
quiftas  ,  mas  ainda  entre  os  mefmos 
Eftrangeiros,  efpecial  mente  Francezes, 
e  Inglezes  ,  que  forão  no  feu  tempo 
áquelle  Porto  3  fupprindo-lhe  com  avul- 
tadas, fommas  de  dinheiro  .com  cré- 
ditos ,  e  tudo  o  mais  que  lhe  era  pre- 
cizo  para  o  feu  aviamertto  de  mar , 
ou  de  terra. 

O  Grande  Rei  o  Senhor  D.  Jozé 
o  Primeiro ,  de  faudofa  memoria  ,  a 
cuja  noticia   chegarão  os  raros  talen- 
tos ,  e  óptimas  qualidades  deíle  hon- 
rado 


rado  Portuguez,  o  chamou  á  Corte, 
para  onde  fe  tranfportou  logo  na  com- 
panhia de  fua  amabiliílinia  Conforte, 
e  de  fua  prezada  Sogra ,  em  execução 
das  Reaes  ordens ,  que  fe  lhes  expe- 
dirão • 

Chegando  a  Lisboa  no  anno  de 
1765-  ,  teve  logo  a  diftinta  honra  de 
beijar  a  Mão  a  Sua  Magellade ,  que  a 
penas  o  vê,  çonhece-o,  honra-o,  dif- 
tingue-o,  e  o  emprega, 

A  30  de  Abril  de  1767  foi  no- 
meado Provedor,  e  Adminiftrador  das 
Alfandegas  de  Lisboa,  e  do  Reino. 
A  20  de  Outubro  de  1768,  Confe- 
lheiro  da  Fazenda ,  Thezoureiro  mor 
do  Real  Erário,  Confelheiro,  e  The- 
zoureiro Geral  da  Rainha  Nofla  Se* 
nhora  confecutivamente  ;  e  neftes  ím- 
portantes  Empregos,  em  que  refide  a 

jnaior  força ,  e  fubftancia  do  Património 

do 
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doPrincepe;  queinfpirãoo  movimento^ 
e  3  acção  do  Gorpo  Politico  ,  Civil  » 
ç  Económico  do  Eftado;  nelles  peza- 
ya  o  Senhor  Confelheiro  maduramente 
os  tempos,  revolvia,  e  eíquadrinhava 
as  experiências  ,  media  as  forças  dos 
pegocios,  examinava  a  fubftancia  pu- 
blica ,  e  expunha  os  feus  íentimentos 
era  todas eíhsimportantiífímas matérias* 
com  liberdade,  e  íem  preocupação f 
antecipando  para  ellas  ^s  providencia3 
ipah  acertadas ,  e  prevenindo  as  fup^- 
plicas  dos  PertendenteSe 

Na  direcção  das  Obras  publicas^ 
de  que  taimbem  foi  encarregado ,  não, 
fó  a  defempeahou  corri  o  mefmo  ap 
certo  ,  mas  ainda  excedeo  á  efperança 
que  fe  tinha  da  fua  actividade .  Toda? 
ellas  fe  concluem  com  perfeição,  e  bre- 
vidade, fendo  pagos  os  {eus  Operários 
a  tempo,  e  fem  queixa» 
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Todos  eítes  cargos ,  çm  que  fuc- 
cedeo  a  feu  Irmão  o  Con Telheiro  Jozé 
Franeifco  da  Cruz  A  lagoa  ,  que  os 
fervira  com  igual  fatisfação  ,  zelo ,  e 
defíntereíTe  muitos  annos,  e  os  quaes 
erão  da  maior  importância ,  e  da  pri- 
meira confiança  do  Prinçepe,  lhe  forão 
conferidos  fem  outro  medianeiro,  ou 
interceffor  mais  que  o  feu  próprio  me- 
recimento» Não  os  occupou  o  Senhor 
Confeiheiro  com  efpirito  de  ambição, 
jnem  com  os  apparatos,  que  afrivola 
vaiçhde  infpira:  o  feu  iíluminado  Ta- 
lento nada  concedia  á  oltentação :  tudo 
ficava  no  fecreto  teftemunho  da  fua 
confciencia;  nao  bufcando  os  munda- 
nos applaufos  para  premio  das  virtuo- 
sas acções,  que  fazia r  mas  eílimando, 
€  comprazendo-íe  fomente  com  a  fa- 
tisfação  interior,  que  ellas  lhe  deixa- 
vão,  como  paga  da  fua  defíntereííada 
Urirtude.  Nas 


Nas  audiências,  que  dava  ,  nãq 
fe  fazia  refpeitar  peia  attracção  do  mo- 
do ;  mas  pela  promptidão  ,  com  que 
defpachava  as  partes  :  quero  dizer 
que  nao  panha  o  premio  da  virtude  em 
hum  agrado  artificioío ,  e  lifongeiro, 
ou  em  hum  modo  eftudado ;  como 
quem  perfeitamente  fabia  ,  que  eftas 
falfas  exterioridades  não  erão  a  cauí» 
ção  mais  fiel  da  formozura  do  efpirito, 
ç  da  grandeza  de  huraa  Aima  nobre, 
e  generoía . 

O  Senhor  Co.nfelheira  nunca  per- 
deo  de  vifta  a  moderação,  e  urbani- 
da.de,  que  fazem  o  fundo  do  cara&er 
do  homem  publico  j  já  foíTe  no  tratar 
os  mais  importantes  Negócios  j  ou  a«* 
inda.  \\2s  familiares  converfações .  As 
fuás  praticas  erão  agradáveis  ,  e  cir- 
cunfpedlas:  os  feus  penfamentos,  que 
erão  lempre  fundados  fobre  principos 


de  aturada  experiência  ,  e  fólida  razão, 
convencião ,  e  ao  mefmo  tempo  eníi- 
naváo.  Efcrevia,  e  faltava  com  pre* 
cizáo,  ornato,  e  decência  ,  reípeitando 
ás  matérias ,  e  ás  peííoas  de  que  tra- 
tava •  Conhecia  os  intereiles  económi- 
cos ,  ç  políticos  do  GJrande  Mundo ; 
os  feus  uzos ,  as  fuás  paixões ,  os  feus 
caradleres,  e  todas  as  outras  qualida, 
dcs  de  que  elle  le  revefte ,  ou  affafta. 

No  tratamento  da  fua  peffoa  era 
luzido  fem  exceíío,  não  fe  deixando 
levar  nunca  do  efpirito  de  novidade  -y 
çonfervando  entre  o  fumptuofo,  e  ho- 
nefto ,  a  louvável  mediocridade  fenci 
avareza,  e  fem  pompa j  doutrinas  que 
lhe  enílnarão  menos  os  annos  ,  que  os 
exemplos. 

Não  foi  notado  de  algum  vicio : 
fobre  elles  acclamou  a  primeira  vic- 
toria  a  fua  infância  i,naocente  j  e  foráo 

elles 


elles  depors  hum  defpojo  continuado 
da  razão  adulta »  As  fuás  vigílias  ,  o 
feu  defcanço ,  a  fua  vida ,  a  fua  faude 
e  a  fua  fazenda  ,  tudo  foi  antepofto , 
e  facrifícado  ao  íerviço  do  grande  E^ei, 
que  o  honrara  com  mercês ,  que  elle 
nunca  defejara,  nem  pedira.  Tal  era 
O  defintereíle,  com  que  fervia  ao  feu 
Prinçepe,  que  no  feu  Teftamento  ex- 
preflaaiente  prohibe  aos  feus  Herdei- 
ros, que  tm  nenhum  tempo  pofsãore* 
querer  alguma  graça  em  remuneração 
dos  feus  ferviçcs ,  nem  ainda  ailegal- 
los ;  fendo  eíia  clauzula  teíhmentaria 
admirada  de  todo  o  Mundo,  ede  nin- 
guém até  agora  imitada. 

A  i2  de  Mayo,  eftando  o  Senhor 
Confelheiro  em  çaza  do  Excellentif- 
limo  Senhor  Marquez  InípeftordoReal 
Erário  aonde  tinha  ido  levado  do  feu 

incanfavel  zelo  >  para  adiantar  os  Ne- 
gócios 


godos  das  partes ,  pois  fe  achava  de 
partida  para  as  Caldas  y  (*)  foi  ata- 
cado de  huma  perigoía  pontada.  Suf* 
penfo  por  então  o  defpacho,  veio  a- 
prefladamente  para  fua  caza. Chamac-fe 
os  Médicos:  applicao-ihe  eíies  os  re- 
médios que  paredão  mais  próprios ;  e 
em  breves  dias  defap parece  a  dor.  Mas 
na  quinta  feira  feira  24.  do  mefmo  Mez, 
pelas  dez  horas  e  meia  da  manha  , 
quando  fe  eftava  com  a  maior  eCpççança, 
da  fua  melhora  ,  então   foi  infultado 

de  huma  Perniciofa  ,  que  lhe  tira  os 

fen- 

(*)  Nas  vefperas  defta  jornada ,  ç  na  oc- 
cafiáo  ,  em  que  alguns  Criados  eftaváp  arru- 
mando a  i;oupa ,  quç  havia  de  fervir  nos  Ba- 
nhos das  Caldas  ;  çrdenou  o  Senhor  Confe- 
Iheiro  que  fe  lhe  meteíle  em  hum  bahú  o  feu 
Manto  de  Cavaleiro .  E  reparando  nçfta,  lua 
lembrança  hum  fujeito  que  ie  achava  preíènte: 
elle  lhe  refpondeo  :  Qne  era  neceffario  levar 
para  as  Caldas  a  mortalha ,  per  poupar  ótra» 
fyilbo  de  a  mandarem  hufçar  a  Lisboa  • 
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fentidos.  Neíle  parocifmo  ,  paílbu  o 
refto  daquelle  dia  ;  e  ainda  que  no 
decurfo  da  noite  teve  algumas  inter- 
cadencias  a  moleftia  ,  veie  a  morrer 
no  dia  feguinte  pelas  três  horas  e  hum 
quarto  da  tarde. 

Eíle  formidável  accidente  de  mo- 
do algum  podia  fcr  exceífivamente  pe- 
nofo  ao  Senhor  Confelheíro  j  porque 
elle  não  tinha  poíto  a  fua  confiança, 
a  paz  interior,  nem  a  fua  felicidade 
nos  grandes  ,  e  honrofos  cargos  que 
oceupava,  nem  nas  grandes  riquezas 
que  tinha.  A  íi  mefmo  deveo  elle  o 
defengano  4a  raorte;  fem  que  foffe  ne- 
eeíFario ,  que  a  voz  empreitada  de  al- 
gum Profeta  vieííe annunciar-lhe  o  prazo 
terrível.  O  ver  o  medonho,  e  fatal 
termo  de  feus  dias,  vaticinado  pelo 
feu  coração  ,  lhe  fez  mais  d eciíi vã- 
mente conhecer,  que  os  altos  Empre- 
gos, 
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gos )  que  tinha ,  e  o  feu  grande  me- 
recimento, não  erão  mais  que  hum  úi 
tulo  para  a  fepultura.  Poucos  minutos 
antes  do  ataque,  tinha  elle  dito  ao  Me- 
dico aflíítente,  que  lhe  fegurava  a  me- 
lhora ,  na  prefença  de  muitas  peflbas, 
que  lhe  aífiftião,  eílas  formaliílimas  pa- 
lavras: Se  Deos  quizer  chamar-me  para 
fiífaça-fe  a  fua  fantijfima  vontade •} 
feja  hoje^  ou  quando  tile  for  fervido* 
O  Senhor  Confelheiro  andava  pre- 
venido para  efte  lance.  Ainda  no  meio 
do  tumulto  dos  Negócios ,  elle  não 
perdia  nunca  de  viíla  o  terrível  ponto 
da  Eternidade ;  de  forte ,  que  entre  a 
efperança  ,  que  tinha  na  Divina  Mi- 
feficordia ,  e  o  temor  do  Juizo  fazia 
que  todas  as  fuás  Acções  foíTem  fun- 
dadas em  verdade,  e  Juíliça,  e  tudo 
ifto  he  huma  bem  deciílva  prova  do 
quanto  era  efcrupulofa ,  e  timo  rata  a 
fua  confciencia.  È 
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E  qual  fera  a  penna ,  que  fé  a* 
treva  a  debuxar  bem  ao  natural  a  confc 
ternação,  è  penofa  agonia  dÒ3  feus  Pa- 
rentes, dos  feus  Amigos ,  e  da  fua  Fa- 
mília toda  ?  Os  charos  Irmãos  emba- 
çados,  e  quaíi  fem  acordo  pelo  fenti- 
mento,  nem  ao  nienos  podião  defaf- 
fogar  cdm  os  fufpiròs  ,  e  com  as  la- 
grimas a  juíta  magoa  ,  que  lhes  abafava 
Ò  coração.  Nos  flgnaes  do  affiidto* 
è  amargurado  roílo  bem  davão  a  co- 
nhecer qual  foííe  a  grande  dor^  que 
os  penetrava.  Os  feus  mefiíiòs  Ami- 
gos ,  que  concorrerão  a  cohfòía-los  9 
temem  que  elles  cedendo  á  força  dá 
shguftia*  caião,  em  algum  deliquio, 
que  faça  mais  trágica  a  fceíia  funefta. 
Nos  fèmbiahtes  de  todas  as  gentes, 
que  concorrera  â  ver  efte  grande  efc 
peílaculo  ,  bem  ao  longe  fe  lhes  vê 

a  dòlõrofa  afflicção,  que  interiormente 

os 
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os  coníterna:  em  todos  são  iobejos  os 
motivos  para  a  dor,  e  para  o  pranto. 
Náo  fe  encontra  pelas  ruas ,  é  praças 
deita  Corte  huma  fó  peífoá,  que  nella 
fe  não  obferve  algum  vifível  fignal  dè 
trifteza,  e  de  amargura,  com  a  no- 
ticia da  morte  do  Senhor  Confeiheiro. 

Morrei  finalmente  o  Senhor  Con- 
feiheiro em  hum  tempo,  em  que  teve 
a  fatisfação  de  deixar  á  Pátria  ,  que 
tanto  amava  ,  debaixo  do  feliz  Go- 
verno de  huma  Rainha  Sabia,  Pia,  e 
Juíta:  de  huma  Rainha  ,  que  procu- 
rando levar  a  honra ,  e  a  gloria  da  Na- 
ção ao  mais  aíío  ponto  de  fortuna  , 
e  de  refpeito,  fabe  também  eftabéle- 
cer  por  meios  os  mais  religiofos,  pios, 
e  feguros  os  fagrados  vinculou  da  paz, 
e  do  publico  foeego. 

Na  PeíToa  do  Senhor  Cofelheiro 
faltou  a  fua  Mageílade  hum  dos  mais 
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fiei**  e  zelofos  Servidores:  aos  Patrfc 
cios  hum  dos  melhores  Cidadões:  a 
Nobreza  perdeo  hum  dos  melhores  A- 
migos:  os  Defvalidos  o  mais  efficaz  e  de* 
íintereiTado  Proteílor:  os  Pobres  perde* 
rão  hum  Pai  compaífívo,e  prudente;  todo 
ò  Povo  em  fim  perdeo  hum  zeloziflimo 
Promotor  das  fuás  mais  efpinhofas,  e 
intereííantes  negociações. 

Eis-aqui  debutado  em  pequeno 
quadro,  ainda  que  com  groíTeiro,  e  tofcò 
pincelo  Retrato  de mortecôr  do  Senhor 
Con Telheiro  Joaquim  Ignacio  da  Cruz 
Sobral,quedefdeoturnuionoseftá  ainda 
períiiadindo,e  dizendo:  Nullus  mihi  pet 
otium  dies  exit\partzm  noclium  negociis 
'venâicãhãm^  non  vacabam^feãfomnofe- 
cumbehamyet  óculos  vigiiiafatigatosyca~ 
dentcsque  in  opere  ãetinebam . .  •  fed  tá- 
menjolumtn  vlrtute  invempacem^et  re- 

qtíienu 

Senec.  Epift.  8. 
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